
ón 

eniles 
s tantos a uno al 
5ilbao, en encuen. 
en el estadio Saü. 
u de Madr id . 

tempo t e r m i n ó con 
b a í n a de m i gol a 
o fue materializa, 
fo en el minuto 
;gunda mi tad han 
el M a d r i d , Tuñón, 

ooho y medio, y 
r e i n t a y dos. 

de permiso» ée 

kistema alemán. 

ESt iAtANTE, U 

ntíl 
l tercer puesto d 
i sa in y Algamesí 
í n d o s e l a victoria 
guipuzcoano I0-8p 
i parc ia l 6-4. 

p r á c t i c o «H del 
ato, a l contar «on 

de lan te ra , Cori-
ría, que anpujwo» 
ieros, siendo justa 

m e s í merecen 
Gurbes y Carras-

fueron en t r e saó^ 
los distintos eaui-
3 las medallas de 
>ronce, a los 
equipos Alisas-Saíi 
Salvador del Valle 
asain. 

A C I O N FINAL 

.an Agust ín, 
vador del Valle. 
Beasain. 

í OJE. 
Fami l ia de Ta-

a, 

U E B L E S 
E L E M P A L M E 

B Ü E N P R E C I O Y M E J O R S E R V I C I O 

Con cada c o m p r a , u n obsequ io . 

T e l é f o n o 2 3 - 4 5 - 6 4 

p E Ñ A C A S T I L L O - E L E M P A L M E 

t x diez m i n u t o s de t r o l e b ú s d e l c e n t r o 
(A de S a n t a n d e r ) 

T I R A D A 
C O N T R O L A D A 

P O R L ü 

o í a d e l L u n e s 
E D I T A D A P O R L A 

A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A 

D i r e c t o r : 

F l o r e n c i o d e l a L a m a B u l n e s 

S a n t a n d e r 
1 2 D E J U L I O D E 1 9 7 1 

A D M I N I S T R A C I O N : 
ALAMEDA JGSUS D F MONASTERIO, 14 

T E L E F O N O 22-48-60 

SiCT^ íSe . P r e c i o s 4 p t a s » 

Depós i to legal SA. 4 ~ 1938 

Después de la sangrienta jornada del sábado 

En el atentado contra el palacio real hubo 28 muertos, 
y los rebeldes tuvieron setenta y 659 heridos 
P E R E C I O E L D I R I G E N T E D E L C O M P L O T , G E N E R A L M E D B U H , 

J E F E D E L A C A S A M I L I T A R D E L R E Y 

L A F U E N T E - ^ 

m 

L A C O N J U R A 

D E R A B A T 

SEISMO EN EL 

MEDITERRANEO 
L a t e n s i ó n d e l m u n d o á r a b e p r o d u c e f recuen tes 

s e í s m o s p o l í t i c o s en l a cuenca d e l M e d i t e r r á n e o . E n 
pocos a ñ o s se h a n p r o d u c i d o r ad i ca l e s c a m b i o s en 
A r g e l i a , p r i m e r o c o n l a e x o n e r a c i ó n y c a u t i v i d a d de 
B e n B e l l a ; d e s p u é s , c o n e l c o m p l o t que B u m e d i e n 
c o n s i g u i ó hace r a b o r t a r ; e n L i b i a , c o n e l d e r r o c a m i e n 
t o d e l r é y I d r i s y l a i n s t a u r a c i ó n de u n r é g i m e n m i 
l i t a r ; en J o r d a n i a , c o n l a r e b e l d í a de los p a l e s t i n o s ; 
en S i r i a , c o n las sucesivas a lgaradas de los baasis-
tas ; e n I r a k , c o n sus f recuentes l u c h a s i n t e s t i n a s ; en 
S u d á n , c o n l a d i c t a d u r a m i l i t a r y l a b á r b a r a r epre 
s i ó n c o n t r a i m p o r t a n t e s n ú c l e o s d e l p a í s ; en E g i p t o , 
c o n l a r e v o l u c i ó n q u e p r e t e n d i ó d e r r i b a r a l sucesor 
de Nasser . . . 

S o l a m e n t e M a r r u e c o s o f r e c í a s í n t o m a s de estabi
l i d a d , a u n c u a n d o n o puede i g n o r a r s e l a f u e r t e oposi 
c i ó n que s i g n i f i c a l a p re senc ia d e l I s t i q u i a L De re
pente , a h í , p r e c i s a m e n t e , u n m a r e m o t o h a a g i t a d o e l 
M e d i t e r r á n e o de u n o a o t r o e x t r e m o . S i a l g ú n p a í s 
t i e n e u n a s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a p r i v i l e g i a d a en este 
m a r , es e l r e i n o de H a s s a n Í I , c u y a fue rza p r i n c i p a l 
r a d i c a b a ha s t a a h o r a e n s u d i s c i p l i n a d o E j é r c i t o . 

Y l a c o n j u r a s u r g i ó , e n t r e estas fuerzas que , a l 
f a l l a r l e s e l p r i m e r o b j e t i v o de apodera r se o e l i m i n a r 
a l r ey , n o h a n e n c o n t r a d o a y u d a en l a p o b l a c i ó n c i v i l . 
Se p r e c i p i t ó L i b i a a l a n t i c i p a r s e a b r i n d a r su s i m p a t í a 
y sus a r m a s a l o s rebe ldes en l a c reenc ia de q u e é s t o s 
h a b í a n t r i u n f a d o y a h o r a se e n c u e n t r a en u n a s i tua
c i ó n embarazosa , y m á s t e n i e n d o en cuen t a su es
t r e c h a v i n c u l a c i ó n c o n E l C a i r o . 

H a s s a n r ep re sen t a u n f a c t o r m o d e r a d o r en l a 
p u g n a d e l M e d i t e r r á n e o . D e r r i b a r l e h u b i e r a c o n s t i t u i 
d o u n t r i u n f o p a r a l o s sectores e x t r e m i s t a s á r a b e s que 
c o n s i d e r a n q u e M a r r u e c o s , en p r i m e r l u g a r , y Jorda
n i a , T ú n e z , e l L í b a n o y A r a b i a s iguen en a m i s t o s a re
l a c i ó n c o n l o s p a í s e s occ iden ta les , m i e n t r a s E g i p t o , 
S i r i a y L i b i a v a n i n c o r p o r á n d o s e a l á r e a de i n f l u e n c i a 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a , a u n q u e Sadat , c o m o h i c i e r a 
Nasser , n o q u i e r e p e r d e r sus ú l t i m o s c o n t a c t o s c o n 
e l m u n d o l i b r e . 

E l c o m p l o t de R a b a t es u n a consecuencia de l a 
p u g n a de l o s dos co losos en e l M e d i t e r r á n e o y l a 
o n d a expans iva de este m a r e m o t o se r e g i s t r a r á en u n a 
u o t r a f o r m a e n l a f r á g i l c o a l i c i ó n de los p a í s e s á r a 
bes, p o r q u e l a c o n j u r a n o h a s ido u n hecho a i s l ado , 
s ino u n a consecuencia de l a s i l enc iosa b a t a l l a de i n 
f luenc ias que v iene l i b r á n d o s e en e l M a r e N o s t r u m . 

Rabat . (Efe) . — Duran te toda 
l a noche del s á b a d o a l d o m i n 
go l a rad io t e l ev i s ión m a r r o q u í 
p ro s igu ió sus emisiones s in i n 
t e r r u p c i ó n , d i f u n d i e n d o de 
cuando en cuando l a a locuc ión 
pronunciada por el rey anoche 
ideisde su residencia pa r t i cu la r 
del barr io Souisi, a l o c u c i ó n aue 
fue d i fundida t a m b i é n en be
rebere y en f r a n c é s por todas 
las cadenas de la radio, i n f o r 
ma l a agencia " M A P " . 

Mien t ras tan to , el E j é r c i t o , 
bajo l a autor idad directa del ge
nera l Mohamed U f k i r , m in i s t ro 
del In t e r io r , h a conseguido do
m i n a r la s i t u a c i ó n y garantizar 
el orden en l a capi ta l . E n el oe-
r iodo de algunas horas, ha des
alojado a los revoltosos de l«s 
puntos e s t r a t é g i c o s que h a b í a n 
asaltado y Ocupado a p r imems 
^oras de la tarde del s4bado. 

M A N I F E S T A C I O N E S 
4 F A V O R D E L R E Y 

E n varias ciudades, ' y sobre 
todo en Casablanca, impor tan te 
centro comercial e indus t r i a l co
nocido por sus movimientos 
obreras, se h a n organizado m a 
nifestaciones e s p o n t á n e a s , fo r 
madas por varias decenas de m i 
llares de personas, que recorrie
r o n las principales calles de }& 
ciudad aclamando a Hassan I I 
y manifestando su apoyo a l t r o 
no alaui ta . Estas manifestacio-

E N L A U N I O N 

S O V I E T I C A 

BOMBA 
NUCLEAR 

Upsala (Suecia). Efe-Upi.—El 
Ins t i tu to s i smológ ico de esta ciu
dad ha anunciado q u é la Un ión 
Sovié t ica hizo estallar una bom
ba nuclear s u b t e r r á n e a en las es
tribaciones occidentales de los 
montes Urales. 

E l profesor Markus Baath aña
d ió que la exp los ión se produjo 
a las 16 (hora e s p a ñ o l a ) . La ex
p los ión a lcanzó una intensidad 
de 5.1 en la escala de valores 
Ritcher. Una bomba s imi la r fue 
detonadas en marzo de este a ñ o , 
s e g ú n d i jo el profesor Baath. 

nes se celebraron mucho antes 
de que el rey se dirigiese a l a 
n a c i ó n . 

E n Pez se desarrol laron esce
nas emocionantes por par te de 
algunos manifestantes, que l l o 
r aban y g r i t aban su dolor ante 
el anuncio del derrocamiento 
del soberano por el sedicente 
c o m i t é revolucionario. Estas ma
nifestaciones se t ransformaron 
en otras de a l e g r í a y júb i lo po
pular cuando, a t r a v é s üe la 
radio, el rey se d i r ig ió a l a na 
c ión . 

A l mismo tiempo, mensajes 
procedentes de todas las p rov in 
cias del Reino m a r r o q u í con t i 
n ú a n llegando a l despacho real 
par-a expresar " e l apoyo y la 
f idel idad de la p o b l a c i ó n a l so
berano y a l t rono y estigmatizax 
las acciones de algunos elemen
tos equivocados que h a b í a n i n 
tentado atentar cont ra la lega
l idad" , t e rmina la i n f o r m a c i ó n 
de la Agencia " M A P " . 

TODOS LOS RESPONSABLES, 
D E T E N I D O S 

"Todos los responsables del 
complot han sido detenidos' de
c la ró el general U f k i r en una 
entrevista di fundida oor la emi
sora de radio R T L ( Radio Tele-
Luxemburgo) . E l min i s t ro del 
In te r io r a f i r m ó que la s i tuac ión 
eg t ranqui la en estos momentos 
en todo Marruecos. 

En cuanto al " l íde r dei m o t í n 
—di jo—, las fuerzas que yo en
vié á radio Rabat ê i i r iu ida-
r o n " . 

El general Mohamed ^ í k i r 
a f i r m ó que el destacamento que 
e n c a b e z ó el ataque a la residen
cia veraniega de Skr i r a t estaba 
di r ig ido por el coronel Ababu, 
director de la Escuela d* Sub
oficiales de Ahermumu. 

C A L M A E N T O D O 
E L T E R R I T O R I O 

L a calma to ta l reina en las 
calles de Rabat, y la gente c i rcu
la con toda normal idad . 

Los cafés y las tiendas e s t á n 
abiertos, como de costumbre, y 
numerosas personas se Ec-ítcan 
a los Quioscos para comprai el 
ún i co pe r iód ico que ha apare
cido en Rabat, el diario inde
pendiente " L a Depeche", que 
relata el ataque contra el pa
lacio real de Skhi ra t . 

Las fuerzas del orden guar
dan los edificios a d m i n i s t r a t i 
vos, y t ian sido estacionadns ca^ 
rros blindados en la Avenida 

Mohamed V , a l lado de Correos, 
as í como ante e l palacio rea l y 
e l edificio de l a radio . U n h e l i 
c ó p t e r o del E j é r c i t o del Air© so
brevuela l a capi ta l . 

Las infonnaciones proceden

tes de obras provincias de l R e i 
n o ind ican que u n a s i t u a c i ó n 
a n á l o g a r e ina por todas partes. 

SESENTA MUERTOS E N T R E 
LOS CONSPIRADORES 

Unos setenta soldados con t ra 
r ios a l rey fueron muertos y 
« t r o s 659 resul taron heridos, en 
e l curso de l a pasada noche, se-

(Fasa a s é p t i m a p á g i n a . ) 

• 

PREMIO 1971 ; 
Este re lo j de pulsera con u n ani l lo que hace juego, reali
zado por Roy G. K i n g , ha sido galardonado con el Premio 
1971 para P e q u e ñ o s Fabricantes, por él Consejo B r i t á n i c o de 
E x p o r t a c i ó n . La pulsera, en oro de 18 kilates, tiene un aca
bado que se asemeja a la corteza de un á rbo l , y e s t á ador
nada con diamantes. E l citado Consejo ha creado este con
curso con objeto de realzar l a importante a p o r t a c i ó n de las 
p e q u e ñ a s empresas a l a c a m p a ñ a b r i t án i ca de expo r t ac ión . 

M A S D E C I E N M I L F O R A S T E R O S 

D E S B O R D 
ANIMACIO 

El mariscal Mohamed Ben M i z -
ziam, gran amigo de E s p a ñ a , de 
quien se d i jo que h a b í a resul
tado muerto, not ic ia que ha sido 

desmentida. 

E N E L C I R C U I T O 
D E N U R E M B E R G 

AJA G 

VUELTA 

,<} %.tMPy 

J I C A M O 

( F o t o AA. B U S T A M A N T E ) 

A y e r f i n a l i z ó e n n u e s t r a c i u d a d l a V u e l t a C i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l a C a n t a b r i a , p r u e b a q u e h a c o n s t i -

H » M o u n s e ñ a l a d o é x i t o d e p o r t i v o y d e o r g a n i z a d ó n a c a r g o d e n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a « É l D i a r i o 

M o n t a ñ é s » . E n e l p o d i u m , l o s t r e s p r i n c i p a l e s g a n a d o r e s : A j a , P e r u r e n a y O l i v a . 

E n la p r u e b a de las dos
c ientas m i l l a s que ayer 
t a r d e se ce leb raba en e l 

C i r c u i t o de N u r e m b e r g . pe
r e c i ó e l f a m o s o p i l o t o me
j i c a n o P e d r o R o d r í g u e z , 
de 31 a ñ o s , c u a n d o e l «Fe
r r a r i » se e s t r e l l ó c o n t r a u n 
m u r o a l s a l i r de l a d é c i m o -
segunda v u e l t a , i n c e n c i á n -
dose e l b ó l i d o . 

R o d r í g u e z r e s u l t ó c o n 
r o t u r a de a m b a s p i e rnas , 
f r a c t u r a s d e l c r á n e o y de 
l a p e l v i s y graves quema
d u r a s , f a l l e c i e n d o pocos 
m o m e n t o s d e s p u é s de i n 
gresar en e l h o s p i t a l . 

P e d r o c o r r i ó l a p r i m e r a 
p r u e b a a u t o m o v i l í s t i c a a 
l o s 17 a ñ o s , c o n s u h e r m a r 
n o R i c a r d o , m e n o r que é l 
y q u e m u r i ó t a m b i é n e n 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . - - H a s i d o e l d o m i n g o , s i n duda , e l d í a 
m á s a n i m a d o de estos s an fe rmines , c a l c u l á n d o s e i a presen
c ia de m á s de c i e n m i l f o r a s t e r o s en Pamplona . 

D u r a n t e t o d a l a m a d r u g a d a h a n e n t r a d o en la c a p i t a l na 
V a r r a m i l l a r e s de t u r i s m o s y au tobuses l l enos de gente áv 
las p r o v i n c i a s vec inas y d e l S u r de F r a n c i a p a r a p resenc ia r el 
q u i n t o e n c i e r r o y pasar e l d í a en P a m p l o n a . 

Desde h o r a s antes de l en 
c i e r r o l a c i u d a d se encen t r a 
b a i n v a d i d a de u n a m u l t i t u d 
e n o r m e , que cas i ha d o b l a d o 
l a p o b l a c i ó n n o r m a l . L a plaza 
de t o r o s se ha l l aba hasta la 
bande ra v en los v a l l a d o s del 
t r a y e c t o , p o r donde h a b r í a n 
de pasar las reses bravas , n o 
h a b í a u n so lo hueco . 

T r a s las alegres d ianas , a 
las s iete en p u n t o i n i c i a r o n 
s u t r e p i d a n t e c a r r e r a los to
ros . U n a g r a n m a s a de co r re 
dores , m á s n u m e r o s a que en 
m a ñ a n a s a n t e r i o r e s ha c o r r i 
d o an te las seis reses de H i 
tos de Pab lo R o m e r o u n a ca
r r e r a e m o c i o n a n t e , en l a que 
n o h a h a b i d o que l a m e n t a r n i 
u n so lo pe rcance p o r as ta de 
t o r o , a u n q u e en e l H o s p i t a l 
M i l i t a r t u v i e r o n que ser asis
t i d o s de d ive rsas con tu s iones 
n o graves, F l o r e n c i o E g u i l l o 
v J o a q u í n Y o l d í . que c a y e r o n 
a l sue lo en l a cues ta de S a n t o 
D o m i n g o en e l m o m e n t o en 
que se les echaban e n c i m a los 
t o r o s . 

P o r l a Plaza de l A y u n t a 
m i e n t o y cal les de M e r c a d e r e s 
y E s t a f e t a los m o z o s i b a n ca
s i mezc lados c o n l a t o r a d a , 
p r o d u c i é n d o s e m o m e n t o s de 
v e r d a d e r a e m o c i ó n . Y a e n l a 
p laza de t o r o s , u n con t ingen 
te e n o r m e de c o r r e d o r e s h a 
e n t r a d o de l an t e de los b i c h o s 
casi en los m i s m o s p i t o n e s , 
o e r o los a n i m a l e s c o n t i n u a 
r o n , s i n l anza r u n so lo d e r r o 
te y s i n m á s c o n t r a t i e m p o , a 
los c o r r a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , s o l t a r o n las 
v a q u i l l a s embo ladas , que p r o 
p i n a r o n abundan t e s sus tos a 
l o s a f i c i o n a d o s a t o r e r o s que 
l l e n a b a n e l r e d o n d e l ; once de 
e l los t u v i e r o n q u e ser as i s t i 
dos en l a e n f e r m e r í a de l a 
p l aza de c o n t u s i o n e s d iversas , 
p e r o de c a r á c t e r leve. 

Se h a c e l e b r a d o e l D í a de 
H e r m a n d a d e n t r e P a m p l o n a y 
B a y o n a . A p r i m e r a h o r a l lega
r o n las a u t o r i d a d e s de l a ve

c ina p o b l a c i ó n francesa, a las 
que se les o f r e c i ó u n a recep
c i ó n en el A y u n t a m i e n t o . Des
p u é s r e c o r r i e r o n la c i u d a d y 
han a s i s t i do a va r io s fes te ios 
o rgan izados en su h o n o r . 

Po r la m a ñ a n a han r e c o r r i 
do P a m o l o n a la c o m p a r s a de 
gigantes v cabezudos, y l a 
a g r u p a c i ó n « L o s P o m p o s h o s » , 
de San S e b a s t i á n , v se ha ce
l eb rado un a la rde de t x i s t u l a -
r í s c o n n a r t i c i p a c i ó n de u n 
centenar de e i e c w a n t e s de l a 
r e g i ó n vasco-navar ra . 

E N L A 

U N I V E R S I D A D 

D E H A R V A R D 

o t r o acc iden te , hace nueve 
a ñ o s . 

( I N F O R M A C I O N E N 
P A G I N A 1 1 ) . 

S L A 
UN V I R U S 
C A N C E R I G E N O 

W a s h i n g t o n . ( E f e ) . U n 
e q u i p o de i nves t i gado re s 
de l a F a c u l t a d de M e d i 
c i n a de l a U n i v e r s i d a d de 
H a r w a r d , h a a i s l ado d e 
t e j i d o s de u n m o n o u n 
v i r u s c a n c e r í g e n o . 

E l d o c t o r M P l é n d e z in» 
f o r m ó en S o u t h b o r o u g h , 

-en 'MasR--- ••'••'s oue 
su e q u i p o de inves t iea-
c i ó n a i s l ó el v i r u s can
c e r í g e n o de u n c u l t i v o 
de t e j i d o s de r i ñ o n de 
u n m o n o a r a ñ a negro . 

Ra tas de l a b o r a t o r i o , 
a las que los inves t iga
dores les i n v e c t a r o n ese 
v i r u s , m u r i e r o n de cua
t r o a seis semanas des
p u é s de u n l i n f o m a ma
l i g n o v l eucemia d i j o e l 
d o c t o r M e l é n d e z . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e 
su e q u i p o , s e g ú n e l i n 
ves t igador , es u n a p rue
b a que r e spa lda l a h i p ó 
tesis de que los v i r u s 
herpes, c o m o el a i s lado , 
pueden ser l a causa de 
va r i a s clases de c á n c e r 
h u m a n o . 
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GLOSAS DE LA VIDA LOCAL I 
P o r J o s é S I M O N C A B A R G A • 

NUESTROS arcbiovs locales w » , a l a maniera de « c a m p o s de 
o s t r a s » h e r m é t i c a s . A pesar de los elogiables afanes de los 
investigadores, hay mucho h i lo de sedas mult icolores para 

ciertos «tapices» menores de l a v ida santanderina. Especialmente 
desde que Santander fue condecorada con e l t í t u l o de ciudad, pues 
todo l o anter ior e s t á desmido p o r muchos soles ya apagados, y 
pueden considerarse a r q u e o l o g í a . Interesa siempre é l hombre y su 
circunstancia, porque es quien hace l a his tor ia , p e q u e ñ a o grande. 
Abí e s t á a l a mano, e l fi lón imexplotado de l a presencia de extran
jeros en las actividades y acontecimientos de nuestro breve entor
n o ciudadano. N o es —me apresuro a declararlo— de importancia 
decisiva, pero no subestimable en cuanto que, en ocasiones, tuvie
r o n destacada vigencia paralela a hechos de aliento h i s t ó r i c o . Fal
t a po r hacer, a este respecto, u n estudio detenido sobre la existen
cia de u n singular personaje, a l e m á n é l , l lamado Wolfango Mucha, 
e l que, adscrito a las f á b r i c a s de L a Cavada y L i é r g a n e s , a c o m e t i ó 
u n p lan transcendente, y l o r e d a c t ó , para é l encauzamiento de las 
aguas del Miera en r e l a c i ó n con é l encegamiento de la b a h í a p o r 
las arenas, tema é s t e que ha sido actualidad y sigue s i é n d o l o , por
que no se cuentan en muchos t iempo los anatemas de varias ge
neraciones pe j i ñ a s contra e l pobre, modesto, geó rg ico y moracho 
r í o Cubas. Wolfango p a r t i c i p ó t a m b i é n en é l alzamiento m o n t a ñ é s 
contra N a p o l e ó n y fue, a l o que se v is lumbra , hombre tenaz, inte
ligente como buen ingeniero m i l i t a r , y con claro predicamento en 
Santander. Como sucede con los especialistas flamencos t r a í d o s 
p o r Carlos I I I a L a Cavada, a los que dio c i u d a d a n í a , y car ta de 
h i da l gu í a , dispersados cuando l a f áb r i ca de c ñ o n e s de jó de serlo y 
que fueron a enriquecer con apellidos, castellanizados muchos, los 
censos de buena par te de nuestra Trasmiera, y de l a misma capital . 

L a presencia extranjera entre nuestros abuelos fue una cons
tante durante m á s de dos siglos. E s t á manifiesta en los estados 
de h ida lgu í a y p o r los a ñ o s de l a Revo luc ión Francesa y de l a 
guerra de la Independencia y a l o largo de todo el siglo X I X . H o y 
se cuentan cuantiosos, dispersos po r nuestra geograf ía provinc ia l , 
donde son, generalmente, bienquistos po r su eficacia y lealtad a l a 
que consideran t i e r ra de a d o p c i ó n . T a no hablemos de las dinas
t í a s fundadas con t í t u l o ciudadano po r los c ó n s u l e s franceses, nó r 
dicos y alemanes, que tuvieron su in ic iac ión con é l impulso vigoro
so del Real Consolado y e l establecimiento de lineas de navega
c i ó n cuando e m p e z ó a funcionar l a lanzadera entre nuestro puerto 
y los de Ul t ramar . Empresas cuya act ividad nos c a u s a r í a hoy 
asombro y que m i dilecto Rafael Gonzá lez Echegaray nos ha reci
tado, como en u n poema de prosa transparente y emotiva, en 
sus bellos l ib ros sobre e l Santander m a r í t i m o . 

Uno ha tenido, p o r imperat ivos de ciertas rebuscas en los vio-
Jods y amaril lentos archivos, y p o r modo especial en e l í n v a l u a b l e 
( h i s t ó r i c a m e n t e considerado) de l a parroquia del S a n t í s i m o Cristo, 
ocas ión de comprobar que nuestro censo se n u t r í a en lo antiguo 
de apellidos europeos, y no en c i f ra escasa. E n esos l ibros , feda
tar ios de matr imonios , de nacimientos y de finados, nos asaltan, 
con frecuencia relat iva, apellidos exó t i cos de franceses, i tal ianos y 

P L A Z A D E N U M A N C I A 

ORIENTE 
CASIMIRO SAINZ 

germanos que a q u í afincaron y a q u í crearon hogar y tuv ie ron des
cendencia, y que a q u í dejaron sus huesos. Una de esas « o s t r a s 
h e r m é t i c a s » que se abren a l conjuro de l a rebusca, nos br inda , 
por ejemplo, una perla a l a que e l enternecimiento da b r i l l o sin
gular: L a sola copia de esa fe es demostrativa: tiene fecha de 1 de 
octubre de 179?, y dice con laconismo emocionante: « T h o m a s . Este 
d í a m u r i ó a l a edad de catorce a ñ o s , Thomas, esclavo de don An
tonio de la G á n d a r a . Rec ib ió los Santos Sacramentos e indulgen
cias: Se e n t e r r ó en San F ranc i s co» . Y en o t ro fo l io se da fe del 
fallecimiento de una Juana Carreyron, h i j a de Pablo David Carrey-
r o n y su esposa, ambos de Nimes. Este Carreyron. relojero esta
blecido en l a Plaza Vieja , es el que u n d í a de jun io de 1808 pro
t agon izó en u n altercado, e l levantamiento de los santanderinos 
contra N a p o l e ó n , a l provocar l a i nd ignac ión de l a muchedumbre 
porque e l re lojero abo fe t eó a u n n i ñ o en plena calle, y fue l a chis
pa causante de l a de f l ag rac ión de u n estado de i r r i t ab i l i dad que 
esperaba l a ocas ión para estallar. Y se produjeron los d í a s dra
m á t i c o s en los que v i b r ó e l odio a l invasor. 

Tenemos, en los a ñ o s de la r e v o l u c i ó n francesa, u n Guati , u n 
Peroni, u n Sives, los hermanos Sol in í s , cinco alemanes vecinos 
de l a calle de la C o m p a ñ í a , u n Barce l in i , u n Sajá is , de tanta noto
riedad durante l a o c u p a c i ó n napo l eón i ca , pues, a ú n siendo fran
c é s , se consideraba e s p a ñ o l de los m á s ardidos, s e g ú n se relata 
documentalmente en nuestro l i b ro de l a francesada. Y hemos tam
b i é n relatado, ante é l senado de la I n s t i t u c i ó n Cul tu ra l de Canta
br ia , l a odisea de unos centenares de sacerdotes franceses, a q u í 
llegados fugitivos del t e r ror , y de los cuales, nueve, fallecieron a 
l o largo de su exil io hasta 1801, sus huesos reposan en los ente
rramientos de la catedral, del Cris to , de Conso lac ión . . . Pero esto 
fue u n episodio excepcional, teniendo en cuenta que se produjo 
por los graves acantecimiento s de la vecina R e p ú b l i c a . Como re
cibieron, asimismo, t i e r ra en el camposanto de San Fernando, u n 
n ú m e r o estimativo de soldados de la Legión Auxi l i a r inglesa l le
gados para luchar j u n t o a los cristianos en l a p r imera guerra 
carlista. 

Hemos citado a los c ó n s u l e s n ó r d i c o s , sujetos de singular 
personalidad, que estuvieron, hasta el presente siglo, insertos en 
l a v ida santanderina y de t a l f o rma conquistados p o r e l medio 
ambiente, que llegaron a formar , algunos, en l a archifamosa ter
tu l i a perediana del Guantero y cont inuaron d e s p u é s prestando 
Servicios inestimables a la ciudad. De ellos hay ya verdaderas le
yendas curiosas y hasta con pintorescos relieves, recordadas po r 
los hombres «de cier ta edad» . Paralelamente, empresarios, fabr i 
cantes, industriales, fo rman n ó m i n a br i l lante . Otros , m á s modes
tos, l legaron a ser verdaderas instituciones; salta a q u í é l recuerdo— 
sentimental de unos alemanes alsacianos, fugitivos de la guerra 
franco-alemana, y establecidos a q u í , como el bien recordado relo
jero Eischbergh, e l del pintoresco establecimiento de la acera del 
Correo; o e l suizo Cron, del m i smo gremio y tan acreditado pre
cisamente en la misma calle. Hoy tenemos (entre otros no to r io s» , 
y Dios le d é larga vida, e l jub i lado M . Marcel P i r ó n , ganador a 
jus to t í t u lo de c i u d a d a n í a m o n t a ñ e s a ; y u n Ludy, el óp t i co , que 
se considera santanderino de a d o p c i ó n y esta especie de privi legio 
ciudadano lo ha t ransmit ido a sus hi jos, creo que nacidos en esta 
cuna pejina. 

Esta r á p i d a e x c u r s i ó n p o r una parcela poco divulgada de 
nuestra vida provinciana, tiene e l c a r á c t e r de evocac ión e n t r a ñ a 
ble. ¿Quién s e r á capaz de aclaramos e l nombre y vicisitudes de 
aquel misterioso Robinson ing lés , arraigado durante a ñ o s en la 
Punta de San Roque, del Sardinero, o los de aquel otro de la mis
m a nacionalidad, despertador de la curiosidad popular y afincado 
sobre las lastras de Cabo Mayor, en torno al Puente del Diablo? 
¿Y d ó n d e encentraremos los repuntes de la historia r o m á n t i c a del 
soldado br i tano, de l a escuadra de Sir Home Popham, enterrado 
en l a isla de Mouro , a donde s e g ú n t a m b i é n una leyenda, a c u d í a n 
las muchachas santanderinas a ofrendarle las humildes flores de 
t í m i d o aroma cortadas en nuestros jardines? 

C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L O S 

C O L I S E U M 
(Refrigerado. Temperatura ideal ) . 

A las 4,45, 7,45 y 10,45 
¡La p r o d u c c i á n e s p a ñ o l a m á s ' galardonada del a ñ o ! ¡Pre
miada en i a Semana de Cine de Val ladol id , y seleccionada 

para par t ic ipar en el Festival Internacional de Chicago! 

E L B O S Q U E D E L L O B O 

(Mayores 14 a ñ o s ) . Por J o s é Luis López Vázquez , e n i m » 
impresionante i n t e r p r e t a c i ó n d r a m á t i c a , que le hizo acreedor 
a l Premio a¿ mejor actor. Con Amparo Soler Leal, Antonio 
Casas. John Stein, M a r í a Fernanda L a d r ó n de Guevara. Direc

c ión : Pedro Otea. (Eastmancolor) . 

C I N E M A 
A las 4,45, 7,45 y 10,45 

¡El m á s gigantesco y fabuloso e s p e c t á c u l o del eme, de l a 
danza . y de una vida envuelta en e l torbe l l ino de l a danza 

misma! 

V A N E S S A E S 1 5 A D O R A 
(«LOS AMORES D E ISADORA») 

(Mayores 18 a ñ o s ) . La vida de Isadora Duncan, que se con
v i r t ió en la mujer m á s amada... y odiada de su g e n e r a c i ó n . 
Premio a su protagonista, Vanessa Redgrave, en el Festival 
de Cannes 1969. C o i n t é r p r e t e s : James Fox, I v a n Tchenko, Jar 

sen Robards. («Todd-Ao», 70 m m . Technicolor) . 

R O X Y 
(LA PANTALLA D E L A E M O C I O N ) 

A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Una fascinante s u p e r p r o d u c c i ó n del cine f r a n c é s , plena de es

pectaculares aventuras y lances a cual m á s divertidos! 

M A D E M O I S E L L E D E M A U P I N 

(Mayores 18 a ñ o s ) . Por Oatherine Spaak, Robert Hossein, To
m á s M i l i a n . (Technicolor. Techniscope). La inc re íb le y audaz 
aventura de una mujer, siempre bella v femenina, que por 
imper io de las circunstancias, se ve obligada a vestir de 
hombre ¡y a guerrear po r l a dulce Francia! — M a ñ a n a : 
¡ E S T R E N O ! «LOS EVADIDOS». (Mayores 18 a ñ o s ) . T i t a Me-

rel lo , Jorge Salcedo. 

C E R V A N T E S 
A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ULTIMO D I A ! 

l ü n a - h i s t o r i a te r r ib le , despiadada y ve r íd i ca , que acusa po r 
igual a padres y a hi jos; y que aborda u n tema de actuabdad 

candente! 

J U V E N T U D R E B E L D E 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Brooke Bundy, K e w Couhglin, Pa t t i Me. 
Gorman. (Panav i s ión . Met roco lor ) . E l camino ae la l iber tad 
puede conducir t a m b i é n a l insondable abismo! — M a ñ a n a : 
D I A «FEMINA». «¡LA QUE A R M A N LAS M U J E R E S ! » . (Ma
yores 18 a ñ o s ) . Manolo G ó m e z B u r , Juanjo M e n é n d e z , Ana 

M a r í a V i d a l . 

M O N A C O 
CAMPOGIRO. SALA ESPECIAL 

A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Una pe l í cu la para la nueva gene rac ión , que l a anter ior des
c u b r i r á haber vivido. . . y que t e n d r á actualidad para l a que 

venga! 

L O S J O V E N E S A M A N T E S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Por Fanny Cano y la p r e s e n t a c i ó n de 
«Júnior» . Con Perla Cristal , Pedro Osinega y Manuel Galiana. 

Con el cortometraje: « I M A G E N E S D E L D E P O R T E » . N.0 27. 
Taquillas: M a ñ a n a , especial Coliseum. Tarde, Cine M ó n a c o . 
«BUS»: Servicie; cada 15 minutos. Precios temporada verano. 
M a ñ a n a , martes, 13, «PECHA E N BLANCO». (S in e s p e c t á c u l o ) . 

C A P I T O L 
(TELEFONO 233727) 

A las 4,45, 7,45 y 10,45 N U M E R A D O 
iLa pe l í cu la m á s br i l lan te y espectacular del a ñ o ! ¡Un con
f l i c to de generaciones resuelto sobre el tapete verde! U n f i lme 

que le h a r á sentir la e m o c i ó n de jugar. . . 

L A U L T I M A C A R T A 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por D A V I D JANSSEN, 
ROBERT DRIVAS y las be l l í s imas R O S E M A R Y FORSYTHE, 
B R E N D A VACCARO Y E D Y W I L L I A M S . ¡Al padre le gusta
ban todas las mujeres... a¿ h i j o le gustaba cierta clase de 

mujeres!... ¿Quién era m á s hombre? 

A M T A N D E R 
TELEFONO 235467 

— A I R E ACONDICIONADO — 
A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡La p r imera comedia aeroespacial del cine españo l ! , de carcaja
das garantizadas! ¡Un c a ñ o n a z o de risa! con... 

E L A S T R O N A U T A 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . E n Technicolor. Por T O N Y 
L E B L A N C , JOSE L . LOPEZ VAZQUEZ, PAQUITO CANO, 
A N T O N I O OZORES y L A L Y SOLDEVILA. — E L JUEVES: 
¡Vuelve con honores de estreno!: «SUBE Y BAJA». (Apta ) . 

E n Technicolor. Por «CANTINPLAS». 

£(^3 A N G E L E S 
A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡La pe l í cu la en la que culmina él talento creador de u n maes
t r o del cine, con la g a r a n t í a de u n reparto arrol lador! 

E L C O M P R O M I S O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technicolor. Por K I R K 
DOUGLAS, D E B Ü R A H KERR, RICHARD BOONE y la bellí
s ima PAYE DUNAWAY. — E L JUEVES: ¡Unico día! «FUNNY 
GIRL». (14 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technicolor. Por BAR-

BRA STREISAND y OMAR S H A R I F . 

G R A N C A S I N O 
SALA ESPECIAL - TELEFONc ^ i » * 

H O Y , a las 4.45. 7,45 y 10,45 NUMERADO 
¡Una comedia Joven, a¿egre , moderna... y deliciosamente 

e ró t i c a ! Si le g u s t ó «El g r a d u a d o » , no se pierda.. . 

L A P R I M E R A C O N Q U I S T A 

(Mayores 18 a ñ o s ) E n Technicolor. ¡En t o m o a ia belleza 
y a l «sexy» de JACQUELINE BISSET, las tribulaciones de 
tres adolescentes en ia edad del pavo! ¡Todo en la vida tiene 

su « p r i m e r a vez», especialmente en el amor! 
En V. O., con s u b t í t u l o s en españo l . 

• B O N i F A Z 
A las 4,45, 7,45 y 10,45 

M A S V E L O Z Q U E E L V I E N T O 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . 

B o u r v ü , Robert H i r s c h Monique Tarbes. 

¡Bourvi i , perseguido por el Pisco y por una esposa que 
cree loco!... (Franscope - Eastmancolor) . 

PLAZA de TOROS 
de SANTANDER 

F E R I A D E S A N T I A G O 1 9 7 1 

S á b a d o , 24 de j u l i o , p r imera de abono 

6 toros de don JOAQUIN B U E N D I A , de Sevilla 

ESPADAS: 

P A Q U I R R I , 

C U R R O R I V E R A 
Y D A M A S O G O N Z A L E Z 

Domingo, 25, festividad de Santiago, segunda de abono 

6 toros de don A N T O N I O PEREZ D E S A N FERNANDO 
(Salamanca) 

ESPADAS: 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z , 
P A C O C A M I N O 
Y E L P U N O 

Lunes, 26 de j u l i o , tercera de abono 

6 toros de don A N T O N I O M A R T I N E Z , de Tudela 

ESPADAS: 

E L V I T I , 

E L C O R D O B E S 
Y E L N O R T E Ñ O 

Taqui l la of ic ia l : Calle Cuesta y horas de 12 
5 a 9 de l a tarde 

i,30 y de 

Abonados: Taurina M o n t a ñ e s a , d í a 13 y 14 de j u l i o . 

Nuevos abonos: D í a s 16, 17 y 19. 
Localidades s in abono: A p a r t i r del d í a 21. 

NOTICIARIO DE 
URGENCIA 

C U P O N P R O C I E G O S 
L u n e s , 5 de j u l i o : 599. 
M a r t e s , 6 de j u l i o : 206. 
M i é r c o l e s : 7 de j u l i o : 017. 
Jueves. 8 de j u l i o : 181. 
V i e r n e s . 9 de j u l i o : 018. 
S á b a d o , 10 de j u l i o : 537. 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : 6,32 m a ñ a n a y 7,04 t a r d e . 
B a j a m a r e s : 12,43 m a ñ a n a y 12.43 t a r d e . 
Coef ic ien tes : 88 y 88. 

E L T I E M P O E N S A N T A N D E R 

P r e s i ó n m e d i a : 759. 
O s c i l a c i ó n : 1,0. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a : 27,0. 
M í n i m a : 17,6. 
M e d i a : 22,3. 
V i e n t o d o m i n a n t e : N o r d e s t e . 
V e l o c i d a d m á x i m a : 12 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
S o l : 13 horas . 
H u m e d a d r e l a t i v a m e d i a : 75 p o r 100. 
E s t a d o d e l m a r : M a r e j a d i l l a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

M a t e o Rea l , N n m a n c i a , 4 . 
N a v e d o Bas t e r r echea . Paseo d e Pereda 4 
S a ñ u d o Pe layo . G e n e r a l D á v i l a . 142 
N ú ñ e z M o r a n t e , C a s t i l l a , 9. 

C R U Z R O J A 

A m b u l a n c i a s : S e r v i c i o p e r m a n e n t e , t e l é f o n o 27 0 2 3 $ . 

B O M B E R O S 
M u n i c i p a l e s : 23 33 88 y 23 16 62. 
V o l u n t a r o s : 23 24 76. 

C L I N I C A S 
V a l d e c ü l a : 23 14 00. 
C r u z R o j a : 27 02 35. 
"18 de J u l i o " : 22 84 40 y 2 1 1 0 »¿ 

E M I S O R A S 
R a d i o S a n t a n d e r : 2 1 1 4 36. 
R a d i o C a n t a b r i a : 22 56 02. 
R a d i o P o p u l a r : 22 91 47. 
HOJA D E L L U N E S : 22-48-60. 

El a u t o m ó v i l r al día 
R E G L A M E N T O S D E S E G U R I D A D : 

E S P A Ñ A S E A P U N T A A T O D O S 

E n Suecla l a po l ic ía de carre
teras (que tenemos entendido es 
l a misma que l a de las c iuda
des) examina los coches en c i r 
c u l a c i ó n "con oj i l los mal ignos" , 
como d i r í a n los franceses. A u t o 
m ó v i l e s " V o l v o " de impresio
nante estampa, a ú n m u y nue
vos, s i n s e ñ a l e s exteriores do 
abandono reciben el f a t íd ico 
"ukase" que les prohibe c i r cu 
lar . 

Esos mismos coches, t rasplan
tados a E s p a ñ a h a r í a n las de
licias de los vendedores en el 
mercado de ocas ión . Alcanza
r í a n precios altos en t an to que 
en su p a í s de or igen só lo cons
t i t u i r í a n cha ta r r a y no de las 
m á s apreciadas. 

S in embargo, y a pesar de q u t 
cualquiera pueda ver en E s p a ñ a 
circulando (o a l menos i n t e n 
t á n d o l o ) a m u l t i t u d de achaco
sos cacharros en condiciones 
m á s que deficientes, E s p a ñ a es 
de una vivacidad s ignatar ia de 
reglamentos d igna de mejor 
causa. Nuestro p a í s f i r m a regla
mentos internacionales de Se
gur idad s in tasa, pero es dudo
so que los aplique con t an ta 
inexorabi l idad. L o cierto es que 
en E s p a ñ a , donde no e s t á esta
blecido el l í m i t e de velocidad es 
donde se c i rcu la m á s lento y 
donde m á s accidentes de t r á 
fico hay. U n a vez m á s le viene 
a uno a l a memor ia l a serie te
levis iva: " D e l dicho a l hecho. . ." 

E s p a ñ a h a f i rmado ú l t i m a 
mente una decena de diversos 
reglamentos de Ginebra y a ú n 
parece que se dispone a f i r m a r 
otros doce o trece. L a entrada 

en vigor a veces dis ta bastante 
del momento de l a a c e p t a c i ó n 
y para r e fe r imos a fechas con
cretas, escogeremos l a pr imera , 
que es l a m á s interesante. 

E l 3 1 - x n - 6 8 se h ic i e ron o b l i 
gatorios en nuestro p a í s los re 
glamentos sobre "Proyectores de 
luz cruzados, a s i m é t r i c o s y de 
carretera", y sobre "Bombi l las 
de faros. E l 13-7-68, sobre 
"Elementos c a t a d i ó p t i c o s " . E l 
^-S-SS, sobre "a lumbrado de la 
placa de m a t r í c u l a " . E l 30-1-69, 
sobre "proyectores a s i m é t r i c o s 
de t ipo sel lado". E l 27-1-71, so-
ore "indicadores de d i r e c c i ó n " . 
(Es curioso observar que en este 
caso, E s p a ñ a es el p a í s que mas 
parece haberse "resist ido" a 
aceptarlo, con una sola excep
c ión , l a de l a referida Suecia). 
E l 19-5-71, b ien cerqui ta e s t á , 
entraba en vigor e l reglamento 
sobre "luces diversas, luces de 
pos ic ión y luces traseras". E l 
18-5-69 h a b í a entrado a su vez 
en vigor el de "proyectores i on 
l á m p a r a s h a l ó g e n a s " . 

T a m b i é n se h a f i rmado e l re
glamento sobre c o n t a m i a a c i ó n 
a t m o s f é r i c a , aunque no en t ra 
r á en vigor hasta e l 1-7-73. 
Francia , Holanda , Bélg ica , e t c é 
tera, t a m b i é n lo h a n i i rmado , 
pero otros p a í s e s de nada dudo
so pur i t an i smo (Alemania , Sue
cia, Checoslovaquia...) t o d a v í a 
no l o h a n hecho. 

E n cambio, hay una serie de 
reglas que h a n tenido bastante 
" a c e p t a c i ó n " , pero por las que 
E s p a ñ a demuestra u n desprecio 
o l ímp ico . A h í e s t á n , s in i r m á s 
i^jos, los reglamentos sobre 

« R u i d o s y su m e d i c i ó n " . « A n t í -
parasi tarios", « C e r r a d u r a s y su 
bloqueo", " P r o t e c c i ó n de los 
conductores en caso de choque", 
"Frenos", "Ancla je de c i n t u r o -
nes de seguridad", "Homologa
c ión de dichos cinturones s e g ú n 
sus tres t ipos bás i cos (de ban
dolera, de c in tu ra y mix tos ) " , 
"Resistencia de asientos y^dí» 
sus anclajes", "Proyectores a n -
t in ieb la" , « L á m p a r a s de t ipo 
" H 4". "Sistemp- - n í i r r o b o " . et
c é t e r a . 

Como puede observarse, los 
consejos de los e x p e r t o s ^ me? 
j o r dicho, las regHM^IjreribaL 
fundamentalmente en cues t ión 
de luces, deslumbramientos, f a 
ros y pi lotos de todo t ipo , con 
m a y o r í a absoluta sobre cua l -

P o r M O R - C A R R A S C A L 

quier o t ro asunto. Uno piensa 
en la can t idad de cosas que 
afectan a la seguridad: n e u m á 
ticos, presiones y dibujos en 
aquellos cristales, espesor de la 
chapa, espesor y a rmadura do 
las puertas, consistencia del t e 
cho, detalles con aristas en el 
tablero de instrumentos o en la 
c a r r o c e r í a , espejos retrovlsoret , 
claxon, etc. 

Para acaoar, u n detalle t a n 
sencillo que parece casi e s t ú p i 
do. Pero m á s e s t ú p i d o a ú n m 
que toda Europa ande de cabe
za s in haberlo resuelto: u n i f i c a -
ciíSn de l a « l l ú r a á é l o s p a r a 
choques. A h í es donde q u i s i é 
ramos que hubiese u n Mercado 
C o m ú n , o digamos u n mercado 
c o m ú n del sentido c o m ú n . 

P R E C I O S E S P A Ñ O L E S D E A U T O M O V I L E S 

E L E C T R O N I C A Y A U T O M O V I L 

« R e v u e Automobi le" ^a publ i 
cado u n a r t í c u l o acerca de au
tomóvi les e spaño le s . Reproduci
mos el siguiente p á r r a f o , que 
i l u s t r a r á a muchos lectores so
bre los precios de nuestros •'•e-
h í c u l o s : "Só lo es posible ana 
verdadera e x p o r t a c i ó n masiva 
si los precios son competit ivos 
en el plano internacional , A es
te respecto se puede hacer una 
obse rvac ión bastante sorpren
dente pax-a aquellos que, como 
la casi to ta l idad de los e s p a ñ o 
les, piensan que los coches ons 
truidos en E s p a ñ a son vendido 
a precios abusivos. No es este Cj 
caso en absoluto: el 124 Be d i n i 
cuesta en E s p a ñ a 115.800 pese 
tas (7.100 francos), 121.692 pese
tas en I tal ia , , 136.743 pesetas m 
Francia , 118.776 en Inglafcen-
y 124.313 en Alemania . Es puet 
bien cierto, que en u n ercadt 
in ternacional donde, en genera^ 
el precio de los coches ha a u 
mentado, Seat h a gozado de una 
considerable estabi}?dad e i n c l u 
so de una cier ta r e d u c c i ó n de 
precios". 

Hay que notar que el precio 
del Seat 124 D es m á s bajo de 
lo que dice el a r t icu l i s ta suizo. 
Citamos el p á r r a f o de "Revue 

Automobi le" porque, come ocu
rre en cantas otras cuestiones, 
en el extranjero t ienen a veces 
ideas n á s claras de nuestra s i 
tuac ión am nosotros T"<?mos. 

Balneario de 
C O R C O N T E 

• RIÑON • REUMATISMO • HIPERTENSION 

Gestoría PAZ 
T R A M I T t ó OKL AUTUBtUVIL 

— S B G O S U » — — » 
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ROM 

A t r a v é s de l a pan ta l la se ob
serva l a sala de monta je , de l a 
Daimler -Benz , en S í n d e l f i n g e n , 
regulada por computadores elec
t rón i cos . D e esta nave e s t á p r ó 

x i m o a s a l i r e l "Mercedes 
280-S-SE n ú m e r o dosciento m i l , 
que c o i n c i d i r á con el 26 an ive r 
sario de l a r e ln i c i ac ión de a c t l 
vidades de la Daimler-Benz. 

S P A 
h«n«i« Cajeas volanfaria de itirmniiofti m 

P r o m o c i ó n : S e m a n a d e l 1 2 a l 1 7 d e j u l f e » 

O F E R T A E S P E C I A L : 

Tomate Marracó 
L A T A 1 / 2 K I L O 5 , 5 0 

P A Q U E T E D E T K I L O 2 3 , 0 0 

Melocotón Fiesta 
L A T A 1 / 2 K I L O 1 3 , 5 0 

Y p a r a l a v a r . J a b ó n S P A R 

C ó m p r e m e l o m> P A R 

L a mod 
y f r e s e t 

y e s t a m 

H e m o s 

r a v i i l o s i 
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P R U E B . 
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nales, pretenc 
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antas del 31 < 
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mentación q u 

Esta pet í( 
toña ds Pretm 
tes haya qued 

Una vez 
deBniüvamenl 
tencitJn en esl 
de estudios p 
gira el cen t r 

Por esta i 
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d á interesado 

Ro 

A P E N A I 
CORTES, 
ABUELOS 
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B U R 

a h o r r a r á s i e m p r e 



1 2 d e j u l i o d e 1 9 7 1 H O J A D E L L U N E S 

T E J I D 0 S D E 

A C T U A L I D A D . . . 

E S T I L O S 

ROMANTICO, CAMPESTRE 

Y F I G U R A T I V O 

L a m o á a p r e s e n t a l a s t e l a s m á s p r á c t i c a s 

y f r e s c a s p a r a e s t o s t r e s e s t i l o s , e n l i s a s 

y e s t a m p a d a s , d e 

S E D A S N A T U R A L E S , H I L O S , 

C R E P S - G E O R G E T T E S , V O I -

L E S , A L G O D O N E S , O R G A N Z A S 

Y B A T I S T A S . . , 

H e m o s I m p o r t a d o , e n e x c l u s i v a , u n a m a 

r a v i l l o s a c o l e c c i ó n d e 

T E J I D O S F R A N C E S E S E N 

L A N A , P U N T O E H I L O 

E S T A M P A D O 

J A I M E 
RIBALASGÜA &a 

Universidad de Valladolid 
N E G O C I A D O D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

P R U E B A S D E M A D U R E Z D E L C U R S O P R E U N I 

V E R S I T A R I O — T R A S L A D O S 

Se advierte a los alumnos de pruebas de madurez del curso Pre
universitario de esta Universidad^ que, po r circunstancias excepción 
nales, pretendan in ic iar los estudios superiores en a í g u n a Facultad 
o Escuela de otros Dis t r i tos Universi tar ios en el p r ó x m o curso, que 
Mitas del 31 de j u l i o han de formaliaar la correspondiente sol ic i tud 
de au to r i zac ión del traslado, a c o m p a ñ a n d o a la instancia la docu
mentación que consideren suficiente en su apoyo. 

Esta pe t i c i ón ha de formularse una vez finalizada la convoca
toria de Preuniversi tario de j i m i o incluso por los alumnos a quienes 
tes haya quedado pendiente alguna prueba de madurez. 

Una vez conseguida l a a u t o r i z a c i ó n del traslado y aprobadas 
deBiüüvament© las pruebas de madurez, e l a lumno g e s t i o n a r á la ob-
toncián en este Negociado de l a correspondiente cer t i f ioación oficial 
de estudios para u n i r a la d o c u m e n t a c i ó n de m a t r í c u l a que í e exi-
Gfrá, e l eentro de destino. 

Por esta Universidad.—Negociado de E n s e ñ a n z a Media, se faci-
nta modelo de sol ic i tud, incluso p o r correo. A la peticon de este 
«apreso ha de a c o m p a ñ a r s e u n sobre franqueado con l a d i r ecc ión 
d * interesado. 

E L N I Ñ O 

Rodolfo Quintanilla 
Bustamante 

SUBIO A L C I E L O E N E L D I A D E A Y E R 
A L A EDAD D E U N M E S 

E . G . E . 

81,8 APENADOS PADRES, D O N J A I M E (EMPLEADO D E ROJO 
CORTES, S. A. ) Y DOÑA M A R I A D E LOS ANGELES; SUS 
ABUELOS, TIOS, PRIMOS Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a sus amistades asistan al sepelio HOY, 
a las CINCO de la tarde, desde la Residencia «Canta
b r i a » a i cementerio de Guarnizo, favor por el cual les 
q u e d a r á n agradecidos. 

Ast i l lero, 12 de j u l i o de 1971. 

A SOMO Y AL PUNTAL en 

Los veraneantes de casa y de fuera, frecuentan Somo y el Pun ta l , por la t r anqu i l idad de estas 
playas y porque a la ida y a l a vuel ta es u n recreo navegar por las aguas de nuestra b a h í a . 

E n los d í a s festivos, l a afluencia es ex t raord inar ia a la hora de embarcar. 

(Poto M . Bus tamante) . 

E M I S O R A S D E L A M O N T A 
R A D I O S A N T A N D E R 

P R I M E R PROGRAMA: 

7,30: Apertura . Saludo. Buenos 
d í a s con m ú s i c a . Noticias, t iem
po y hora. 8,00: Mat ina l Cadena 
SER. 10,00: Felicidades. 10,30: 
Puente musical . 10,40: Universi
dad In temacionai . 10,50: Da pro
vincia a l habla. 11,00: Sal y p i 
mienta. 11,10: Hogar, dulce ho
gar. 11,25: Calatrava presenta. 
11,45: Programa Alcosant. 12,00: 
E l Angelus. Programa «Coes». 
Ga l e r í a breve. 12,30: M e l o d í a Ca
dena SER. Ga le r í a breve. 13,00: 
Felicite con m ú s i c a . 13,30: Ondas 
deportivas. 13,40: Programa Pres-
manes. 13,45: Bo le t í n informat i 
vo local . 

SEGUNDO PROGRAMA: 

14,00: H o r a oficial de E s p a ñ a . 
M ú s i c a para la sobremesa. 14,30: 
Diar io hablado de Radio Nacio
nal . 14,55: E l abuelo Pepe y el 
t í o J e r ó n i m o . 15,00: Miss Moni -
ker. 15,15: U l t i m a hora de actua
l idad . 15,30: Café y concierto. 
16,00: Shanghai-Hotel. 16,30: His
torias e x t r a ñ a s . 17,00: Resurrec
ción. 17,30: La oalle del amor 
prohib ido . > 

TERCER PROGRAMA: 

18,00: Cadena SER. Programa 
musical. 18,30: Las enemigas. 
19,30: Santo rosario. 19,45: I n 
termedio cáásico. Ga l e r í a breve. 
20,00: Hora oficial de E s p a ñ a . 
Cadena SER. Vuelta Ciclista a 
Francia. 20,15: Este es Rafael. 
20,30: Danzas y canciones de 
H i s p a n o a m é r i c a . 20,40: Larga du
r a c i ó n . 

CUARTO PROGRAMA: 

21,00: Sala de conciertos. 
Grandes conciertos para piano 
del siglo X I X . 21,45: Bo le t ín i n 
format ivo iocal . 22,00: Diar io ha 
blado de Radio Nacional. 22,25 
Retablo deportivo. Ga le r í a breve 
22,45: La m ú s i c a de jazz. 23,00 
Programa de verano. 24,00: Con 
cierto. 0,25: Buenas noches. 0,28 
Servicio de urgencia, t iempo y 
hora. 0,30: Saludo y cierre. 

R A D I O P O P U L A R 

P R I M E R PROGRAMA: 

7,25: Apertura. O r a c i ó n de la 
m a ñ a n a . E l Evangelio de hoy. 
7,30: Tiempo y hora. 8,00: Espa
ñ a a las ocho, en conex ión con 
R N E . 8,30: Buenos d í a s . Canta
br ia . 

SEGUNDO PROGRAMA: 

9,00: Musical . 9,50: Cri ter io . 
10,00: Radio impacto femenino. 
10,30: Musical . 10,50: Cri ter io . 
11,00: Te habla una mujer. 11,50: 
Cri ter io . 12,00: Angelus. 12,05: 
Musical . 12,30: Radio impacto 
masculino. 12,45: Antena Vita-
for . 12,50: Cri ter io . 

TERCER PROGRAMA: 

13,00: Este tiempo nuestro. 
13,30: Revista deportiva. 14,00: 
E l t iempo. 14,05: La entrevista 
de hoy. 14,10: E s p a ñ o l e r í a s . 
14,30: Diar io hablado de RNE. 
15,00: Panorama. 15,30: Naturale
za viva. 

CUARTO PROGRAMA: 

16,00: Piense en los d e m á s . 
16,30: Musical . 17,00: Radio club. 
17,30: Musical . 18,00: Radio im
pacto variedades. 18,30: Pueblo 
de Dios en marcha. 

QUINTO PROGRAMA: 

19,00: La hora Prancis. 20,00: 
Sorteo de «la O. N . C. E. 20,05: 
La ciudad y sus noticias 20,30: 
E x p l o s i ó n 68. 21,00: Radio i m 
pacto juven i l . 21,25: Clásico. 

Cristalería S O R I A NO 

HERRERO Y CIA. , S . A. 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

C o n c e s i o n a r i o d e « F I L O N » , p l a c a s o n d u l a d a s 

y p l a n a s d e p l á s t i c o , ú n i c a s r e f o r z a d a s c o n « N Y L O N » 

B U R G O S , 1 T E L E F O N O 2 3 - 4 7 - 0 0 ( 3 l í n e a s ) 

22,00: Diar io hablado de RNE. 
22,30: Revista deportiva. 23,00: 
M ú s i c a y r i t m o . 23,27: Clásico. 
24,00: Cierre. 

R A D I O C A N T A B R I A 

PROGRAMA M A T I N A L : 

8,00: Apertura. Lectura de los 
programas. 8,05: ¡Buen viaje ami
go!. L o que dice HOJA D E L LU
NES. Discoteca abierta. 9,00: 
Tiempo selecto. 9,10: Ambiente 
musical. 9,30: Gente joven. 10,05: 
Viaje con «Vimosa». 10,30: Cara
vana de la a legr ía . 11,30: Viaje 
con «Vimosa». 12,00: Angelus, 
o r a c i ó n siglo X X . 12,10: Mús ica 
y amistad. 

PROGRAMA D E L M E D I O D I A : 

1,05: Aper i t ivo musical . 1,30: 

E l directo de las 13,30. 

PROGRAMA D E SOBREMESA: 

2,02: Actualidad local. 2,05: 
Tiempo para el deporte. 2,15: 
Ga le r í a de entrevistas. Cort ina 
musical . 2,30: Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 3,00: P a l m a r á s musical. 
3,30: Programa del oyente. 4,05: 
Concierto de la tarde. 

PROGRAMA D E L A T A R D E : 

5,00: La, la, la; programa para 
la juventud. 6,10: Festival. 7,05: 
Su disco preferido. Club de bai
le. 8,00: Vuel ta Ciclista a Fran
cia. 8,30: Confidencias. 

PROGRAMA D E NOCHE: 

9,05: Actualidad local. E l mun
do de la ciencia. 9,35: Momento 
mus ica¿ . 10,00: Radio Nacional 
de E s p a ñ a . 10,30: Antorcha, re
vista de los deportes. Ter tul ia 
deportiva. 11,00: Exi tos en p r i 
mer p l a ñ o . Nocturno de melo
d ías . 0,50: A la hora de las estre
llas. 1,00: Cierre. 

NOTA: Todos los d í a s , a par
t i r de las 10 de í& m a ñ a n a , po
d r á n escuchar los servicios in
formativos que, cada hora, emite 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 

R A D I O T O R R E L A V E G A 

M A T I N A L : 

7,55: Apertura y lectura de 
programas. 8,00: Dai r io hablado 
de RNE. 8,30: Nuestro cordial 
saüudo. 9,00: Leyendo la HOJA 
D E L LUNES. 9,10: Diez minutos 
con Rephael. 9,20: Crón ica de su
cesos. 9,30: Ayer fueron éxi tos . 
10,00: Diar io hablado local. 10,10: 
G u í a alimentaria. 10,30: Disco 
club, p r imera aud ic ión . 11,00: 
Musical once m a ñ a n a . 

M E D I O D I A : 

12,00: Angelus. 12,05: Correo 
del disco. 12,30: Gentileza musi
cal. 1,00: Canta Joan Manuel Se-
rra t . 1,20: Disco estreno. 1,30: 
Ayer... hoy... m a ñ a n a . 1,40: No
t ic ia r io sindical. 

SOBREMESA: 

2,00: Segundo diar io hablado 
loca*. 2,15: Canciones regionales. 
2,30: Diar io hablado de RNE. 
3,00: La actualidad en la canc ión . 
3,30: E l mundo de las a n é c d o t a s . 

TARDE: 

4,00: P e q u e ñ o ,concierto. 4,30: 
Recordando a Viviana. 5,00: Mu
sical 70. 5,30: Radio novela. 6,00: 
Musical «in». 7,00: La hora Pran
cis. 

NOCHE: 

8,00: La Vuelta Ciclista a Fran
cia. 8,30: Disco club^ segunda au
dic ión. 9,00: Colaboraciones en 
ia antena. 9,10: Coros famosos. 
9,30: Tercer diar io hablado local. 
9,40: Estudiantina 10,00: Dia r io 
hablado de RNE. 10,30:s Los 
grandes de la m ú s i c a . 10,55: A l 
f i lo del cierre. 11,00: Despedida 
y cierre 

s e l e c c i o n e s 
RUALASAL, 23 

L I Q U I D A M O S 

5.000 
y prendas 

juveniles 
A M E R I C A N A C A B A L L E R O d e . . . . . . . . . . . . 1 . 8 5 0 a 

A M E R I C A N A P A N A M O D A d e . . . 2 . 7 8 0 a 

A M E R I C A N A C A D E T E V E R A N O . . . d e 1 . 9 5 0 a 

P A N T A L O N E S C A B A L L E R O d e s d e . . . 1 5 0 

P A N T A L O N E S C A D E T E T E R G A L d e „ . . ... 1 . 1 0 0 a 

* • • • • • • • • m m • • • • . 9 

. . . . . . 4 5 0 a 

5 0 0 a 

C A M I S A C A B . C U E L L O P A T O d e 

C A M I S A , C O R D O N E S , M O D A , d e 

T R A J E B A Ñ O E S P U M A d e 

¡PARA SEÑORITAS! 

5 9 9 

9 5 0 

5 9 9 

1 9 9 

1 9 9 

2 0 5 

9 9 

2 5 0 F A L D A S V A R I O S M O D E L O S , P R E C I O S A S d e s d e 

T R A J E S S H O R T d e 2 . 1 0 0 a 

T R A J E S P A N T A L O N d e 2 . 4 0 0 a 

B A Ñ A D O R S E Ñ O R A d e 8 9 0 a 

V E S T I D O S E Ñ O R A d e 2 . 1 0 0 a 

4 9 9 

5 9 9 

1 4 9 

2 9 9 

a p r o v e c h e l a M A Y O R O P O R T U N I D A D D E L A Ñ O 

A L C O S A N T 

E S U N A C O O P E R A T I V A M O N T A Ñ E S A , A L S E R V I C I O 

D E L O S H O G A R E S M O N T A Ñ E S E S 

O F E R T A E S P E C I A L D E L 1 A L 1 5 D E J U L I O 

Botella Wermout 
Martin!, t i n t o . . . . . 58 

i L I T R O 

Lata Zumo Vida > 
albaricoque ^ 2 

6 0 0 G R A M O S 

Sobre JAMON 
S E R R A N O . . . 

1 0 0 G R A M O S 

Lata i s r a natür 
1 / 2 K I L O 

P A R A B I E N G U I S A R , A C E I T E S « A L C O S A N T » 

| . A L E F E C T U A R S U S C O M P R A S P I D A L O S 

C U P O N E S A L C O S A N T P A R A C O N S E G U I R 

I M P O R T A N T E S R E G A L O S . 

C e n t r ó d e 

T e l e c o m u n i c a c i ó n 

d e S a n t a n d e r 

• • 

S I E M P R E 
mnrenta 

L i n o t i p i a ^-4 l i b r o s — Revis tas — F o l l é t o s — C o m p o s i 
c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s — I m p r e s o s en g e n e r a l 

r m 

Rubio, 12. Tel. 234180 - SANTANDER 

COLEGIOS MENORES DE 
LA SANTA CRUZ Y 
VIRGEN DE LA LUZ 

P O T E S . — ( S a n t a n d e r ) 

CURSILLO I N T E N S I V O D E VERANO D E L 1 D E AGOSTO 
A L 5 D E S E P T I E M B R E , PARA ALUMNOS Y ALUMNAS 

D E B A C H I L L E R A T O . 
PRECIO: 2.500 pesetas, incluyendo clases e internado. 

SOLICITAR A L S E Ñ O R DIRECTOR ANTES D E L 15 D E JULIO, 
I N D I C A N D O N O M B R E Y APELLIDOS D E L A L U M N O , D I R E C C I O N 

• Y ASIGNATURAS D E LAS QUE DESEA CLASE. 

HOGAR DEL JUBILADO 
A c t o s a r t í s t i c o - c u l t u r a l e s 

E n los pasados d í a s se ce l eb ró 
en el Hogar de Santander u n 
acto sobre temas p o é t i c o s - c u l t u -
rales para los jubi lados de San
tander , y a cargo del colabo
rador J . M a r t í n e z Ju l ia , con la 
lec tura de sus s i m p á t i c o s re la
tos y poemas originales, que 
fueron del mayor agrado para 
nuestros socios, que le aplaudie
r o n en dis t intos relatos y poe
mas de su interesante diserta
c i ó n . 

E N L O S CORRAIoBS. — Los 
socios de nuestro Hogar d i s f ru 
t a r o n u n a ta rde alegre y su 
mamente entretenida. Ac tua ron 

"Los C á n t a b r o s " , f inos h u m o 
ristas, que con sus parodias y 
chistes logra ron las cont inuas 
risas y carcajadas de los pen 
sionistas. Luego " Q u l n " , con sus 
fragmentos de ó p e r a y zarzue
la, c o n t r i b u y ó pa ra que gozaran 
los pensionistas. " F e r n á n " a c t u ó 
con sus chistes e imitaciones, a s í 
como " Ignac io" con sus cantos 
gitanos y otras me lod í a s , cose
chando m ú l t i p l e s aplausos. 

E n l a p r ó x i m a semana, el d í a 
15, jueves, v i s i t a r á n los Hogares 
de Mataporquera y Reinosa, y 
para fines de semana el de T o -
rrelavega. 

Telegramas 

a fecha 

fija 
Ante los grandes incrementos 

de correspondencia te legráf ica 
que se experimenta con mot ivo 
de las festividades de San En r i 
que y Nuestra S e ñ o r a del Car
men, de p r ó x i m a ce lebrac ión , la 
Di recc ión General de Correos y 
Te l ecomun icac ión , a l rogar y 
agradecer la c o l a b o r a c i ó n de los 
usuarios de sus servicios tele
gráficos, recuerda que existe una 
modalidad de telegramas que 
permite imponerlos en cualquier 
fecha, en la seguridad de que se
r á n entregados el d ía que el ex
pedidor s eña l e para ello. Basta 
escribir en el impreso l a indicar 
c ión « E N T R E G A R X», en que l a 
«X» debe ser sustituida por l a 
fecha en que se desea que el des
t inatario reciba el telegrama. 

EN LA UNIVERSIDAD 

DE DEUSTO 

RECITALES 
DE PIO 
FERNANDEZ 
CUETO 

P í o F e r n á n d e z Cueto, 
"g ran Monarca del B u l u l ú " , eo» 
m o le ca l i f icó el actor M a n u e l 
Dicenta en unos felices versos & 
él dedicados, r e a l i z a r á dos r e 
citales de versos a base de A n 
tonio Machado, Miguel r1 U n a -
muno, Blas de Otero, Juan L a 
rrea, Vicente Huidobro, J o s é 
Luis Hida lgo , Jo sé Luis Cano, 
Garciasol , G a r c í a Lorca, L e ó n 
Felipe, Manr ique de Lara , Lope 
de Vega, C a l d e r ó n de la B a r 
ca, San Juan de la Cruz y M a 
r í a Ju l i a de Terrazas, en e l p a 
ran info de la Universidad cte 
Deusto, en sus Cursos I n t e r n a 
cionales pa ra Extranjeros. Ente© 
los poemas que r e c i t a r á hay a l 
gunos dedicados a los pintores 
Antonio Q u i r ó s y Joan M i r ó . 

Esperamos que este actor so
l i tar io de la escena y poes ía es
paño la que no lleva m á s bagaje 
qfue su v iva voz h u é r f a n a de 
mic ró fonos , conquiste los éx i tos 
que por su a r t e s ingular merece. 



H O J A D E L L U N E S 

PISOS 
T O R R E L A V E 

E d i f i c i o « C A N T A B R I C O » , e n A v d a . M e n é n d e z P e l a y o . 

y 
E d i f i c i o « L O P E Z P A B L O » , e n J o a q u í n G a y ó n . 

A c o g i d o s a i a L E Y D E V I V I E N D A S D E P R O T E C C I O N O F I C I A L 

C O N S T R U C C I O N E S D E G R A N C A L I D A D - T E R M I N A C I O N E S M E R A D A 

E C O N O M I C O S 

E X E N T O S D E D E R E C H O S R E A L E S y B O N I F I C A C I O N E S D E L 9 0 % 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

C a l e f a c c i ó n y a g u a c a l i e n t e c e n t r a l , - y S o l a d o s d e m a d e r a d e c a s t a ñ o , 

l i j a d a y b a r n i z a d a . - P a r a m e n t o s v e r t i c a l e s e m p a p e l a d o s e n h a b i t a 

c i o n e s , v e s t í b u l o y p a s i l l o s . — E n c o c i n a y b a ñ o s , a l i c a t a d o s d e 

a z u l e j o s e r í g r a f i a d o , h a s t a e l t e c h o . — P a v i m e n t o c e r á m i c o t i p o 

i t a l i a n o . — P e r s i a n a s d e p l á s t i c o e n t o d o s l o s h u e c o s e x t e r i o r e s . — 

C a r p i n t e r í a d e m a d e r a s n o b l e s . — C o c i n a m i x t a d e g a s b u t a n o , 

e l é c t r i c a y d e c a r b ó n . — E n b a ñ o s , m a t e r i a l s a n i t a r i o « R O C A » y 

g r i f e r í a c r o m a d a . — E n p o r t a l y e s c a l e r a , r e v e s t i m i e n t o s y p a s o s 

d e p i e d r a d e E s c o b e d o , p u l i d a . — Á s c e n s o r e s - d e s c e n s o r e s . — P o r t e r o 

e l é c t r i c o y f o n í a , , • — A n t e n a c o l e c t i v a T . V . — F a c h a d a s r e v e s t i d a s 

d e m a t e r i a l p e r m a n e n t e t i p o « C R I S B A L » . 

Constru í FAUSTINO LOPEZ-PABLO 
I N F O R M A C I O N Y V E N T A E N L O S M I S M O S E D I F I C I O S 

Visite pisos piloto y nos lo agradecerá 
H a n s i d o c u m p l i d a s l a s d i s p o s i c i o n e s e x i g i d a s p o r e l 

M i r s i s t e r i o d e l a V i v i e n d a . 

S Ü A N C E S , S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A Y C O M I L L A S , 

L A S P L A Y A S P R E Í T R I D A S 

Torrelavegu, desierta 
por el calor 

E L E C C I O N D E V O C A L E S P R O V I N C I A L E S 

D E L A S H E R M A N D A D E S D E L A B R A D O R E S 

Y G A N A D E R O S 

CRISTALERIA PUENTE 
F a h r i r a r t ó n e s t e l o » de insu7 rab ie s a l i d a d 

J o s é M a n e Pereda. 34 — T e l é f o n o s 88 1.3 2© - S» ¿o 11 
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e T o r r e l a v e g a 
T. ALBA 

Uoesot f arUvulaclooet 

K U U M A i m A J K i U 

Oin ica AJLBA. t e l éL 

Se recomienda soUcltat nora 

J. C. CORCES 
lUeoioo especialista eo 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Lidboratonc ec 

Xeiétono <&«3SíhIB 

G E R M A N T O ^ - ' S 

F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 
U E N T I U ^ » UK ( J U N l A C l t l 

Consulta: de • • t> 
José AL- fereoa 4, l * teqda 

ie ie tuno m-£i-m 
SOK&EL&ykAiA 

F . A L M A Z A N 
ttiNKUUUMÜA 

Consul ta : J u l i á n Orblna, 
antresueio Sodcitai día 

Ciora i e i é l . i W M 8 & 

0 *************** r** 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 
r ü J J l A l K I A 

K f t f c . U l C t L r t K A 
lose mai la Pereda, 14, &.* 

SOLlCJllluM HURA Q £ 
U1NSDL1A 

leiéfOtM) (O^WKl (145) 

B. 
OTUUKiMULAKlXMtiUUHiO 

ClKUUié OB LA 
S O R D E R A 

V E R T I G O 
C l í n i c a Alba . XOrreiavega. 

r e i é f o n o 8 8 ^ 4 6 
Se rueera s o l i c i t a r 

D r e v t a m e n t e c o n s u l t a . 

J L O P E Z B O N E L L 

Obstetricia > (i loecologia 
UUNSUL1A: Ü* U • | 

y de • • t • 
l o s é U a n á Pereda 18, 

p r imero dereeluk 
l U K K U L A V E U A 

(Soliciten oots y día da 
consulto al r e í 88-16-4(0 

L J . C O U T O 

C I R U G I A 
E S T E T I C A 

Y R E P A R A D O R A 
Consulta: C L I N I C A ALBA 

Xeiétono 

SE BUEGA S O L I C I T E N 
B O K A 

t 
LA S E Ñ O R A 

He 
Lastra 

Fa l l ec ió en e i d í a de ayer, a los 
81 a ñ o s de edad habiendo recS,-

b ido los SS. SS. y la B . A. 
D . E . P. 

Sus hermanos, Marcelino, Lau-
reana y Esperanza; hermanos 
po l í t i cos , Celedonia Revuelta y 
Federico de la Hoz; sobrinos, 
p r imos y d e m á s fami l ia , 
RUEGAN a sus amistades una 

o r a c i ó n po r su o lma y asistan a 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que 
se e f e c t u a r á H O Y , a las SEIS, 
desde su domic i l io , calle San 
Luis , 11, a la parroquia de Güe-
mes, donde, a las S I E T E , se ce
l e b r a r á n los funerales de cuerpo 
presente, i n h u m á n d o s e a conti
n u a c i ó n en e l cementerio de d i 
cho pueblo. , 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , 
a las OCHO de la m a ñ a n a , en la 
parroquia de M a r í a Reparadora. 

Santander, 12 de j u i i o de 1971. 

Torrelavega. (Por te lé fono. D« 
nuestro corresponsal). 

C l á s i c a m e n t e canicular se pre
s e n t ó la j o m a d a dominguera, por 
ia elevada temperatura que la 
a c o m p a ñ ó , sin una corriente de 
aire fresco que al iviara su pesa
dez. N i las entoldadas terrazas 
de las ca fe te r í a s , que permane
cieron vacias, n i los frondosos 
á r b o l e s del Parque Municipal de 
Recreo s i rvieron de paliat ivo 
para contrarrestar los enervan
tes efectos de la sofocación en 
el púb l i co . 

Este fue el mot ivo del éxodo 
que se r e g i s t r ó en la ciudad, 
con un c a r á c t e r mucho m á s agu
do que en otras ocasiones de in
tenso calor. 

E n n ú m e r o inca ícu lab le los to-
rrelaveguenses abandonaron la 
ciudad, ü a d a la facilidad que 
ahora existe para los desplaza
mientos, con tanto coche propio 
y medios locomotivos en c o m ú n . 
Nuestros convecinos, en abruma
dora m a y o r í a , escogieron por 
meta San Vicente ríe la Barque
ra, Comillas y otras localidades, 
que cuentan con playas excelen
tes y, sobre todo, Suances, a 
donde de modo incesante tras 
ladaron gente ios estupendos 
ó m n i b u s de Casanova, concesio 
narios de la linea. 

D e s p u é s de este p r e á m b u l o 
para explicar el estado de sole
dad y quietud en que q u e d ó su
mida Torrelavega hasta el retor 
no de los expedicionarios ocasio 
nales, en que a q u é l l a volvió por 
sus fueros y c o b r ó su habitual 
faz de pob lac ión archianimada y 
atrayente, pasamos a r e s e ñ a r la 
r o m e r í a de San Cr i s tóba l , cele 
brada en el barr io campestre de 
la Ciudad Nueva, extraordina
riamente concurrida a pa r t i r de 
las siete de la tarde, con profu
s ión de puestos, ligones y chu
r r e r í a s y un solo carrusel para 
la grey in fan t i l , que hubo de 
guardar tu rno para montar en él. 

Nos di jeron que la citada es
casez de aparatos para la di 
versidad de n i ñ o s obedec ió a ce
lebrarse en numerosos puntos de 
la provincia, el mismo día , otras 
r o m e r í a s en honor de Síin Cris
t ó b a l . 

Por la m a ñ a n a hubo misa de 
c a m p a ñ a en la amplia explanada 
sin el t radicional desfile y ben
d ic ión de veh ícu los adornados 
con ramos de flores —y de mo
delos anticuados, incluso— que 
en ocasiones anteriores presta
r o n destacada a leg r í a y vistosi
dad a las fiestas en c u e s t i ó n . 

Presidido por el delegado sin
dical comarcal de Torrelavega, 
don Angel Ruiz Arenado, tuvo 
lugar en la Casa Sindical el acto 
de elegir vocales provinciales de 
las Hermandades de Labradores 
y Ganaderos de la comarca, que 
comprende, a d e m á s de la sede 
que radica en Torrelavega, los 
Ayuntamientos de Reoc ín , Alfoz 
de Lloreda, Santil lana del Mar , 
S u a n c é s , Polanco, Miengo y Car-
tes, resultando elegidos don Mi
guel Guerra P é r e z Carral , don 
J e s ú s G ó m e z Pedrajo, don Anto
nio R o d r í g u e z , d o ñ a Aurora Sal
gado, don Marcel ino Alonso, don 
Carlos Sánchez , don Aqui l ino 
Pereda, don J o s é Gu t i é r r ez , don 

I . ÜBALUE UER1NO 
Sistema oervtoaa 

L a ñ e s j « i e ru«a lardea. 
U l n i c a Alba. 

RAMON 
FERNANDEZ 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Piilmosies C o r a z ó n Digestivo. 

JOSE MARIA PEREDA. 88 

L o r e n z o G a r z ó n G o n z á l e z 

MEDICO flJfc.RICÜLl'OK 
Medicina Uenerai infanUL 

J o s é Marta Pereda, a, i * 
r e l é í o n o ijgstt-gs 

Consulta: de 4 a 1. 

M. Salceda 
Diaz-Munio 

O B S T E T R I C I A -

G I N E C O L O G I A 

C L I N I C A * CONSULTA 
fe lé fono 

G e n e r a l M o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

MANDO, m 
( M E O i C O ) 

CORAZON ~ N U T R I C I O N 
Rui* lagJe. I , L " deba 

r e i é f o n o tft-lit-áü 

| J . A n g e l J u a n e o 
| t l u e s u í y artleuiavionea 
\ Avenida de U ü v o sotelo 13. 
\ pr imero (frente at Sanatorio 

dei carmen). 
CONSUL 1A de i a e 

fe ié fone t»iUS6 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 
P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGÍA VASCULAR 

J o s é M.* Pered^, & TemHavcfr» 

Círculo de Recreo 
VENTA DE LOCALES 

Se pone en conocimiento de cuantas personas e s t é n inte
resadas en adqui r i r locales comerciales en la' Avenida del Ge
n e r a l í s i m o y J u l i á n Ceballos y cuya c o n s t r u c c i ó n se in ic ia rá 
en octubre o noviembre de 1971 sobre el actual j a r d í n de este 
Cí rcu lo , que pueden pedir informes en la S e c r e t a r í a del Club 
todos los d í a s excepto s á b a d o s , de 6 3 a 8,30 de la tarde. 

Las reservas se h a r á n por riguroso orden de pe t i c ión , te
niendo derecho preferente los s e ñ o r e s socios. 

L A JUNTA D I R E C T I V A 

A l m m i ; e s Ssnti l lán 
SERVICIO EXCLUSIVO & N ARTICULO» PAitA BARUli . 

Ü U l J U . U t e HOTlúLBfe V RKN'IA! RAMIfcJ» 
I n m e n s c « u r t l t u m a r t l r u l o » d* r r ^ a i o ?a l i l l a s 

« A m p a r a » funco» d* s a f é » oc r s ianaa 
J U L I A N . J H K A I MNüi Vt - AI /MNSIJ A M t I .KZ. I V I 

í I f i i J í j m N C « M i M H - H I R R K L A V f c l i A 

G A R C I L A S O 
— A I R E A( CONDICIONADO — 

A las 7,30 y 10,30 ¡ULTIMOS DIAS! 
¡La pe l í cu la m á s importante de nuestro cine! Enfrentadas a 
o t ro id ioma, a o t ra forma de v iv i r , a o t ra moral . , a o t ro con

cepto del amor. . 

E S P A Ñ O L E S E N P A R I S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por ANA B E L E N , LAURA 
VALENZÜELA, JOSE L . LOPEZ VAZQUEZ y E M M A C O H E N . 
E L JUEVES: ¡Unico d ía! « E L C O M P R O M I S O » . (18 a ñ o s ) . E n 

Cinemascope y Technicolor. Por K I R K DOUGLAS. 

A V E N I D A 
A las 7,30 y 10,30. ¡ U L T I M O S D I A S ! 

¡Una pe l í cu la del Oeste, con la que el mundo r í e a carcajadas! 
¡El cine descubre un mundo nuevo!... ¡El alegre mundo de 

«Dingus Magee»! 

D U E L O D E P I L L O S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technicolor. Por P R A N K 
SINATRA, GEORGE K E N N E D Y y A N N E JACKSON. — E L 
MIERCOLES: ¡Unico d ía! «CAMINO B E O R E G O N » . (18 a ñ o s ) . 

E n Cinemascope y Technicolor. Por K I R K DOUGLAS. 

Angel Seco, don J o s é G ó m e z y 
don Francisco G. Alvear. 

Seguidamente se p r o c e d i ó a la 
des ignac ión del representante 
que f o r m a r á parte del Cabildo 
de la C á m a r a Oficial Sindical 
Agraria de Santander, v e t á n d o s e 
con absoluta unanimidad, para 
dicho cargo a don Miguel Gue
r ra Pé rez Carral , presidente co
marcal de la Hennandad de To
rrelavega, prueba ierefutable de 
la profunda estima y prestigio de 
que goza nuestro querido conve
cino, muy dist inguido de ante
mano por su ardorosa entrega e 
i n t e r é s por la r e so luc ión de los 
problemas que afectan m á s di-

UABARUlMAíS IKlNCKÜHAfe 

e c i 

LAS MEJURiüS CALUDADli*: 
tíJ tnayoi su r t í an de ia provincia 

CARRfcRA 4. l O R K & L A V fetsA 
gp c^gp crp ! ^ t ^ j p C? r. 

rectamente a l desarrollo del cam
po y al bien' ii ae sus produc
tores, dentro • .mportante que
hacer ganaderu, por lo que úni
camente nos resta fel ici tar le 
desde estas columnas y desearle 
sume nuevos éxi tos a su fructí
fera ges t ión . TOMASCA 

E N E L R E G A T O D E L A S ANGUILas 

Una señora perece 
por atropello 

A lais s ie te m e n o s c u a r t o de 
l a t a r d e de ayer , en e l Rega to 
de las A n g u i l a s ( c a r r e t e r a 
S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a ) , e l t u 
r i s m o S-40.673, c o n d u c i d o p o r 
J o s é L u i s G o n z á l e z J o r r í n . 
v e c i n o de Reinosa , a l c a n z ó a 
d o ñ a Se ra f ina C u é V e l a r d e , de 
64 a ñ o s , r e s iden te en T o r r e 
lavega, y a l a n i ñ a de s ie te 

a ñ o s M a r í a de las Nieves 
t i é r r e z G u t i é r r e z de 
m a v e c i n d a d . 

C o m o consecuencia dei 
c iden t e r e s u l t ó m u e r t a i» 
ñ o r a y c o n he r ida s de caií6" 
t e r leve, l a p e q u e ñ a . ^ 

L a P o l i c í a de T r á f i c o de \i 
G u a r d i a C i v i l i n s t r u y ó las tí-
l igenc ias de r i g o r . m" 

en la 

L I E B A N A 

Ambulancia de la 
Caja de Ahorros 

Este 
Potes 

lunes t e n d r á 
La entrega de 

lugar en 
la a m b u 

lancia que no hace mucho t i e m -

VEHICULOS OCASION 
R e v i s a d o s . T o d a s m a r c a s 

A G E N C I A R E N A U L T 
T O R R E L A V E G A 

po a c o r d ó donar a L i é b a n a l a 
Caja de Ahorros de Santander, 
hecho del que dimos cuenta r 
nuestros lectores opor tuna
mente. 

Para asist ir a l acto se t r a s 
l a d a r á n desde l a cap i ta l de l a 
provinc ia altos cargos de l a be
n é f i c a en t idad bancaria , los que 
asimismo s e r á n portadores dn 
diversas p e l í c u l a s correspon
dientes a l viaje que efectuaron 

OCHO RAZONES PARA COMPRAR 
EN LOS ESTABLECIMIENTOS " I F A " 

1 . " 

2 . " 

3 . a 

4 . a 

5 . a 

6 . " 

7 . " 

8 . " 

P O R S E R L A O R G A N I Z A C I O N D E C O M P R A S M A S P O D E R O S A 

D E E S P A Ñ A . 

P O R S U S 5 5 C E N T R O S N A C I O N A L E S D E D I S T R I B U C I O N . 

P O R S U S G R A N D E S I M P O R T A C I O N E S . 

P O R S U R E D D E « C A S A S » , L A P R I M E R A D E E S P A Ñ A . 

P O R S U S E L E C C I O N D E L O S M E J O R E S D E T A L L I S T A S . 

P O R E L O B S E Q U I O D E C U P O N E S « I F A P R I X » . 

P O R S E R U N A O R G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O N A L . 

P O R S U S G R A N D E S O F E R T A S . 

R E I N O S A 

G r a n c o n c u r s o d e 

C a r r o z a s A r t í s t i c a s 

Fecha de ce l eb rac ión : 

T e n d r á lugar los d í a s 20 y 21 
de septiembre, con las ferias y 
fiestas de San Mateo. 

Participantes: 

P o d r á n par t ic ipar cuantos ar
tistas de la localidad o de la 
provincia lo deseen, pudiendo 
presentar cada uno e l n ú m e r o 
de carrozas que estimen conve
niente. , 

T a m b i é n se a d m i r i t á n a con
cursantes de otras provincias, 
previa a u t o r i z a c i ó n de l a Comi
s ión Organizadora . 

Las carrozas forasteras recibi
r á n una s u b v e n c i ó n de 1.000 pe
setas, para compensar los gas
tos de desplazamiento, y una 
ayuda de 10 pesetas po r k i lóme
t r o de recorr ido, incluido en és
te el regreso a su lugar de pro
cedencia. 

Medidas: 

E l t a m a ñ o de las carrozas s e r á 
como m á x i m o : 4 metros de al to 
desde el suelo; 4,5 metros de an
cho y 9 metros de largo. 

Jurado calificador: 

E s t a r á formado por cinco 
miembros de reconocida solven
cia a r t i s t i c á , nombrados po r l a 
C o m i s i ó n Organizadora, y su de
c i s ión s e r á inapelable. 

Para su ca l i f icación se t e n d r á 
en cuenta los extremos siguien
tes: 

Pr imero: Original idad. 
Segundo: M é r i t o a r t í s t i c o . 
Tercero: T e r m i n a c i ó n . 
Cuarto: Vestuario. 
Quinto: Efecto de noche y de 

d í a . 
tarniento, antes del 10 d e í s e p -

Sexto; I l u m i n a c i ó n . 

S é p t i m o : valor mater ia l . 

I n s c r i p c i ó n : 

D e b e r á efectuarse personal
mente, o por correo certificado, 
en las oficinas de l Excmo. Ayim-
t iembre, debiendo de a c o m p a ñ a r 
u n boceto detallado y lema de l a 
carroza, a d e m á s del nombre y 
d i r ecc ión del carrocista; todo 
ello en u n sobre cerrado, en e l 
que se h a r á constar: « P a r a e l 
concurso de c a r r o z a s » . 

Premios: 

Pr imero: 23.000 pesetas. 
Segundo: 21.000. 
Tercero: 19.000. 
Cuarto: 17.000. 
Quinto: 15,000. 
Sexto: 12.000. 
S é p t i m o : 10.000. 
Octavo: 9.000. 
Noveno: 8.000. 
D é c i m o : 7.000. 
U n d é c i m o : 5.000. 
D u o d é c i m o : 4.000. 

S i alguna carroza no retine los 
suficientes m é r i t o s a r t í s t i c o s pa
ra u n determinado premio , el Ju
rado puede considerarle desierto, 
y en su lugar p o d r á adjudicarla 
cualquier o t ro de los premios 
que siguen, o bien, concederla 
u n p remio de conso lac ión , o l le
gar a descalificarla, s i no r e ú n e 
las condiciones m í n i m a s exigi
das. 

E n caso de que las inscripcio
nes para par t ic ipar en e l con
curso sean poco numerosas, l a 
C o m i s i ó n Organizadora se reser
va e l derecho de poder contratar , 
fuera de concurso, a c a n o a » 
que hayan sido presentadas en 
otros c e r t á m e n e s . 

Cuantos lo deseen, p o d r á n 
ofrecer s u c a m o a a l a Oomisfato 

Organizadora, y es necesario que 
a c o m p a ñ e n una fo tograf ía de la 
misma, a d e m á s de especificar e l 
concurso en que haya pa r t i c ipa 
do y p remio que ha obtenido. 

E l precio de l a c o n t r a t a c i ó n 
s e r á a convenir. 

Normas para el desfile, 
cal i f icación y reparte 
de premios: 

Pr imero : Las carrozas se pre
s e n t a r á n en l a Avda. Navar ra 
(Fiela to) , e l d í a 20, a las 9,30 de 
l a noche para ser revisadas p o r 
e l Jurado, y e l d í a 21 , l o h a r á n 
en el m i smo lugar, a las once 
de l a m a ñ a n a . 

Segundo: Toda c a r r o » que n o 
e s t é en e l lugar s e ñ a l a d o , a l a 
hora que se indica, o que no 
atienda las indicaciones de los 
organizadores, s e r á penalizada 
con l a p é r d i d a de u n puesto en 
l a ca l i f icación. 

Tercero: E l orden del desfile, 
para las carrozas, s e r á e l inver
so a l de su p r e s e n t a c i ó n en e l 
puesto de par t ida , siendo esta 
misma n o r m a la que r e g i r á para 
e l d e s f ü e del d í a 21. 

Cuarto: E n t r e las carrozas 
participantes en el esfile, o en
t re carroza y a g u r p a c i ó n musi
cal o a r t í s t i c a , se g u a r d a r á una 
distancia de tinos 30 metros . 

Quinto: E l recor r ido de l a ca
balgata se e f e c t u a r á p o r las ca
lles siguientes: Avda. Navarra , 
J o s é Antonio, G e n e r a l í s i m o Fran
co y General Mola . 

Sexto: Terminado e l desfila, se 
s e t m i r á tí Jurado para proceder 
a l a v o t a c i ó n , y e l resultado de l 
acta levantada se d a r á a conocer 
inmediatamente, e n t r e g á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n los premios c< nse-
guidos, en tí s a l ó n de actos de l 
Excmo. iñywtfawrtfintft, 

(Todas laa t n t í d m e l a a , n o pre
vistas en las presentes bases, se
r á n resueltas po r l a C o m i s i ó n 

a Suiea u n n u t r i d o grupo de ga
naderos m o n t a ñ e s e s , y aUa 
igualmente p a t r o c i n ó l a Caia de. 
Ahorros . 

Dichas p e l í c u l a s s e r á n pro
yectadas en e l Cine l i é b a n a , d« 
esta v i l l a , e n l a tarde de hoy, 
lunes, y a las que quedan in
vi tados todos los ganaderos | | 
labradores lebaniegos y demáíi 
p ú b l i c o que asimismo desee 
asistir . 

Para e l acto de l a entrega del 
nuevo v e h í c u l o s sanitario con 
destino a l a r e g i ó n lebaniega y i 
que r a d i c a r á en Potes, estaráa 
presentes todos los alcaldes dn 
l a comarca, a s í como las demái 
autoridades y j e r a r q u í a s leba-
niegas. 

% BUEN TIEMPO 
Por fiu, y d e s p u é s de haba 

sufr ido t a n largo invierno, que 
b ien podemos decir que la pri 
mavera, esa e s t a c i ó n t an can
tada por los poetas por sus ca
r a c t e r í s t i c a s especiales, prácti
camente no ex i s t ió en 1971. en 
l a r e g i ó n lebaniega gozamos <fe 
buen t iempo. 

Por fo r tuna , e l í r í o ha desapa
recido y las l luvias cesaron con 
el mes de j u l i o . E l habiaj de 
f r ío y l luv ias e n c o n t r á n d o n o s a 
m á s de tres semanas de la en
t rada de l a é p o c a est ival pare
ce estar fuera de lugar, como lo 
parece que en pleno ju l io el ca
lo r casi const i tuye noticia. Pero 
esta es l a v e r s i ó n verídica del 
t i empo re inante . 

Con l a l legada de la buena 
t empera tu ra h a n comenzado a 
veni r los pr imeros veraneantes 
que a q u í suelen pasar sus va
caciones. 

T a m b i é n los ganaderos, ce» 
e l buen t iehxpó, h a n podido co
menzar l a reco lecc ión de la 
h ierba, cosa que hasta ahora 
apenas pud ie ron realizar, hasta 
el p u n t o que, pese a ser un buen 
a ñ o de cosecha, a l a hora de la 
verdad n o lo s e r á tanto por la 
m u c h a can t idad que se pudrió 
t i r a d a e n los campos. 

% POSTE REPETIDOR 
Cuando apenas h a b í a inicia

do sus funciones como t a l el 
poste repet idor instalado en el 
mon te Arabedes d e j ó de cum
p l i r su m i s i ó n como «mandan 
los c á n o n e s " . T a n t o es así que 
l a imagen televisiva por cst« 
conducto r e c i é n estrenado des
a p a r e c i ó e n su total idad. 

Las causas, s e g ú n l a "vox po-
p u l i " , parece ser que radican e» 
e l t r ans formador de l a electricé 
dad , que se q u e m ó . Y a su vez 
l a causa de esto -nseguimos re
cogiendo e l r u m o r de la cal ie
se debe a que l a c o m p a ñ í a ins
ta ladora de l tendido puso 68 
servicio u n aparato —muy pin
tado, eso s í — pero con muchos 
a ñ o s de servicio. 

L o que y a n o sabemos, n i u » ' 
die nos l o h a podido decir, cuw 
es e l m o t i v o pa ra que hayan pa
sado tantos d í a s s in que se he-
va ra a efecto el cambio de w 
aparato. Mien t ras , todos cuan
tos poseen u n televisor no cesan 
de lamentarse de esta tan fr6*" 
pl icable como larga avería , a wj 
pocos — m u y pocos— días de su 
i n a u g u r a c i ó n . , . 

Ignacio VIAJE 

E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o 
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Peiayo 
fres i m p ó r t a n t e s cursos 

en la segunda quincena 
PARTICIPARAN DESTACADAS 

' * PERSONALIDADES 

/ Mygytmtw A Iniciarse to* enrslinos de la segunda ^ntncesB» del 
<le Julio, se informa de cada uno de ellos, para todas eque-

«tó peleonas, residentes en Santander, a quienes pueda interosav 
S: j S e n d a a loe mtemoe. 

CORSO D E EIDMANIDADB8 MODERNAS. — *ti0S limites del 
_Q0CÍmlento filosófloo: saber y hacer; filosofía 7 praxis", del 17 
J j j l d e tullo. Lo dirigirá el profesor Peñalver, de la Universidad 
de Sevilla. 

Participarán tma saris de ¡profesores extranjeros 7 esjjafiolea 
¿0 distintas tendencias y metodologías, que expondrán diversas po-
«enclas y asistirán a las sesiones de discusión de las mismas. 

Entre otros, intervendrán los siguientes profesores: A. de Mia-
ffjk Pérez Ballester, H, Goulher, J . Todoli, L . Polo, P. Geach, J . J . Sodrfguea Rosado, K GeHner, O. Vattimo, D. A. Villegas, J . Lozn-
l - M. Slguán, M. Crua Hernández y O. Market, 

CURSO D E PERIODISMO. — "Pluralismo informativo y 00-
ffantes de opinión". Del IT al SI de julio, dirigido por don Eml-
go Romero. 81 hay algún tema que se halle hoy necesitado, tanto 
de doctrina y preparación como de contraste de pareceres, poeoá 
jo gerán tan urgentemente como los propuestos por este curso. 

Serán profesores de este curso, entre otros, los siguientes: S, 
Homero, L . Sánchez Agesta, 8. López de la Torre, P. Suárez, C 
jiartínez Esteruelas y A. Muñoz Alonso. Los seminarios serán di
rigidos por los profesores J . Beneyto y B. Mostaza. 

CORSO D E L SERVICIO ESPAÑOL D E L MAGISTERIO. 
«S* educación en la sociedad c o n t e m p o r á n e a D e l 17 al 81 de 
«yüo. Lo dirigirá don Elíseo Lavara Gros. Se expondrán temas re» 
laüvos al sistema educativo y en especial de la educación básica, 
por los profesores siguientes: J . M. Mendoza, E . Lavara, A, Rome-
io, B. Medina, M. Rlvas, A. Abad, G. Gómez Dacal, J . Fernández 
Huerta, J . de la Cueva, J . Rolg, V. Marquero, L . Buceta, V. Sáez, 
P. Argós y M Slguán. 

CONDICIONES D E INSCRIPCION. — Las personas tntere-
ladas en la asistencia a alguno de estos tres cursillos, deberán re-
jleaSr personalmente dos fichas y. entregar dos fotografías (ta-
jaafio carnet) Indicando concretamente el curso para el que se 
Inscriben. Esta inscripción deberá realizarse precisamente duran
te los días 13, 14 y 15 de Julio, en las oficinas de esta Secretaría 
General, en el Palacio de la Magdalena, de 10 a 1. 

0 X I CURSO D E -EUROPA S U E L MUNDO ACTUAL9 

Boy, día 13, a las 10,80 de la mañana: Lección: «un acerca
miento a la problemática del tiempo Ubre. E l deporte. L a cultura 
integral". Profesor: Juan Glch Booh de Careda, delegado nacional 
de Educación Física y Deportes. 

6,30 de la tarde: Lección: "Problemática sociológica del tiem
po libre. E l Instituto de la Juventud". Profesor: Mariano López 
Cepero, sodólogo-direotor del Instituto de la Juventud. Colabora: 
Profesor Nicolás Jiménez Villalba. 

8,30 tarde: Representación teatral. "La gotera", por la Com
pañía de Teatro Nacional de Cámara y Ensayo. 

§ CURSO SOBRE " E L MONUMENTO T S.U éMBIÍlNT& 

Trabajos m Laredo (Santander), 

D I S T R I B U I D O R D E 

V I N O S D E J E R E Z 

P r e c i s a v e n d e d o 
SE QFRECEj 

— ReumunaotAn fija según spfttude& 
— Importantes comisiones. 
— Productos de reconocida caHdad^ 

OB E X I G E : ^ 
— Edad de 25 a 85 afioa. 
—• Experiencia como vendedotv | 
— Introducción en Hostelería. i\ 
•— Preferible veJiícnlo propio. 

Mamaadoe dirigirse • : Oficina de Colocación, Santa Clara, 5, 
indicando en A sobre: «VENDEDOR VINOS». 

¿QUE COSA SON 

L A S S A N G R I E N T A S 

C I N C O R O S A S ? 

PROXIMAMENTE PODRAN SABERLO 

L a M a d r i l e ñ a 
M A N T E Q U E R I A - F I A M B R E S 

I . Ü I S Q A B C I A G O N Z A L E Z 

BAMTA C L A R A , L T E L E F O N O 22-A1-I9 
S A N T A N D E R 

O F R E C E BOCADILLOS 
10 P U c Mortadela „• — 6 Ptai 
S a a «>• «m 4 a 

10 » Sardinas.. . — ~ . ~* 8 a 
•m • > Anchoas... . . . . . . ### 8 a 
m* 8 a a .«* .*• 8 a 

8 » Queso Manehego... 10 a 
S » > » «• 8 » 

« 10 » Queso Nata m. — 8 a 
m* 8 a > . a . . . .m 8 a 

Queso Bola, •o ese 8 a 

S A M O T OPTICO 
DIPLOMADO 

A d a p t a c i ó n . 
d e s p a c h o e n 
el d í a d e l a s re 
cetas d e l o s S r e s 
c c u l l s t a s . 

G A R A N T I A 

O P T I C A • F O T O • C I N E SAN FRANCISCO, 13 

H A R A N M A S S E G U R O S L O S O C E A N O S 

Una flota de navios automáticos de investigación traba jai 
en alta mar recogiendo informaciones \ 'tales 

A D E M A S D E E S T U D I A R L A A T M O S F E R A 

Y E L T I E M P O , R E U N E N D A T O S P A R A 

L A E X P L O T A C I O N I N D U S T R I A L 

Y A G R I C O L A D E L 

Race unas pocas semanas, los tripulantes de 
un pequeño carguero danés se asustaron a! ver un 
pequeño barco que avanzaba con rumbo fijo en 
sentido paralelo a su propia nave, unos 480 kilóme
tros mar adentro en el Océano Atlántico. 

Llevándose los gemelos a los ojos, el capitán 
del barco danés apenas podía creer lo que estaba 
viendo. 

Tras enfocar el objeto, descubrió lo que pare
cía ser una especie de platillo volante que subía y 
bajaba entre las olas, impulsado por dos velas rí
gidas y misteriosas. 

Los daneses no lo sabían 
en ese momento, pero acaba» 
ban de toparse con un nuevo 
e increíble navio destinado a 
la investigación científica, 
una nave «robot» que se di
rige a sí misma por todos los 
océanos del mundo..., sin 
llevar un solo tripulante a 
bordo. 

E n realidad, es dirigida me-
diante un sistema electróni
co... y controlada por un sa
télite situado en órbita te
rrestre. 

m ESTABILIZADORES 
ESPECIALES 

L a nave ha sido apodada 
SKAMP (siglas de las pala
bras inglesas que significan 
Plataforma Móvil y de Man
tenimiento de la Situación) y 
ha sido construida por la fir
ma americana RCA, Defensa 
Electronic Products. 

Puede ser utilizada para to 
do tipo de trabajos de inves
tigación, y está formada por 
dos piezas circulares de me
tal superpuestas, pero sepa
radas por una capa de cau
cho espumoso. 

E l equipo electrónico va 
montado en recipientes pro
vistos de estabilizadores espe
ciales encargados de mante
nerlo en posic ión horizontal 
por muchos que puedan ser 
los embates a que el mar so
meta a la nave. 

Las «velas» consisten en 
dos superficies de sustenta
c ión rellenas de, caucho espu
moso, y se ponen en movi
miento mediante servomoto
res conectados a un ordena» 
dor y a un receptor de radio. 

Las órdenes procedentes de 
los controladores instalados 
en tierra firme se transmiten 
vía satélite, siendo descifra» 
das por el ordenador y trans
mitidas a continuación a los 
motores, que ajustan enton
ces automáticamente las ve
las para dirigir el navio por 
el rumbo indicado. 

# PRACTICAMENTE 
INSUMERGIBLE 

L a nave es prácticamente 
insumergible. Sus velas fue
ron diseñadas de forma tal 
que pueden soportar vientos 
huracanados, y es capaz de 
dirigirse a cualquier punto 
del planeta llegando a su lu
gar de destino con una des
viación máxima de 300 me
tros. 

Asimismo, puede cambiar 
de posic ión a fin de realizar 
experimentos o reunirse con 
un buque nodriza. Su utiliza
ción abarca desde las inves
tigaciones oceanógraficas has
ta el papel de faro de nave
gación o estación meteoroló
gica. 

Gracias a su flexibilidad, el 
SKAMP tiene muchas y nota 
bles ventajas en comparación 
con otros tipos de aparatos 
no tripulados y que están 
siendo usados en la actuali
dad para sondear los miste
rios de las profundidades y 
reunir información meteoro
lógica. 

Estos otros tipos de naves 
son las llamadas «balizas de 
datos», que funcionan sumer
gidas, y las balizas autorná 
ticas de medición de las cua
les una, llamada Alfa, realiza 
actualmente importantes ex 
perimentos en medio del Pa
cífico. 

Las «balizas de datos» son 
en realidad submarinos no 
tripulados, que se sumergen 
a grandes profundidades y 
recogen tina información vi
tal que se utilizará en su día 
para el cultivo y la explota
ción industrial de los fondos 
marinos. 

# TAREAS VITALES 
Después de ser lanzados a) 

mar desde un costado de un 
barco de investigaciones cien
tíficas, esos submarinos no 
tripulados se hunden rápida
mente hasta una profundidad 
establecida de antemano. A 

veces se dejan arrastrar por 
la corriente durante días en
teros, mientras que sus deli
cados equipos recogen infor
mación y analizan factores 
como la salinidad, la tempe
ratura y la cantidad de 
plancton contenido en el 
agua. 

Mediante órdenes estable
cidas también de antemano, 
o bien a través de señales 
procedentes del barco de in
vestigaciones marinas, los di
minutos submarinos aumen
tan o disminuyen su grado de 
flotabilidad a fin de cambiar 
su nivel de profundidad, de
jándose arrastrar un día jus
to a ras del lecho marino, y 
viajando al otro a muy po
cas brazas de la superficie. 

Una vez concluidos los ex
perimentos, los submarinos 
bien salen a la superficie de 
manera automática o median
te las órdenes radiales envia
das desde el buque nodriza. 

No obstante, si bien las 
«balizas*de datos» y las na
ves del tipo SKAMP están 
realizando tareas de vital im
portancia en el afán del hom
bre de entender lo que ocu
rre en los océanos, son mu
chos los científicos que creen 
que el llamado programa «Al
fa» constituye el experimen
to m á s interesante y signifi
cativo en la historia de la in
vestigación mediante aparatos 
no tripulados. 

A diferencia de las naves 
del tipo SKAMP. el navio de 
la serie Alfa se mantiene fijo 
en el mismo lugar, anclado 
al fondo del Pacifico median
te un cable especial que tie
ne 9 ki lómetros de longitud. 

# UN FACTOR 
CRITICO 

Actualmente, el «Alfa» se 
encuentra situado a 4.800 ki
lómetros de tierra firme, rea
lizando pruebas que tienen 
por objeto medir la interac
ción entre el océano y la at
mósfera: el factor m á s críti
co en el ciclo meteorológico 
que decide sobre nuestra at
mósfera y sobre el tiempo 
atmosférico o meteorológico. 

E l «Alfa» consiste en una 
maciza boya de 50 toneladas 
de peso, con forma de disco 
y de la cual sobresalen innu-
mereables antenas de radio. 

Dentro del navio de inves
tigaciones, de 11 metros de 
diámetro, hay bombas auto
máticas que desplazan el las
tre de agua respondiendo con 
ello a los movimientos del 
océano, maniobra que tiene 
por objeto mantener a la es
tación en" posición vertical. 

Los equipos electrónicos 
funcionan tanto de manera 
automática como mediante 
órdenes radiales procedentes 
de tierra firme. Su energía la 
reciben de dos baterías de 
níquel y cadmio que se vuel
ven a cargar cuando es pre
ciso mediante unos generado
res que funcionan con gas. 

A bordo hay equipos de re
cepción y transmisión, m á s 
de cien aparatos de medición 
y un ordenador equipado con 
un «banco de memorias» y 
equipo para la grabación 
magnética. Tales equipos pue
den realizar mediciones de la 
atmósfera hasta una altura 
de unos 15 metros, mientras 
que en el caso del océano las 
mediciones pueden realizarse 
hasta un máximo de 500 me
tros de profundidad. 

® OPERARA 
EN CADENA 

Los resuKados obtenidos 
son enviados por radio a los 
controles de tierra firme y 
a la vez son almacenados a 
bordo. De esta manera los 
científicos situados en tierra 
pueden consultar resultados 
obtenidos hasta seis meses 
antes, si lo estiman necesa
rio. 

L a boya puede realizar, asi
mismo, automáticamente, to
das las tareas necesarias pa-

M A R 
Por David LEWIS 

ra protegerse a s í misma del 
peligro. Está dotada de una 
sirena de niebla que se po
ne en funcionamiento auto
máticamente para prevenir a 
los buques de su presencia 
tan pronto como hace su apa 
rición la niebla. Además, to
dos los atardeceres conecta 
automáticamente una serie de 
luces de situación y peligro, 
que vuelve a desconectar al 
amanecer. 

Si «Alfa» tiene éxito, y todo 
parece indicar que asi será, 
pronto existirá una cadena de 
boyas no tripuladas que se 
extenderán por todos los 
océanos del planeta. 

Todas ellas serán a mane
ra de buques fantasmas que, 
al igual que el SKAMP, des
empeñarán un pape] vital en 
la tarea de hacer que los 
océanos del mundo sean m á s 
seguros y mejor conocidos. 

fe. 

l77io de los minúsculos submarinos con mando electrónico utilizados hoy dia en la investigación 
oceanográfica. (Poto Efe). 

S e ñ a l e s d e a l e r t a p a r a 

e l s u i c i d i o d e u a r é g i m e n 
Desde el otoflo de 1923 a la primavera de 1936 —trece afios es

casos— se registran en la historia de España cuatro suicidios de 
régimen: el de la Restauración, en 1923; el de la Dictadura, en 
1930; el de la Monarquía, en 1931; el de la segunda República, en 
1936. Estos suicidios consumados, junto a varios intentos más o 
menos frustrados, forman parte de la experiencia histórica y per
sonal inmediata de la sociedad política española actual; la expe
riencia pesa sobre todas las generaciones actuales, incluso las más 
jóvenes; si algún grupo generacional se declarase ajeno a tal ex
periencia, intentaría un suicidio todavía más profundo. Cierto que 
el acontecer histórico se irreversible; cierto que desde la cumbre 
institucional del país se nos advierte que todo está atado y bien 
atado; pero no es menos cierto que estamos —a escala mundial, 
a escala europea y a escala española— en un evidente momento 
de transición, y no parece inoportuno que un historiador trate de 
analizar los cuatro momentos citados para establecer serenamente 
unas señales dé alerta. No se ha dicho en vano qué los pueblos 
que ignoran voluntariamente su historia están condenados a re
petirla. 

(Esta es una meditación surgida ante las páginas prodigiosas 
de esa lección definitiva del profesor Jesús Pabón, "Cambó", que 
no es solamente la mejor biografía, sino, sin temor a exageracio
nes, la mejor historia contemporánea de España.) 

Algunas de estas señales de alerta —que no son sino sorpren
dentes coincidencias reveladas por el análisis histórico— nacen de 
la experiencia de los cuatro suicidios; otras son características de 
dos o más de ellos, el tema es enormemente sugerente y en este 
artículo no podemos hacer sino desflorarle. 

# PRIMERA SEÑAL 

Para corregir él efecto, volver a causa. 

Este es el lapidarlo —y exactísimo— resumen de Jesús Pabón, 
que equivale a la condena histórica del auténtico "error Beren-
guer". A la vista del innegable fracaso político a largo plazo de 
la Dictadura, el sorprendente remedio de 1930 es reproducir con 
morbosa precisión las situaciones de conflicto que la suscitaron 
Un error de semejante género había cometido la monarquía par
lamentaria en 1923, cuando se creyó obligada a seguir el consejo 
de don Antonio Maura y dejar "que gobernasen los que no deja
ban gobernar". 

# SEGUNDA SEÑAL 

L a imitación servil de Europa. 

Desde que España perdió su pulso histórico, nuestros políticos 
se han afanado en traducir literal y servilmente las soluciones eu
ropeas para los problemas españoles. Resulta increíble cómo un 
país de historia tan profunda y de personalidad tan múltiple y tan 
específica no ha podido ofrecer a sus hombres de gobierno más 
que una perpetua invitación al papanatismo extramural. Posible
mente no ha sido culpa del país, sino de la pereza y el abandono 
mental de sus rectores, demasiado propensos a aplicar una máxi
ma unamuniana tan poco comprendida —"que inventen ellos"—1 
antes y después de que el genio de la paradoja la arrojase, como 
uno de sus mil retos, a la conciencia helada de los españoles. Y lo 
peor no es la imitación de Europa, sino el desfase crónico con que 
suele emprenderse esa imitación. Este es un vicio común de iz
quierdas y derechas, de progresistas y reaccionarios.. La acción 
francesa se importó aquí, casi sin traducir, cuando en Francia ya 
estaba degenerando en fascismo; los prohombres de la segunda 
República, de espaldas a la realidad viva e histórica de España 
buscaron su modelo constitucional en un extraño revoltijo de car
tas fundamentales, vacilantes y caducas, como sus abuelos decimo
nónicos. Son las desventuras de la Imitación en cadena. L a cons
titución de Weimar, inspirada en la que hacía brotar un Roosevelt 
en la América de 1933, producía, con semejantes cláusulas, un Adol
fo Hitler; y la constitución de la República, inspirada en la <te 
Weimar, elevaba primero a don Niceto Alcalá Zamora y acababa 
por desbordarse en la guerra civil. 

« TERCERA SEÑAL 
E l incremento de las conversiones políticas. 

L a cumbre del libro de Jesús Pabón es el capítulo agónico so
bre el final de la Monarquía. Aterra seguirle en la sucesión de 
abandonos de 1930 y 1931, concretados en discurso tras discurso de 
la República de Obispos a la brevísima puntilla de don Juan Bau
tista Aznar sobre el país que se acostaba monárquico y se levan
taba republicano. Pero en los demás suicidios de régimen que es
tamos evocando sucedía algo paralelo. Entre los primeros entu
siastas de la Dictadura de 1923 formaban dos hombres que en 1930 
y en 1931 ocuparían posiciones muy diferentes tras los correspon
dientes viajes: don José Ortega y Gasset y el general Eduardo Ló
pez Ochoa, entre otros muchos ejemplos. Aquel político de la Cel
tiberia social —y lo digo como elogio— que se llamó don Francisco 
Largo Caballero, experimentó varias conversiones, quizá no tan 
espectaculares para los hombres de la derecha, que jamás com
prendieron a nuestro socialismo, pero no menos oportunistas, por 
más que se disfrazasen de cambios de táctica. E n casi todas las 
conversiones hay factores estéticos nada admirables. Cuando In
fluye en ellos el mimetismo exterior, la fe en posibles milenios 
ideológicos «uropeos, en nuestros caminos da Damasco suelen pre* 

Por Ricardo de la Cierva 
sentarse graves problemas de tráfico, que al cesar o mitigarse loa 
espejismos parecen auténticas "operaciones retorno". Jamás mé ha 
gustado el retorno de los brujos en los turbios caminos de la po
lítica. Este es un país complaciente y olvidadizo. Si a los. brujos 
aludidos se les exigiera en cada viraje la publicación de un autén
tico "curriculum vitaé", sabe Dios los claros que aparecerían en 
nuestras nóminas de eternos disponibles. 

Q CUARTA SEÑAL 
E l divorcio entre el país oficial y él país real. 

Hay muchas formulaciones para esta importantísima señal de 
alerta, que funcionó hasta desgañitarse en los cuatro suicidios es* 
tudiados. Equivale al silencio despectivo de la opinión pública 
mientras los círculos rectores del país se enzarzan en polémicas 
que a nadie interesan, discuten el sexo de los ángeles tras los mu
ros cuarteados de Bieancio. Desde el punto de vista de la dinámica 
institucional, esta señal de alerta puede formularse así: las insti
tuciones básicas del país —las instituciones vivas— se Inhiben, o 
lo que es peor, se convierten en arbitros neutrales. Me ha sobreco
gido siempre, como historiador, la neutralidad del Ejército en 1930, 
y todavía más la neutralidad de la Iglesia en los primeros meses 
de "1931, cuando el buen nuncio Tedeschlni, decano del Cuerpo 
Diplomático acreditado ante el rey, se entrevistaba de tapadillo 
con los representantes del Comité Revolucionario. El contraste én-
tre la artificial zarabanda del país oficial y el silencio tremendo 
del país real llega, en los casos que estudiamos, a un punto crí
tico, que puede tomar dos formas: un abismo de ridículo o un 
abismo de tragedia. 

® QUINTA SEÑAL 

Responder a la provocación con el aplacamiento. 

O lo que es lo mismo: presentar desnudamente la propia falta 
de fe ante los que a fuerza de gritar se han convencido a sí mis
mos de que son los dueños del futuro Aquí, de los intentos nego
ciadores del Gobierno en septiembre de 1923; aquí, del increíble 
telegrama del dictador a los capitanes generales; aquí, de las con
cesiones del Gobierno Berenguer a los rebeldes universitarios —ab
yectas las llamó un crítico contemporáneo y certero—, y aquí hay 
que recordar la visita del jefe del Gobierno encargado, don José 
Sánchez Guerra, a los enemigos jurados de la Monarquía, presos 
en la Cárcel Modelo, para ofrecerles ¡la participación en el Go
bierno! 

Otro ejemplo-clásico -de- lar política suicida de aplacamiento 
político es la de los jacobinos de la! República —¡qué maravillosa 
intuición de Pabón resucitar el adjetivo!— en 1931. ("Todos loa 
conventos de España no valen la uña de ün republicano") y sobre 
todo en 1936, cuando entregaron la República al desenfreno revo
lucionario reglamentado en el Pacto del Frente Popular. 

9 SEXTA SEÑAL 

Ignorar la propia fuerza para soürevalorat 
la propaganda del enemigo. 

Los dirigentes monárquicos de abril de 1931 no miraron a loa 
miles de firmas populares que rubricaban de fidelidad el santo del 
rey; desconocieron sistemáticamente la "mayoría silenciosa" que 
les apoyaba y hasta estuvieron insensatamente de acuerdo con sus 
enemigos en privarla antidemocráticamente de vigencia, como si •] 
voto de las ciudades —aquellos poblachones engreídos de 1931—-
fuese de calidad superior al voto de los campos. E l gran mérito 
político de José María Gil Robles fue, por el contrario, corregir esa 
error de principio, dar una soberana lección de democracia real a 
los demócratas profesionales, que tanto la necesitaban. (A lo largo 
de la lucha él mismo caería en ese error, pero las consecuencias 
históricas de su gran servicio serían permanentes.) La detección 
de las "mayorías silenciosas" es el arte más difícil, el «experimen-
tum crucis*Vdel político del siglo 33L 

# SEPTIMA SEÑAL 
Hundimiento de la moral colectiva propia frente 
a los ataques negativistas dsí enemigo. 

Esta es una señal de alerta muy relacionada con el complejo 
mecanismo de la "mayoría silenciosa". E n España, las coaliciones 
se montan invariablemente contra algo; luego fracasan en la for
mulación del "proyecto sugestivo de vida en común" 1923 fue un 
alzamiento contra la podredumbre política de la Restauración; 1930, 
una conjura contra la Dictadura; 1931, un arrebato en tomo al 
"Delenda est Monarchia", y el carácter de protesta del 18 de Ju
lio se enarboló desde las primeras Justificaciones. Precisamente en 
las enormes posibilidades latentes de una explosión de protesta 
de la actual- "mayoría silenciosa" vemos uno de los puntales más 
firmes de la estabilidad española actual, pésimamente analizada 
por sus enemigos de siempre y de ahora. Pero no adelantemos otros 
trabajos. 

Estas señales de alerta, fruto de un sencillo análisis histórica, 
no pretenden sembrar el alarmismo; muy al contrario, son froto 
de la confianza, en nada reñida con la prudencia. Pueden funcio
nar, y eso no quiere decir nada, si se corrigen oportunamente las 
causas. Pero eso ya no es misión de la historia, sino de la fe y da 
la energía política de quienes orientan cada dia el taturo de España. 
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L B e n l g n » Abasos!, tm bote 
de goma. 
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m a r á fotográf ica . 

8. strandseo Abasoai, «m j u a 
go K t í n castillos grande. 

4. XtaznOn lAlrote^ vsi n ¡ Q ^ 
po de boceo completo. 

6. M a r í a Victoria J^aOsé^ 
mam patinea. 

O. Faustino TaMessama» «O 
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de los pequeños artistas. 
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ALSO 
DE UN AVION 

m SALIO DE LONDRES PARA WASHINGTON Y ATERRIZO 
EN IRLANDA 

Londres. ( E f e ) . — U n a v i ó n 
«Boeing 707», de l a c o m p a ñ í a 
aérea nor teamer icana T W A 
con 135 pasajeros a bordo, h a 
sido secuestrado pocos minu
tos d e s p u é s de haber part ido 
de Londres en s u vuelo h a c i a 
Washington, s e g ú n a n u n c i ó 
un portavoz de l a c o m p a ñ í a . 

E l portavoz a g r e g ó que no 
se tienen detalles sobre l a 
Identidad del secuestrador o 
si el c a p i t á n h a cambiado l a 
dirección del a v i ó n . 

A T E R R I Z A E N S H A N N O N 

Shannon, I r l a n d a . (Efe).Tn«i« 
E l av ión « B o e i n g 707», de l a 

« M I S S E U R O P A 

M A J O R E T T E » 

1 e i e p 

¡na rancesa 
París. — Martine Diolot, j o 

ven francesa de 20 años , fue ele
gida anoche "Misa Europa M a -
jorette", en l a ciudad de Saint 
Ble (unos 400 ki lómetros Este 
d« París). 

La nueva mies es bacMEter 7 
«stuffla para maestra. 

Doce grupos de majorettea de 
distintas nacionalidades —entre 
ellos uno español— partlcipa-

en las pruebas de se lecc ión. 
Esta tarde se espera en la 

«todad de Saint Dle una afluen
cia de m á s de cien mil visitan-
^ para presenciar u n desfile 
de las "Majorettes". 

t 
E L SEÑOR 

KANOVATAUSIA 
I falleció en el día de ayer, a los 
\71 años de edad, habiendo re-

cibido los S. S. y la B . A . 
D. E . P. 

esposa, Agustina G ó m e s Peña 
(ausente); hijos, María Teresa, 
«agrario y Braulio (ausentes) y 

hijos pol í t icos , Jorge To-
Manuel Sauz y Joaquina 

Rusentes) y Urbano Nsrganes; 
&fetos, hermanos pol í t icos , so-llanos, primos y d e m á s ta-

Ruegan a sus amistades 
m& ORACION POR S U ALMA. 

conducción del cadáver se 
¿ S J ^ r á HOY, a las CINC» Y 
VÍÍ?U' desde la Casa de Salud 
^ ^ U a al cementerio de C l -

» ] f XaÍSti de alma 86 dirá H O Y , 
" N U E V E , y los funerales se 

c o m p a ñ í a a é r e a nor teamer ica 
n a T W A . a t e r r i z ó p o r l a tar
de e n e l aeropuerto interna
c iona l de S h a n n o n , d e s p u é s 
de haber s ido secuestrado en 
u n vuelo de L o n d r e s a Was
hington. 

E l secuestro o c u r r i ó cuando 
el a v i ó n sobrevolaba e l P a í s 
de Ga le s , pocos min u tos des
p u é s de haber par t ido de L o n 
dres . A l parecer , él c a p i t á n . 
R o l a n d S m i t h , r e c i b i ó u n a 
n o t a de u n o de los p a s a j e r o s 
e n l a que le c o m u n i c a b a que 
c a m b i a r a e l r u m b o del a v i ó n 
y se d ir ig iera a Argel . O t r a 

fWilúi'j ini i i lce que l a nota fue 
encontrada en u n o de los lar 
vabos . 

S e g ú n e l portavoz de l a 
T W A . e l c a p i t á n h a decidido 
a t e r r i z a r en el aeropuerto de 
S h a n n o n p a r a que los pasaje
r o s desc iendan y e l a v i ó n sea 
regis trado en b u s c a de bom
bas . 

WÜE UNA B R O M A 

Londres.—«El secuestro ha s i 
do solamente una broma», de
c laró en Londres un portavoz de 
l a compañía n o r t e a m e r i c a n a 
«Trans-World Airlines», uno de 
cuyos aparatos se vio obligado a 
aterrizar esta tarde en Shannon 
(Irlanda», después de que fuera 
hallada una nota en uno de los 
lavabos, en la que afirmaba que 
una bomba había sido colocada 
a bordo para hacer eocptostóo 
en ceso que el av ión no se des

viase a Argelia y otros lugares 
basta llegar a Hanoi. 

E l avión, un «Boeing 707», con 
135 pasajeros y ocho tripulantes, 
había despegado del aeropuerto 
internacional de Heatrom (Lon
dres), con destino a Washington, 
vía Candar, cuando 25 minutos 
m á s tarde, mientras el aparato 
sobrevolaba e£ condado de Prem
i o Eshire (País de Gales), fue 
hallada la nota en uno de los lar 
vabos. 

E l a v i ó n se d i r i g i ó a l aero
puerto Internac ional de Shan-
non, en l a cos ta Occ identa l de 
I r l a n d a , donde d e s p u é s de 
a r r o j a r gran parte del com-
bustible, m i e n t r a s sobrevela-
b a l a zona, a t e r r i z ó c a s i dos 
h o r a s d e s p u é s de haber des
pegado. 

Inmed ia tamente fueron eva-
cuados los 135 pasajeros , en
tre los cuales se encontraban 
dos p o l i c í a s del Aire , miem-
b r o s del C u e r p o E s p e c i a l 
c reado p a r a proteger a los 
aviones c o n t r a los secuestra
dores . 

U n a vez que los ocho tripu
lantes abandonaron «1 avlón^ 
la P o l i c í a c o m e n z ó un registro 
del aparato y los equipajes-, que 
rásu l tó infructuoso. 

E l comandante, c a p i t á n Ro
land Smith, en tregará un infor
ma a la oficina central de la 
c o m p a ñ í a , «n P a r í s . 

Has ta el momento no ¡ha si* 
do posible identificar a l auto? 
de la notag 

CONGRESO INTERNACIONAL DEL «CEDI» 

L a E u r o p a 

c o m u a i t a r i a 
# NO PUEDE ANULAR LA PERSONALIDAD 

DE LAS NACIONES 

San Lorenzo del Escorial . (Cifra).—-«Los españoles siempre nos 
hemos negado a diluimos en una amalgama supranacional difusa y 
amorfa», af irmó el ministro de Información, Alfredo Sánchez Bella, 
en la segunda jornada del X X Congreso Internacional del «CEDI». 

ÔCE 
Parr 

•arán este mismo día, a las 
Y M E D I A , ambos en la 

c e q u i a de los R R . PP. Fran-

h ^ t a n d e r , 12 de Julio de 1971. 

E l señor Sánchez Bella hizo 
esta declaración después de es
cuchar la ponencia presentada 
por el Joven periodista de «The 
Eoonomist» , Andrew Knlnght, 
quien, en resumen, defendió la 
tesis de que la Europa oomuni-
tari ano puede ni debe anular la 
personalidad de las naciones 
miembros. 

E l ministro español añadió 
que sobre la base del realismo 
expuesto por el conferenciante 
pueden construir muchas cosas 
persiguiendo fantasías utópicas 
de una Europa esooesivamento 
rígida y uniforme. 

E s t a segunda j o r n a d a del 
C e n t r o E u r o p e o de Documen
t a c i ó n e I n f o r m a c i ó n ( C E D I ) 
se c e l e b r ó , c o m o l a anter ior , 
en el S a l ó n del Centenar io 
del Monaster io de S a n L o 
renzo de E l E s c o r i a l , ba jo l a 
pres idenc ia del b r i t á n i c o s i r 
J o h n Rodgers; e l min i s t ro 
e s p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i s m o y presidente de l a Sec
c i ó n e s p a ñ o l a del C E D I . Al
fredo S á n c h e z Be l la , y del ex 
min i s t ro f r a n c é s y ac tua l di
putado de la A s a m b l e a Nacio
n a l y presidente in ternac ional 

del c itado centro, Miche l H a -
bid-Deloncle. E n t r e los asis
tentes a la j o m a d a f iguraba 
el gobfernador del B a n c o de 
E s p a ñ a , L u i s Corone l de Pa l 
m a , y e l arch iduque Otto de 
Hasburgo , pres idente de ho
n o r del C E D I . 

D u r a n t e l a s e s i ó n m a t i n a l y 
dentro del p r o g r a m a general 
de este v i g é s i m o Congreso, ti
tulado « E u r o p a , balance y 
p e r s p e c t i v a » , se desarro l laron 
tres ponencias: « L a act iv idad 
p o l í t i c a e u r o p e a » , por e l di
putado Ital iano y presidente 
de l a C o m i s i ó n P o l í t i c a del 
Par lamento E u r o p e o . C a r i o 
S c a r a s c i a Mugnozza; « L a con
s o l i d a c i ó n de l a > C E E » . por 
L o u i s T e r r e n o i r e . diputado y 
ex m i n i s t r o f r a n c é s , y « L a ex
p a n s i ó n de l a C E E » , por An-
d r e w K h i g h t . redactor del pe
r i ó d i c o « T h e E o o n o m i s t » . de 
L o n d r e s , 

L a s tres ponencias h a n al
canzado u n gran nivel intelec
tua l y p o l í t i c o , pero l a prime
r a y, especialmente, l a ú l t i 
m a , expuesta por u n periodis
t a de poco m á s de 20 a ñ o s , 
fueron seguidas con g r a n 
a t e n c i ó n por los asistentes. 

H a s s a a I I d o m i a a l a s í t u a c i ó a 
gtfe totana 4 nftatata» de f n » 
formación m a r r o q u í 

fia ministepo, Ahmed Senuss*, 
dijo a fe Agencia Beuter que 
los setenta muertos se pro4uJ©-
ron en las batallas armadas que 
rifi-sron con las fuerzas leales 
que conquistaron fe emisora de 
radio, el cuartel general del 
Ejérci to y el Ministerio del m -
fcerior de Rabat. 

Los 650 prisioneros cayeron 
en manos de lae tropas leales 
tras su entrada en los tres or
ganismos anteriormente citado^ 
a las tres de la madrugada ffao-
r a e s p a ñ o l a ) . 

Todas estas ba jes so suman a 
k » 28 muertos y a l medio cen
tenar de heridos que se produ
jeron en el atentado del sábado 

BTURIO EL MINISTRO 
DE TURISMO 

Mohamed Laztak, ministro 
marroquí de Turismo, que figu
raba en las listas de heridos del 
atentado que se produjo en el 
palacio de Skhirat , mur ió a con
secuencia de las heridas reci
bidas en él curso del fallido gol
pe de Estado, s e g ú n anuncia la 
agencia Mahgreb Arabe Piess 
que indica, asimismo, que el mi 
nistro debía contraer matrimo
nio el próx imo 16 de agosta 

H A S S A N R E A N U D A 
S U S A C T I V I D A D E S 

S u m a j e s t a d e l rey H a s a n I I 
h a l legado por l a m a ñ a n a , a 
las once, a l Gabinete R e a l pa-
r a reanudar sus actividades 
normales concernientes a las 
act ividades del E s t a d o . 

E l rey se ha l laba rodeado 
de sus co laboradores h a b i t ú a , 
les; 

U N G R U P O D E A M O T I N A -
D O S . F U E R A D E C O M B A T E 

Prosiguiendo sus operacio-
nes de l impieza del sector 
p r ó x i m o a l edificio de la r a 
d i o - t e l e v i s i ó n y p a r a acabar 
c o n ciertos elementos que h a 
b í a n conseguido anoche atra
vesar los controles de las 
fuerzas del orden, u n grupo 
de amotinados, en n ú m e r o de 
ocho, que se h a b í a n camufla
do en el inmueble de las N a 
niones Unidas , fue desalojado 
t ras u n intercambio de dispa
ros que d u r ó cas i 20 minutos 

L a s fuerzas del orden, tras 
haber rodeado a l edificio 
neutra l izaron a los amotina
dos, uno de los cuales l levaba 
traje de paisano. 

L o s amotinados, con las 
m a n o s colocadas sobre la ca
beza, fueron evacuados del ln. 
mueble. / 

S E R I N D E O T R O GRUPO 
D E AMOTINADOS 

Otro grupo de nueve amotina
dos, que se hablan ocultado en 
el inmueble de la Qficina.de Ce--
reales, en la calle de Urbain 
Blanc, inmedaito al inmueble de 
las Naciones Unidas, se rindió a 
las 11,30, sin combatir, a las 
fuerzas del orden. 

Como en los casos precedentes, 
se trataba de jóvenes que visi
blemente aterrorizados implora
ban a los miembros de las fuer
zas del orden, que los habían 
alineado frente a un muro para 
proceder a su registro. 

Los nueve amotinados fueron 
«vacuados a continuación. 

176 M U E R T O S 
Con la rendición de los úiti 

mos grupos de resistencia en el 
centro de Rabat, el atentado Ite-
vado a cabo por un pequeño 
grupo de oficiales del Ejército 
contra la Monarquía marroquí, 
parece haber fracasado total
mente. 

Se calcuia que unas 176 perso
nas han muerto en los Inciden 
tes, figurando entre las víct imas 
dos de los dirigentes amotinados 
y el embajador de Bélgica en Ra
bat, Marcei Dupré. 

E l ministro de Información 
marroquí , Ahmed Senoussi, ha 
dicho que 158 rebeldes han 
muerto y 659 han sido hechos 
prisioneros, pero ha añadido que 
ta cifra de víct imas no es com
pleta, dado que les fuerzas del 
Ejérc i to siguen persiguiendo a 
los amotinados que tratan de 
salir de la provincia de Rabat. 

MENSAJES DE JEFES 
DE ESTADO 

A l tenerse conocimiento del 
abortado complot, diversos Jefes 
de Estado h a n enviado mensa
jes al rey Hassan po: haber sa 
lido indemne. 

Entre otros mensajes figuran 
los del Jefe del Estado español 
y del Príncipe de España, del 
rey Hussein de Jordania, del 
presidente Burguiba de Túnez, 
del presidente de Argelia, B u -
medien; del sha de Persia y del 
presidente del Líbano. 

ALTA JERARQUIA, 
DESTITUIDA 

Hong Kong. (Efe-üpl).—Chesn 
Po - T a , cuarta jerarquía del par
tido comunista chino y uno de 
los l íderes de la revolución cul
tural, ha sido depuesto, según in
forma tm periódico de Hong 
Kong. 

Chen, miembro de¿ Pol l tburó 
del Comité Central del partido, 
sólo» tenía como superiores al 
presidente Mao Tse -Tung, al 
ministro de Defensa, Lio Piao, y 
al primer ministro Chu E n - L a i . 

mmtáopo DEL m a á J M K m 
BRTTAmCO S X RABAT 

bondeei, CBre-Beater t» <— B 
golpe de astado frastmdo de 
Marruecos toe u n ataque muy 
bien planeado que encontró po
c a o ninguna «asistencia, s e g ú n 
b a declarado el embajador «te 
G r a n B r e t a ñ a en H a b a i Tbomas 
flbmm 

E n v í a entrevista te le fónica 
pora fe " B B C " , Shaw afirma 
que estovo prisionero de los re
beldes durante unas tres horas, 
tras la Irrupción de és tos en fe 
recepción que se celebraba en el 
palacio real de verano de Has 
san n . 

Añadió que en fe operac ión 

tomaran paz*» a f e d t 900 bcn>. 
teres, estaba bfea gtaoeada, y 
que los soldados « n uniforme 
paracaidista de c a m p a ñ a y por
tando armas, tanto ligeras como 
pesadas, controlaron fe s i túa» 

I "Al principio crol qne as tea-
taba de u n ejercicio militar 
f—afirma el embajador—; pero 
entonces comenzaron a silbar los 
proyectiles". 

"Nos ordenaron poner tas m a 
nos sobre fe cabeza y permane-
oer junto a un muro, después 
nos dividieron en grupos de 30 
y nos subieron en camiones del 
Ejército. E n m i c a m i ó n hab ía 
u n hombre con una nerida de 
bala en el e s t ó m a g o que estaba 

muy grave. L e s ped í a los sol
dados que le diesen asistencia 
ráp idamente , pero se negaron. 
Luego nos obligaron a bajar de 
los camiones y tendemos sobre 
u n patio de grava, durante una 
hora, bajo el ardiente sol. Pero 
entonces, de repente, los solda
dos nos abandonaron y nos en
contramos libres H. 

EL EMBAJADOR BELGA 
MURIO EN BRADÓS 

DEL FRANCES 

Parts. (Efe-Reofter).-—El *m 
bajador de Bé lg ica en Marrue
cos, Maree1 Dupré, fa l lec ió en 
brazos del ibajador francés 
Claude Lebel, tras ser alcanzado 

por algunos disparos, durante é l 
atentado perpetrado Conua el 
rey Hasan n en un intento de 
asesinarlo, s e g ú n comunica l a 
emisora de Radio Europa n ú 
mero ano. 

L a Radio, citando un despa
rtió de Rabat, a ñ a d e que el t i 
roteo, dentro del Palacio Real de 
Skhirat, situado a orillas del 
mar, se produjo mientras el rey 
entregaba las copas a los t r iun
fadores en los acontecimientos 
deportivos celebrados con moti
vo del día de su 42 aniversaria 

U n testigo presencial de los 
hechos del Palacio describe fe 
escena como "una verdadera 
carnicería, pero a ñ a d e que el rey 
guardó la calma a pesar de todo» 

DIEZ MUERTOS Y CIEN 
DESAPARECIDOS 

B o g o t á . ( E f e ) . — D i e z m u e r 
tos y aprox imadamente u n 
centenar d e desaparecidos es 
el balance provis ional del 
temporal que h a azotado a l 
S u r del p á í s é n los ú l t i m o s 
d í a s . 

L a s autoridades del Putu-
mayo h a n procedido a l resca
te de var ios c a d á v e r e s , pero 
d i jeron que, debido a l ac tua l 
n ive l de las aguas, es imposi
ble de terminar e l n ú m e r o d( 
las v í c t i m a s . 

E l presidente P a s t r a n a ma
n i f e s t ó s u p r e o c u p a c i ó n por 
los hechos y a n u n c i ó que e l 
E s t a d o m o v i l i z a r á todos ios 
medios a s u alcance p a r a sa
tisfacer las necesidades de los 
damnif icados de las cuatro 
zonas m á s afectadas. 

ULTIMAS DECLARACIONES DEL MONARCA 

L O S C O N S P I R A D O R E S 

A C T U A R O N C O M O N I Ñ O S 
«DETRAS DE ESTA TENTATIVA SE HAN MOVIDO FUERZAS 
DEL EXTERIOR» 

Rabat. (Efe) .—La muerte del 
general Medbuh fue accidental y 
provocada por un teniente que 
se encontraba bajo las órdenes 
de Medbuh, dec laró por la tarde 
el rey de Marruecos, Hassan II . 
Hassan añadió que el general 
Medbuh trató «de engañarle 7 
alejarle del Palacio». Agregó que 
los cadetes que participaron en 
eC golpe estaban «drogados» pe 
vo con el tiempo el doping de
j ó de surtir su efecto. 

E l rey de Marruecos cont inuó 
diciendo —según la noticia di
fundida por la agencia oficia] 
«Map»— que «se trató de un gol-
pe de Estado a la libia, con io 
que significa que actuaron como 
«iiños y con inperfecciones». 

Más adelante, el monarca in
formó en su mensaje que ios ge
nerales Medbuh, Mustafá y 
Hammun, y los coroneles Ababu 
y Bugrin, eran los principales 
complicados en la intentona. 
Luego añade la agencia «Map» 
que «en principio, ios oficiales 

LA COPA DE EUROPA DE LA CANCION 

E s p a ñ a , c lasif icada 

e n segundo lugar 
® EL EQUIPO ESPAÑOL, TODO FEMENINO 

Knokke (Bé lg ica) . ( E f e ) . — E s 
paña , con un punto menos que 
Rumania, ha resultado, por el 
momento, la segunda clasifica
da en las eliminatorias de la 
X m Copa de Europa de la C a n 
ción, tras la velada de anoche 
« n el casino de la' población 
balnearia belga de Knokke, y 
antes de la ú l t ima ses ión de eli
minatorias que enfrentará a 
Francia , G r a n B r e t a ñ a y Ale
mania. 

E s p a ñ a tiene ya asegurada su 
part ic ipación en las semifinales 
de esta Copa, que se ce lebrarán 
el lunes y martes próximos, ya 
que en las eliminatorias son eli
minados los tres equipos que 
menos puntos hayan consegui
do. 

L a velada de anoche enfrentó 
a los equipos de Holanda, Espa
ñ a y Rumania. E l equipo de Ho
landa, representado por El len 
Wills (34 puntos). Llenada 32 
puntos) y Marco Maas (34 pun
tos), obtuvo para el conjunto 33 
puntos, lo cual hizo un total de 
133 puntos, que resultó la pun
tuación m á s baja de la velada. 

E l equipo español , enteramen
te femenino, y el ún ico que has
ta ahora ha presentado mujeres 
en tal porcentaje, tuvo una ac 
tuac ión plena de colorido, M a r -
galuz inic ió la ronda de cancio
nes españolas , consiguiendo 38 

puntos. S iguió Rachel , asturia
na, que ante el públ ico belga, y 
ante el jurado internacional, 
c a n t ó una c a n c i ó n con acentos 
de su reg ión y fue premiada cOn 
37 puntos. T e r m i n ó Francisca, 
que consiguió 41 puntos. Como 
equipo, España obtuvo 36 pun
tos, lo que hizo u n total de 162 
puntos. 

E l equipo de Rumania , que se 
presentaba por vez primera, 
cons t i tuyó la sorpresa, Aurél lan 
Andrescu obtuvo 34 ountos, y 
otros tantos la segunda candan
te rumana, Michaela Mihai, pe
ro la tercera cantante, la ex
traordinaria Aura Urziceanu, 
obtuvo 48 puhtos, que «epre-
senta por el momento el récord 
individual de este año . Con ello, 
Rumania quedaba empatada 
con España, pero en la puntua
c ión por el conjunto del equi
po obtuvo 37 puntos —uno m á s 
que E s p a ñ a — , quedando, pues, 
en cabeza con un total de 153 
puntos. 

Tras las dos primeras" vela
das de elimir aterías , la clasifi
cac ión de los equipos es la si 
g u í e n t e : 

1. Rumania, 153 puntos. 
2. España, 152. 
3. Bélgica, 135. 
4. Holanda, 133. 
5. Dinamarca. 119. 
6. Ital ia , 103. 

EXTRAÑA ENFERMEDAD 

L A P O B L A C I O N 

A B A N D O N A 

S U S C A S A S 
# HAN MUERTO CINCUENTA PERSONAS ^ 

Salvador (Brasi l ) . (Efe).—Cincuenta muertos y doscientos en
fermos en estado de delirio h a producido una e x t r a ñ a enfermedad 
en el Municipio de Dom Basilio (en el Estado bras i leño de B a h í a ) , 
s egún noticias difundidas en Salvador, capital del citado Estado. 
S e g ú n la Información, l a poblac ión e s t á abandonando sus casas. 

L a noticia, s in embargo, no h a sido confirmada por fe Direc
c ión de Sanidad bafaiana, y procede de un corresponsal del diario 
"Jornal da Bahía" , desplazado a Dom Basilio. 

S e g ú n el corresponsal, Clodomiro Alves, el alcalde de Dom 
Basilio, ha decretado el estado de calamidad pública. 50 personas 
murieron en las ú l t imas 24 horas, y otras 200 se encuentran e n 
fermas y sin asistencia médica , a causa de las malas comunica
ciones con la localidad. E s t a se encuentra situada en e l interior 
dej Estado de B a h í a . _. . 

amotinados habrían sido ya eje
cutados». 

m 
D e s p u é s el rey de Marruecos 

informó que el general Moham-
med Ufkir se encuentra al fren
te de la brigada blindada para 
"reducir los ú l t i m o s focos de re
sistencia". Pros iguió diciendo 
que el general Driss "se encuen
tra a mi lado como jefe de E s 
tado Mayor". Y ratif icó su con
fianza en los generales Ufkir y 
Driss. 

E n otra parte de sus declara
ciones afirmó Hassan U : " H a 
bía olvidado de asegurarme con
tra los riesgos de la guerra". 

M á s adelante expresó que es
taba "reconfortado por las dos 
conferencias te l e fón icas mante
nidas con los presidentes H a r i 
Bumedien, de Argelia, y Habib 
Burguiba, de Túnez , quienes le 
expresaron su solidaridad. 

"Nosotros sabemos —cont inuó 
el monarca— que detrás de es
ta tentativa se han movido fuer
zas del exterior, puesto que seis
cientos marroquíes se presenta
ron en nuestra Embajada en E l 
Cairo solicitando la regulariza-
c i ó n de sus pasaportes para re
tomar al país . Esto quiere decir 
que estaban en c o n e x i ó n con los 
rebeldes." 

Hassan c o n t i n u ó declarado 
«que los responsables de los par
tidos polít icos y de los sindica
tos utilizaron sus diarios para 
incitar a l pueblo a l descontento 
y a la cólera". 

"Estaban cavando su propia 
tumba —cont inuó—, puesto que 
ni Medbtth, ni Bugr in , habrían 
aceptado tener a su lado a 
esos dirigentes pol í t icos y sin
dicales en la conducc ión del 
pa ís . Pero, como dice el pro
verbio, quien siembra vientos 
recoge tempestades". 

E l soberano marroquí , prosi
guiendo su exposic ión en la 
conferencia de Prensa, difun
dida por la agencia "Map", in
f o r m ó que "responsables de los 
partidos pol í t icos figuraron en
tre las v í c t i m a s del golpe de 
Estado". Menc ionó a Adlal Fas-
si, del partido istiqlai (extrema 
dereoha), quien fue maltratado, 
y a Ben Hassan Ouzzani, del 
partido democrát i co , qpe perd ió 
un brazo en el tiroteo. 

L a conferencia de Prensa 
contó con ia presencia de Haa 
bib Burguiba (hijo) , ministro 
da Relaciones Exteriores de 
Túnez , y Oheri í Be ikacem, en
viado especial del Gobierno de 
Argelia, quienes llegaron para 
expresar la solidaridad de sus 
Gobiernos con «1 rey de Ma
rruecos. 

S E R A N F U S I L A D O S 
L O S R E S P O N S A B L E S 

Rabat. (Efe) . — Los oficiales 
responsables del intento del gol
pe de Estado en Marruecos se
rán ejecutados antes de las die
cinueve horas del lunes, a n u n 
ció esta noche el rey Hassan 33, 
según dice la Agencia "MAP". 

A C C I D E N T E 

D E T R A F I C O 

P E R E C E N 

DOS * 

JOVENES 
Gerona, ( d f r a ) .—Dos i n u d m » 

chos han resultado muertos y 
otros dos heridos g r a v í s l m a m e n -
te al salirse de la calzada el co
che en que viajaban y esti 
se contra un árbol a la ) 
del ki lómetro 9,5 de la c a n 
de Campodrón a Se toases/ 
mino municipal de Campodrón . 

E l turismo B.-477.449, condu
cido por Francisco Javier F o r -
matge Cirera, de 22 años , posi
blemente por exceso de veloci
dad, sufr ió un despiste, provo
cando el fatal accidente. 

E l conductor resultó muerto 
en el acto, asi como su acompa
ñante , Blanca Nieves Gaj'rido 
Balcells, de 20 años, y con he
ridas gravís imas Mercedes C a 
ñáis Tsola e Isidro Navarro L a -
torre. 

Tanto el conductor domo e l 
a c o m p a ñ a n t e prestaban servio'© 
militar en la Agrupac ión de A l ta 
M o n t a ñ a «Val ladol ld". 

LAS VACACIONES 

O D E 

T R A N S I C I O N 
PALABRAS DE PABLO VI 

C i u d a d de l V a t i c a n o . - - « D e -
hemos aprovechar el per iodo 
de las vacaciones p a r a escu
c h a r la voz de l a naturaleza , 
la voz de C r i s t o a t r a v é s de l 
Evange l io y l a voz de nues tra 
prop ia c o n c i e n c i a » , h a d icho 
S u Sant idad el Papa.. Pablo 
V I . durante las pa labras que 
h a pronunciado desde l a ven
tana de s u bibioteca p i v a d a 
antes del rezo del Angelus, 
ante u n a m u l t i t u d de fieles 
reunidos en l a P l a z a de S a n 
Pedro, del Vat i cano . 

« L a s vacaciones — h a d icho 
el P o n t í f i c e — son p e r í o d o de 
t r a n s i c i ó n . S o n p e r í o d o apro
piado p a r a e scuchar algunas 
voces que los grandes medios 
de c o m u n i c a c i ó n , l a a g i t a c i ó n 
d i a r i a del mundo, no nos de
j a n o í r c o t i d i a n a m e n t e » . 

« E l p e r í o d o festivo nos t rae 
e l s i lencio exterior, e l reposo . 
P o r eso nos permite o í r l a 
voz de l a naturaleza , que en 
u n p r i m e r momento puede es
p a n t a m o s , pero que d e s p u é s , 
en s u s i lencio , nos h a r á refle
xionar, nos i n v i t a r á a l a ora
c i ó n a l C r e a d o r » . 

« E s t a ac t i tud contemplat iva 
— h a agregado el P a p a — nos 
debe l l evar t a m b i é n a escu
c h a r l a voz del Evange l io . E l 
que ignora las Sagradas E s 
c r i t u r a s ignora a C r i s t o . E l 
p e r í o d o de vacaciones nos in
v i ta t a m b i é n a l a l e c t u r a y 
r e f l e x i ó n de los E v a n g e l i o s » . 

Y p o r ú l t i m o , h a t e r m i n a 
do dic iendo que las vacacio
nes, c o n s u si lencio, s u sere
nidad, nos deben l levar a es
c u c h a r l a voz de l a p r o p i a 
conciencia . A rea l i zar un exa
m e n de nues t ra conducta, de 
nues t ra o r i e n t a c i ó n , de nos
otros m i s m o s . 

MUERE UN 
ALPINISTA 

72 AÑOS 
Udine (Italia). (Alfil).—Un afi-

pinlsta austríaco, Drudoll Val-
dhauser, de 72 años ha resulta
do muerto hoy a causa de un 
accidente sufrido mientras el an
ciano deportista escalaba e í 
Montasio, en ¿es cercanías d s 
Trevisio (Udine). 

E l alpinista formaba parte de 
un grupo de excursionistas aus
tríacos, ios cuales han pernocta
do esta noche en el refugio ds 
Braza, situado a una altura de 
2.400 metros. Valdhauser se se
paró hoy del grupo y c o m e n z ó a 
escalar e£ Montasio, cayendo 
desde una altura de 150 metros. 

http://Qficina.de
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Vista del Monasterio del E s c o r i a l desde el jardín de los Frailes. Entre las obras de restauración 
llevadas a cabo por el Patrimonio está la sust i tución de las estructuras de madera por otras me* 

tál lcas .—(Poto E f e ) . 

¿ Q u é e s y c u á n t o v a l e , c ó m o s e f i n a n c i a y q u é g é n e r o d e a c t i 

v i d a d e s d e s a r r o l l a e l P a t r i m o n i o N a c i o n a l ? 

S o n é s t a s l a s p r e g u n t a s q u e m u c h o s s e h a c e n . Y , d e e n t r a d a , 

h a y q u e i n d i c a r q u e , a c e r c a d e l v a l o r d e t o d o s s u s b i e n e s , n a d a h a y 

e s c r i t o . P o r u n a s e n c i l l a r a z ó n : e s i m p o s i b l e e v a l u a r l o s . B a s t e s e 

ñ a l a r , s i a c a s o , q u e l o s t e s o r o s d e l P a t r i m o n i o N a c i o n a l s o n l o s s e 

g u n d o s d e l m u n d o , d e s p u é s d e l o s d e l V a t i c a n o . . 

V e c e s h u b o e n q u e a l g u n a c o m p a ñ í a d e s e g u r o s q u i s o f o r m a l i z a r 

u n a p ó l i z a e n e s t e s e n t i d o , p e r o , ¿ q u i é n p u e d e c a l c u l a r l o s m i l e s 

d e m i l l o n e s d e p e s e t a s q u e e n c i e r r a n e l P a l a c i o d e O r i e n t e , A r a n j u e z , 

E l P a r d o , L a G r a n j a , l a s D e s c a l z a s , l a A l m u d a i n a , e t c . . . . ? 

E L PATRIMONIO NACIONAL 
Y SU "DEFINICION" 

¿Qué es en realidad el P a t r l -
p^raonio Nacional? L a pregunta 

es obvia, y la respuesta a esta 
pregunta sale, s in duda, al pa 
so de ciertos equívocos. Por de 
pronto, hay que seña lar que 
existen otras entidades con pa
recidos nombres, ^or ejemplo: 
Patrimonio Nacional Artíst ico, 
Patrimonio Nacional del Estado 
y Patrimonio Forestal del E s t a 
do. Los organismos citados de
penden de diversos Departamen
tos ministeriales, como son E d u 
c a c i ó n y Ciencia, Hacienda y 
Agricultura, respectivamente. 

Pero ninguno de ellos tiene a l 
go que ver con el Patrimonio 
nacional. Este, en la actualidad, 
comprende exactamente los bie
nes que antes se denominaban 
•"Patrimonio de l a Corona", y 
¡hoy e s t á n asignados a l uso y 
eervicio del Jefe del Estaco, co
pio la m á s elevada representa
c i ó n nacional. (Así dice el co
mienzo de la Ley del 7 de m a r 
eo de 1940), restableciendo la 
plenitud de su tradicional sig
n i f i cac ión a los citados bienes 
del antiguo Patrimonio de la 
Corona) . 

L O S BIENES, AL D E T A L L E 

Los bienes que int-egran el P a 
trimonio Nacional son tan n u 
merosos como de diversa natu
raleza. L o s m á s significativos 
son é s tos : 

E n Madrid: Palacio de Orlen-
te y Palacio de la Moncloa. 

E n E l Pardo: Palacio y Mon
te de E l Pardo, Palacio de la 
Zarzuela, Palacio de L a Quinta 
y Cas i ta del Príncipe. 

E n Aranjuez: Palacio y J a r 
dines, Casita del Labrador y f in
cas rúst icas . 

E n E l Escorial: Palacio, C a s i 
ta del Príncipe (o de Abajo) y 
Casi ta del Infante (o de A r r i 
ba) . 

E n L a G r a n j a : Palacio y J a r 
dines, Palacio de Riofr ío y P i 
nar tie Valsain. 

E n Palma de Mallorca: Pa la 
cio de L a Almudaina. 

Hay que señalar que algunos 
de estos palacios comprenden 
numerosos museos. E n el Pa la 
cio de Oriente, pongamos por 
caso, se cuentan los siguientes: 
Salones oficiales y capilla; b a -
fcitaoiones privadas, museo de 

pintura; bordados, porceJanas, 
cristalería fina y relojes; museo 
de tapices gót icos , salones de la 
reina d o ñ a María Cris Dina, re
licario y sacr is t ías ; real arme
r ía ; museo de farmacia; museo 
de carruajes; biblioteca y museo 
de medallas y mús ica . 

Pertenecen, asimismo, a l P a 
trimonio Nacional los Monaste
rios de S a n Lorenzo de E l Esco
r ia l y de L a s Huelgas de B u r 
gos; si Monumento del Valle de 
los Caídos; los conventos de las 
Descalzas Reales, de la E n c a r 
n a c i ó n (en Madrid.» y de S a n 
ta, C l a r a en Tordesillas, así co
mo las iglesias del Buen Suce
so, Atocha y Loreto (en M a 
drid) . 

R E C T O R E S , 
ADMINISTRACION T 

MEDIOS ECONOMICOS 

¿Cómo se financia el Patrimo
nio Nacional? ¿Cuánto cuesta 
a cada español? E r a una pre
gunta de entrada. Y sólo tiene 
una respuesta c lara: no tiene 
subvenc ión alguna n i del E s t a 
do, n i de la Provincia, n i del 
Municipio. E n una palabra: se 
autofinancla. Por lo tanto, el 
Patrimonio Nacional no le cues
t a a l contribuyente español n i 
u n solo c é n t i m o . 

Los bienes del Patrimonio 
Nacional e s t á n regidos por un 
Consejo de Adminis trac ión, pre
sidido por el vicepresidente del 
Gobierno, don L u i s Carrero 
Blanco, e Integrado por un con
sejero-delegado gerente, señor 
Fuertes de Villavicencio. Ex is 
ten asimismo un consejero i n 
terventor, señor Mart ín Baste-
rrechea, y cinco especialistas <en 
Bellas Artes, Arquitectura, Agri 
cultura, Montes y Obras Públ i 
cas) . 

E l Patrimonio Nacional es tá 
formado por una Administra
c i ó n Central en Madrid y las 
Administraciones L o c a l e s de 
Aranjuez, E l Pardo, E l Escorial , 
L a G r a n j a de S a n Ildefonso, 
Sevilla y Palma de Mallorca. 

Puntales importantes del P a 
trimonio sen la Inspecc ión G e 
neral de Museos y el Servicio 
de Obras. Este tiene a su cargo 
U ingente labor de conservac ión 
y restauración arquitectónica del 
conjunto del Patrimonio; la I n s 
pecc ión General se encarga de 
l a ins ta lac ión de Museos, expo» 

«telones públ icas y taller a«í res
tauraciones. 

CONSERVACION, 
RESTAURACION 

Y DIVULGACION 

L a s actividades del Patrimo
nio Nacional se concentran en 
tres Importantes capí tu los : C o n 
servación, res taurac ión y divul
gac ión . 

L a conservac ión no es un c a 
p í tu lo pasivo, sino eminente
mente activo. De a h í que vaya 
totalmente ligado a l a restau
ración. S^bre esta labor Hasta 
seña lar el estado en que se en
contraban muchos monumentos 
y obras de arte una vez f inali
zada la guerra. 

S irvan como e j e m p l o los 
800.000 sacos terreros que hubo 
que retirar del Palacio de Ó r l e n 
te, los trescientos relojes que no 
funcionaban, etc. 

E n la parte arquitectónica hay 
que destacar el Palacio de E l P a r 
do, que fue acondicionado para 
residencia del Jefe del Estado* 
la grandiosa obra realizada en 
l a fachada oeste del Palacio de 
Oriente, l a sus t i tuc ión de las es
tructuras de madera por metal 

en el Monasterio de E l Esco
rial , etc. 

E n el capí tu lo de divulgación 
ampl iac ión , hay que hablar de 
los nuevos museos. Así, en 1960 
se Inauguró el del Convento de 
las Descalzas Reales y las H a 
bitaciones Particulares del P a 
lacio de Orlente, E n 1961, el de 
la Casi ta del Pr ínc ipe de E l 
Párdo. U n a ñ o después , los de 
pinturas, muebles, tapices y ro
pajes del Palacio de Oriente. 
Posteriormente se fueron abrien
do los Museos de Farmac ia , A r 
mería , Carruajes, etc. ( E n Se
villa se inauguró como museo, 
los Salones del Almirante, en 
el A lcázar) . 

Actualmente, por ejemplo, son 
once los diversos museos que 
hay dentro de la totalidad mo
numental del Palacio de Orien
te. 

P a r a dar a conocer todas es
tas obras fuera de las localida
des donde se encuentran em
plazados sus Museos, se h a lle
vado a cabo, durante estos años , 
una serie de exposiciones. As i 
mismo, e incorporada a la I n s 
pecc ión General de Museos, se 
creó en 1958 la Editorial Pa tr i 
monio Nacional, cuya finalidad 
es l a de realizar ediciones que 
constituyan vehículos de difu
s i ó n de las obras de arte del 
Patrimonio. Este edita, a su vez, 
una revista que con el nombre 
de "Reales Sitios" ofrece per ió
dicamente cuanto de interés 
custodia y restaura. 

DOS MILLONES Y MEDIO 
D E VISITANTES 

E l conjunto art ís t ico del P a 
trimonio Nacional es uno de los 
m á s visitados en España . E n 
1970, los visitantes a los diver
sos palacios, museos, etc., del 
Patrimonio fueron unos dos m i 
llones y medio (el Pá lac io de 
Oriente recibió a unos 700.000, 
cifra que só lo es superada por 
el Museo del Prado). 

E n el capí tu lo de precios pa
r a el visitante hay que seña lar 
que e s t á n establecidos aquellos, 
no en orden a la unidad monu
mental, sino atendiendo a los 
museos diversos que en el mo
numento en sí se encuentran, 
como es el caso del Palacio de 
Oriente, donde se encuentran, 
como dijimos, once museos. HAJ 
que señalar , a la vez, que el P a 
trimonio tiene establecidas unas 
condiciones especiales de visita 
para centros de e n s e ñ a n z a , en
tidades culturales, o casos de 
estudio e Invest igación. 

ACTIVIDAD SOCIAL 
Y DEPORTIVA 

A l lado de l a labor conserva-
tTora, restauradora y divulgado
r a , existe t a m b i é n una actividad 
social y deportiva dentro del P a 
trimonio. Actualmente son mil 
setecientas familias que depen
den de él . C a d a a ñ o hay repar
to de beneficios entre emplea
dos y obreros. Paralelamente, y 
creado en 1962, funciona el P a 
trimonio Oficial de Viviendas 
del PaJtrimonlo Nacional. 

L a s cifras hablan por s í co
las: h a n sido construidas 57 v i 
viendas en Madrid, 316 en E l 
Pardo, 84 en Aranjuez, 96 en 
L a G r a n j a , 56 en E l Escorial y 
12 en Sevil la. 

Asimismo, hay otras 214 en 
fase de construcc ión , 213 pen
dientes de calificar y 58 en ex
pectativa de subasta» Todo lo 
cual supone 1.006 viviendas. 

Otra de las facetas comple
mentarias es la deportiva. Aquí 
hay que citar la "Herrería Club 
de Golf" (iniciativa personal del 
Caudillo) í con campo de golf, 
piscinas y canchas de tenis, y 
el "Complejo Deportivo de So-
montes", que tiene piscina o l í m 
pica, nueve pistas de tenis, pista 
polideportiva y parque infantil. 

t 
E L SEÑOR 

D O N P E D R O 

S E R R A N O 

Falleció en el d ía de ayer, a los 
68 a ñ o s de edad, habiendo reci

bido los SS . S S . y la B . A. 
D. E . P. 

S u esposa, Hilaria Martín Mata; 
hijos, Pedro y María del Car
men; hermanos, hermanos po
l í t icos , sobrinos, primos y de
m á s familia, 
R U E G A N a sus amistades una 

oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que 
se efectuará H O Y , a las T R E S 
Y M E D I A , desde ¡a Casa de Sa
lud Valdecüla a l cementerio de 
Ci riego. 

L a misa de alma se dirá H O Y , 
a las O C H O , y los funerales se 
celebrarán este mismo día, a Jas 
D I E Z , ambos sufragios en la pa
rroquia de Nuestra Señora del 
Carmen (Barrio Pesquero). 

Santander, 12 de j u l o de 1971. 

R E B O L L E D O 

Muelle, 14 Telfs.: 232543 y 232143 

E L N I Ñ O 

5 

e 
Subió ai tóelo, en Santander, en 
el d ía de ayer, a los 30 días 

de edad. 
E . G . E . 

Sus padres, Jaime Quintanilla 
(representante de «Rojo Cor
t é s , S. A.») y María de los 
Angeles Bustanianíe; abuelos 
paternos, Bonifacio Quintani-
11a y Florín da Marín; abuelos 
matemos, Lorenzo Bustamante 
y Angelita López; tíos, primos 
y d e m á s familia, 
R U E G A N a sus amistades asis

tan a la conducc ión del cadáver, 
que se efectuará H O Y , a las 
C I N C O , desde la Residencia Can
tabria e l cementerio de Guami-
zo, donde recibirá cristiana se-
puitura, favor por el cual les 
quedarán agradecidos. 

E l Astillero, 12 de julio de 1971. 

¡ L I Q U I D A M O S E S T A O B R A ! í | | C O N R E G A L O S H 

L O S H O R R O R E S N A Z I S 
| U N L I B R O F E R O Z Q U E C O N M U E V A „ 

A L M U N D O i | • 

niOON E S C A L O F R I A N T E S F O T O G R A F I A S ! ! ! ^ 

k V A L E 5 5 0 p í a s . 

¡ S O L O P O R 2 9 6 P T A S . ! 

( m á s 18 pesetas de gastos) 

¡¡MEDICOS M A L D I T O S Q U E E J E R C I A N 

E L E X T E R M I N I O E N S E R E S 

¡ N u n c a s e m a t ó t a n o r g a n i z a d a m e n t e ! 

Ejecuciones en masa. Despojos humanos aguardaban tono 
ante los hornos que Ies consumir ían. Cámaras de gas. Ado. 
lescentes que parecían sexagenarios. Guantes de piel humana. 
Treinta kilos era el peso medio de los cautivos. Hacina
mientos humanos sobre campos helados a 39* bajo cero. 
C ó m o se l legó a esterilizar a millones de seres humanos, etc. 

¡EL MAS H O R R I B L E H O L O C A U S T O D E UNA RAZA! 

Tamaño monumental, 24 x 14 cm. Repleto de aterradoras fo
tografías que reflejan con es í remecedor verismo aquella apo
calipsis. Cuatrocientas treinta y dos páginas . Depurada en
c u a d e m a c i ó n especial con estampaciones. Con sobrecubierta 

* y funda. 

Sírvase enviarme «LOS H O R R O R E S NAZIS» a reembolso de 314 pesetas. Con este 
gran tomo recibiré de R E G A L O el libro «YO E S T U V E E N STALINGRADO», de Hans Weest. 
Gran tamaño (20,5 x 13 cm.) . Dantesco relato de aquella horrible bolsa sin sabda posible. 
Se mor ía lentamente. Se comían los cadáveres de sus compañeros . Vale este R E G A L O 
125 pesetas. 

Calle ".'.. ".*.. ". T . T!. ~ . . . ~ . ~ — U"T^ " . " * • " • " "* — — ~- — ... 
Población Provincia ... .M ~. . . . ... . . . — •• — ••• — 

Además,"si 'ríos "envía el pedido antes de diez días le enviaremos otro R E G A L O ADI
C I O N A L : la interesante novela de aventuras «LA D E S A P A R I C I O N D E L A S BELLAS». E s 
culturales y bellas mujeres iban desapareciendo. ¿Las ¿ ^ ^ ^ ^ * 
mercios? Vale este tomo 40 pesetas. Y aún O T R O R E G A L O : «CHISTES D E M E D I C O S Y 
PACIENTES». Risas y carcajadas, con lo m á s desternillante que se ha escrito sobre mé
dicos y pacientes: Vale este tomo 50 pesetas. 

Rellene este cupón (con M A Y U S C U L A S ) y envíelo a 

P U B L I C A C I O N E S A G A R — V í a L a y e t a n a , 

n . l . - s . 
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Primer Descenso 

e l A l t o E b r o 
PARTICIPARON 4 0 EMBARCACIONES 

Patrodnedo por el Asruntai 
miento de Valderredible y or
ganizado por la F e d e r a c i ó n 
Cántabra de P l r a g ü l s m o , se ce* 
lebró ayer , con extraordinaria 
a n i m a c i ó n el I Descenso del A l* 
to E b r o . en el que participaron 
cuarenta embarcaciones de los 
r.lubs de I r ú n , "Tritones" de 
Pisuerga, Clubs Fuentes Carrio* 
ñas. "¡Rápidas" de Arriendas, 
Club (Remo de Santander, P e ñ a 
RevWIa y Clubs de yalladolid y 
Rilbao. 

A las once de la m a ñ a n a hu
bo misa de c a m p a ñ a en B á r c e -
na de Ebro , d á n d o s e después la 
•allda a las distintas embarca» , 
clones, que fue presenciada 
con las autoridades locales por 
el procurador en Cortes y con-* 
í e j e r o del Reino , don Alfonso 
Osorlo; presidente de la Dipu-

QUINIELISTA 
¿Desea apostar a razón de su 

presupuesto semanal? Con el li
bro «Cuatro Métodos en uno», 
de 166 páginas, planteará sus 
combinaciones que se adaptan 
al 25 por 100, 50 por 100, 75 por 
100 y 100 por 100 al pleno. Pre
cio, 100 pesetas. Juegue con 
Francisco Navarro, autor del ci
tado libro, en su fabulosa com
binación de la próxima campa
ña, solicitando información sin 
compromiso al Apartado 12 de 
Puerto-Sagunto (Valefwsia). 

A n t i g u e y d a d e s 

I ( t r m t « a Crtednri) 

taclftni s e ñ o r G o n z á l e z EJcbega-
ra y; diputado provincial, s eñor 
Oabrales; la m a j a de la Monta
ña, s e ñ o r i t a Maricruz H e r r e r í a ; 
la reina del Descenso del E b r o , 
s eñor i ta Mar ía del Carmen Pos
tigo; diversas autoridades de 
Reihosa y numeroso públ ico , 
que p r e s e n c i ó con gran Interés 
n\ espectacular descenso, que, 
non esta primera edición, que* 
dará Incorporado & las m á s Im
portantes competiciones de la 
Montaña. , 

mi caudal del rio —20 metros 
cúbicos por segundo— fue cons» 
tan te gracias a la regu lac ión 
del Pantano del labro, lo que 
c o n t r i b u y ó a l éx i to de estas 
pruebasa 

Acta ó á« fp.m «n é s t a s , 'ñon 
Tosé L u i s G a r c í a , y los resulta* 
dos han sido los siguientes: 

Categor ía K 1. Sénior» 

$. Franc isco Quizada, San
tander, 1*46. 

K J u a n Sanx, Pa lenda , 1-00. 
J . M a r í a López, , i d , 1-09. 

4. J , A . ¡Revuelta, I r ú n , 2-20. 

Categor ía K 2. Sen lon 

Hermanos CaIder6Bi Sao» 
lander, 1-47. 

3. Ju l ián M a r t í n • Jul ián 
Oampezo, I rún , 1-58. 

$g F é l i x e L a b r a , Arriendas, 
• n 2-50. 

; 
C a t e g o r í a K f. Janforr ' 

l . Javier Madraza, Irfli i , «n 
1-08-80, 

8, Jav ier ftrttritxerea, k L , 1-6. 
C a t e g o r í a K % J ú n i o r , 

t . Genaro ZabaJa - Fernando 
Orocjj I r ú n , S-2S, 

Categor ía K 1. Sen lon 
la J e s ú s González , Santan

der, 1=08. 
1, Cayetano Seoan* San

tander, 1-58-Cój 

E l Palacio de Orlente, segando monumento m á s visitado de E s p aña, es uqo de los grandes con
juntos arquitectónicos que forman parte del Patrimonio Nacional» (¿Foto Efefe 

t 
& A S E Ñ O R A 

Doña El isa García Beato 
Falleció en Sarán en el d ía de ayer, s los 89 a ñ o s de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión ApostcXlca, 

D . E . F . 

Sa esposo, don Isidoro Seco Hernando* WJos, Gbncfttt, PDar (vfada 
de la Hoz), Luis y Julio; hijos polít ico», Luis Merino, María Lúe 
Herrera y María Luisa Calderón; hermana, Nicasia; hermanos 
pol í t icos , nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 
R U E G A N a sus amistades una oración por su alma y «asistan a 

la conducción del cadáver, que se efectuará H O Y , a las C I N C O Y 
M E D I A , desde su domicilio, para su traslado a la iglesia parroquial 
do Parbayón, donde a ¿as S E I S , y por su eterno descanso, se cele
brarán los funerales de corpora insepulto, y a cont inuación su Inhu
mac ión en el cementerio de este pueblo, favores por los cuales l e » 
quedarán agrafleeidost 

Partmyón, tZ de JjbIÍo de Wk» 

Francfsoo Cahada» vencedor 

en I s categoría K - l , sénior, del 

I Descenso d d Alto E b r o . 

Excelentísimo 
Ayuntamiento 
de Santander 

B A N D O 

SOBRE ORDENACION D E LOS 

MERCADOS ÁZ E X T E R I O R 

D E L D E L A ESPERANZA, 

E n uso de fea feeifltades <n*« 
le e s t á n conferidas por las d i * 
posiciones vigentes y en cum
plimiento de los acuerdos adop
tados por l a C M . P . de este 
e x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento, es
t a Alcaldía viene en disponer: 

Primero. Los productores 
que acrediten su condic ión Ins
t a l a r á n los puestos de venta de 
sus productos en el recinto aco
tado del exterior los M A R T E S 
y S A B A D O S . 

Segunda — Los revendedores 
Insta larán sos puestos de venta 
en el recinto acotado del exte
rior los M I E R C O L E S y V I E R 
N E S . 

Tercero» —• Los vendedores de 
quincalla y losa Insta larán su» 
puestos de venta en el recinto 
acotado del exterior los L D N E S 
y J U E V E S . 

C u a r t a — L a ocupación po* 
cada puesto no excederá de * 
metros de frente. 

Q u i n t a — Todos los puestee 
que se instalen en el recinto 
acotado del exterior habrán de 
levantarse a las 13,30 horas. 

Corresponden estas medidas * 
exigencias del Código Alimenta
rio, de tráf ico urbano y consi
guientes ordenaciones y tendrán 
vigencia en tanto se lleven a 
t é r m i n o planificaciones definiti
vas en estudio por l » Corpora
c i ó n . 

Santander, 1 de Jiílio de l ^ L * 
E l alcaldes A i L F O N S O g ü E N T B 
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ÁUeíiá 
V a c a c i o n e s - 7 1 

EXCURSIONES EN AVION: 
MALLORCA.—Desde BILBAO. (Salida: lunes) 

8 días, desde . . . 
15 días, desde 
Desde MADRID. (Salida: lunes, miér

coles, viernes y sábados) 
8 días, desde . . . . . . 

15 días, desde 
Desde BARCELONA. (Salidas: lunes, 

miércoles, jueves y sábados) 
8 días, desde . . . . . . 

15 días, desde 
CANARIAS.—Desde MADRID. (Salidas: lunes, martes 

y viernes) 
8 días, desde . . . 

15 días, desde 
COSTA DEL SOL.—Desde MADRID. (Salidas: viernes) 

8 días, desde . . . . . . 
15 días, desde . . . . . . . , . . . . . . 

¡BIZA.—Desde MADRID. (Salidas: viernes) 
8 días, desde . . . . . . . . . . . . „ . 

15 días, desde . . . . . . . . . 
Desde Barcelona. (Salidas: sábados) 

8 días, desde . . . . . . 
15 días, desde . . . . . . 

MENORCA.—Desde MADRID. (Salidas: sábados) 
8 días, desde . . . . . . 

15 días, desde . . . . . . 
Desde BARCELONA. (Salidas: sábados) 

«'«t» 
« • • 

8 días, desde . . . . . . . . . 
15 días, desde 
ESTOS PRECIOS INCLUYEN: Viajes en 
avión reactor o hélice. Estancias en 
habitación y desayuno, o pensión com
pleta. Traslados en destino. Asistencia 
de guías. 

4.500 Ptas. 
6.400 Ptas. 

3.375 Ptas, 
3.950 Ptas. 

2.975 Ptas. 
4.650 Ptas. 

6.500 Ptas. 
7.200 Ptas. 

3.800 Ptas. 
5.150 Ptas. 

3.700 Ptas. 
5.000 Ptas. 

3.700 Ptas. 
5.900 Ptas. 

4.675 Ptas. 
5.750 Ptas. 

2.650 Ptas. 
3.725 Ptas. 

EXCURSIONES EN AUTOPULLMAN 
»'•!• •.«-.« •;«!• •'.•i* ••• • 

tm* «aso* «mi* «3«« 
• ora-i 

o • • «raí* 

días. 

FATIMA - LISBOA.—5 días, desde 
ANDORRA - LOURDES.—5 días, desde 
PARIS.—7 días, desde . . . . 
SUIZA.—11 días, desde . . . 
PARIS - LONDRES. — 12 días, desde . . . 
CASTILLOS DEL RHIN - SELVA NEGRA.—13 

desde . . . . . . . . . . . . . 
BERLIN.—15 días, desde 
PARIS - BENELUX.—15 días, desde 
ITALIA.—16 días, desde 
TRIANGULO EUROPEO.—18 días, desde 
INGLATERRA - ESCOCIA.—18 días, desde . . . 
TI ROL - VIENA - BUDAPEST.—19 días, desde 
EUROPATUR.—30 días, desde . . . . . . . . . 
PAISES NORDICOS.—31 días, desde . . . . . . . . . 
GRAN EUROPA.—46 días, desde . . . . . . . . . . . . 

ESTOS PRECIOS INCLUYEN: Viaje en 
autbpullman de lujo. Hoteles seleccio
nados. Consúltennos fechas de salidas e 
itinerarios detallados. 

4.550 Ptas. 
4.300 Ptas. 
8.650 Ptas. 

13.650 Ptas. 
18.900 Ptas. 

16.900 Ptas. 
19.350 Ptas. 
20.000 Ptas. 
18.500 Ptas. 
25.500 Ptas. 
28.700 Ptas. 
23.900 
37.350 
55.500 
75.500 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

C R U C E R O S 
XVII CRUCERO AL MAR BALTICO 

En el «Cabo de San Vicente». Del 21 de 
agosto al 8 de septiembre de 1971. I t i 
nerario: Bilbao, El Havre, Copenhague, 
Estocolmo, Helsinki, Leningrado, Goy-
nia, Kiel, Brunsbuttel, Hamburgo, El 
Havre, Bilbao. Desde 20.500 Ptas. 

CRUCERO A ALEMANIA, DINAMARCA E INGLATERRA 
En la m/n. «Monte Umbe». Del 23 de 
agosto al 4 de septiembre. Itinerario: 
Bilbao, Hamburgo, Brunsbuttel, Holte-
nan, Copenhague, Edimburgo (Leith), 
Lom . Bilbao. Desde 16.500 Ptas. 

GRANDES VIAJES 
SOLICITE NUESTRO FOLLETO ESPECIAL 

ALQUILER DE COCHES ñ / l á l i á 
*T A CAR 

Información e inscripciones: 

paseo de pereda, 23 
Telfs. 227351 -224555 

• SANTANDER 
ene 

Agencia de viajes • Grupo A - Título de licencia núm. 8 

P r o g r a m a 
s e m a n a l 

L U N E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,02: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: "Boma, 
mi amor". 3,50: Con vosotros. TARDE.—7,15: Carta de ajus
te. 7.30: Presentación. 7.35: Mirada al mundo. 8: Dibujos ani
mados. 8,10: Buenas tardes. NOCHE.—9: Novela. "El amor 
de Dennis Haggarty". 9,30: Telediario. 10: Vuelta Ciclista a 
Francia. 10,10: Revista de toros. 10,40: Visto para sentencia. 
"Los zapatos de Cenicienta". 11,25: Hora desarrollo. 11,40: 
Jekyll. IV. Por Masslmo Girotti, Giorgio Albertazzi, Blanca 
Toccafondi, Claudio Gora, Nicoletta Rizzi y Marina Bertl. 
0,10: Veinticuatro horas. 0,30: Cierre. 

M A R T E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,02: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: La tribu 
de los Brady. "Vote a Brady". 3,50: Con vosotros. TARDE.— 
7,15: Carta de ajuste. 7,30: Presentación. 7,35: Ojos nuevos. 
8: Dibujos animados. 8,10: Buenas tardes. NOCHE.—9: No
vela. "El amor de Dennis Haggarty". 9,30: Telediario. 10: 
Vuelta Ciclista a Francia. 10,10: Los españoles. "Los Ju
glares". 10,40: El cine. La comedia musical "Siempre hace 
buen tiempo". Por Gene Kelly, Cyd Charysse, Dolores Gray 
y Michael Kidd. 0,30: Veinticuatro horas. 0,50: Cierre. 

M I E R C O L E S 
SOBREMESA*—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,02: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: Aquí está 
Lucy. "Citación judicial". 3,50: Con vosotros. TARDE.—7,15: 
Carta de ajuste. 7,30: Presentación. 7,35: Cómo es y cómo se 
hace. "Cómo es una central hidroeléctrica". 8: Dibujos ani
mados. 8,10: Buenas tardes. NOCHE.—9: Novela. "El amor 
de Dennis Haggarty". 9,30: Telediario. 10: Vuelta Ciclista a 
Francia. 10,10: Voces de oro. 11: Ironside. "Soldado de ve
rano". Por Raymond Burx, Don Galloway, Don Mltchell y 
Bárbara Anderson. 12: Veinticuatro horas. 0,20: Cierre. 

J U E V E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,02: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: "Los ca
balleros del cielo". 3,50: Con vosotros. TARDE.—7,15: Carta 
de ajuste. 7,30: Presentación. 7,35: Protagonistas, los pue
blos. 8: Dibujos animados. 8,10: Buenas tardes. NOCHE.— 
9: Novela. "El amor de Dennis Haggarty". 9,30: Telediarlo. 
10: Vuelta Ciclista a Francia. 10,10: Programa de actualidad. 
10,40: Sesión de noche. "Las lluvias de Ranchipur". Por La
na Turner, Richard Burton, Michael Rennie, Fred Me Murray 
y Joan Caufield. 0,30: Veinticuatro horas. 0,10: Cierre. 

V I E R N E S 
SOBREMESA.—1,40: Carta de ajuste. 1,50: Presentación. 

1,55; Tenis. Copa Davis. Checoslovaquia r España. 3: No
ticias a las tres. 3,30: Tenis. Copa Davis. Checoslovaquia-
España. TARDE.—7,15: Carta de ajuste. Folklore de San
tander. 7,30: Presentación. 7,35: Por tierra, mar y aire. 8: 
Dibujos animados. 8,10: Buenas tardes. NOCHE.—9: Novela. 
«El amor de Dennis Haggarty". 9,30: Telediario. 10: Vuelta 
Ciclista a Francia. 10,10: España siglo XX. 10,40: Estudio 1. 
"La tía de Carlos". 0,10: Veinticuatro horas. 0,30; Cierre. 

S A B A D O 
SOBREMESA.—1,40: Carta de ajuste. 1,50: Presentación 

1,55: Tenis. Copa Davis. Checoslovaquia - España. 3: No
ticias a las tres. 3,30: Tenis. Checoslovaquia - España. TAR
DE.—6: Planeta azul. 6,30: Dlsneylandia. 7,25: Fiesta. NO
CHE.—8,25: Toros. Retransmisión en directo desde la Pla
za de Toros de Vista Alegre, Bilbao. 10,30: Telediario. 11: 
Vuelta Ciclista a Francia. 11,10: Marcug Welby, doctor en 
medicina. "Diagnóstico: miedo". Por Robert Young, James 
Broling y Elena Verdugo. 0,05: Veinticuatro horas, 0,25: 
Cierre. 

MATINAL.—11,45: Carta de ajuste. 12: Presentación. 
12,02: La fiesta del Señor. Santa misa. 1: Concierto. " L a 
procesión del Roclo", Turina; "Tannhavser" (selección), 
Wagner. SOBREMESA.—1,55: Tenis. Copa Davis. Checoslo
vaquia - España. 3: Noticias a 1% tres. 3,30: Siempre en 
domingo. Tenis. Copa Davis. Checoslovaquia • Bspafia. F O T -
BOL. Retransmisión. (19 h.). Brasil - Yugoslavia. Partido dt 
"Adiós oficial a Pelé". En directo, desde el estadio de Ma 
racaná. Rio de Janeiro. NOCHE.—9,30: Telediarlo. 9.56: Vuel
ta Ciclista a Francia. 10,05: Crónicas de un puebla 10,35: 
Audacia es el luego. 11,45: Música para ver. 0£B: OMbm no
ticias. 0,36: Tiempo para creer. 0,60: derre. 

L L E G O E L V E R A N O . . . 

y la ú u í m a 

o p o r t u n i d a d 

( a r t í c u l o s 

d e los ¡ n n u m e r ñ b l e s d e e s t a 

G R A N D I O S A O F E R T A 

ido 4erpl>, Sra. 256 te 

Camisa estampada <ndaB> 151 

118 z reipa, niño 

se andilor, ors. 

Traje stot felpa, Sra. 454 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
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C A M P E O N A T O S D E L M U N D O D E P E T A N C A L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

E s p a ñ a , s e m í f í n a l i s t a 
Niza (Francia). Alfil—El equi

po español de petanca eliminó 
esta mañana en Niza al francés, 
en partido correspondiente a los 
cuartos de final del campeonato 
del mundo. 

E l equipo español estaba for

mado por Angeles, Cardenal y 
Chicón, destacando este último, 
que hizo un partido asombroso. 

En el equipo francés se alinea-
banl Vanni, Benhadji y Marletto, 
que eran los favoritos del torneo. 

Para las semifinales quedan: 

el equipo español, vencedor esta 
mañana, un equipo belga y dos 
equipos más franceses, conside
rados como menos peligrosos 
que el tercero eliminado por los 
españoles. 

A S I L Y A U S T 

P A T A 

Gran corrida en Puerto 

de Santa a 

P E L E S E D E S P I D I O D E S U S H I N C H A S 

$ T R I U N F O D E R U I Z M I G U E L , Q U E C O R T O 

San Pablo (Brasil). Alfil.—Las 
selecciones nacionales de fútbol 
de Brasil y Austria empataron 
a un gol, en partido internacio
nal amistoso jugado en el esta

dio Morumbi, de esta capital, y 
que sirvió para que Pelé se des
pidiera de la afición paulista con 
la selección brasileña. 

En el primer tiempo ganaba 

Brasil por uno a cero, merced a 
un gol de Pelé, conseguido por j 
el astro del Santos a los treinta. 
y dos minutos, al recibir un' 
magnifico pase del extremo de
recha Zequinha. | 

D E S P E D I D A D E " P E L E " 
Sao Paulo. (Alfil).—Lloran

do, el famoso jugadoi brasile
ño Edson Arantes do Nasci-
mento, "Pelé", se despidió esta 
tarde de sus "hinchas" paulis
tas, que llenaron los graderíos 
del estadio "Morumbi". 

"Pelé" solamente fue home
najeado por la Federación Pau
lista de Fútbol, de la que reci
bió un reloj de oro —con sus 
cuatro Copas grabadas en el 
reverso, sus 109 partidos y sus 
94 goles defendiendo los colo
res brasileños—. E l reloj se lo 
entregaron los dirigentes de la 
P. P. P-, Paulo Machado de 
Carvalho y José Ermirio de 
Moráis. 

Inmediatamente después "Pe
lé" dio una vuelta olímpica al 
estadio, saludando al público, 
que le ovacionó durante más 
de diez minutos. Al entrar en 
los vestuarios, "Pelé" lloraba 
convulsivamente y pedía a to
dos que comprendieran su de
cisión. 

Los dirigentes paulistas, du
rante el rápido homenaje a 
"Pelé", afirmaron que el juga
dor se despidió "realizado": 
"Dio a su público su mejor re
galo. Fue el autor del único 
gol brasileño", subrayaron. 

"Pelé" no jugó el segundo 
tiempo del encuentro. A la sa
lida dell campo, se vistió rápi
damente regresando a Santos, 
junto a su familia. 

C U A T R O O R E J A S 

Puerto de Santa María (Cá
diz). (Cifra).—Seis toros del 
marqués de Ruchena, de Sevilla, 
'de buena presencia, bravos y 
nobles. Todos, aplaudidos en el 
arrastre. E l quinto y sexto, peti
cionados para la vuelta al rue
do. Menos de media entrada. 

Luis Parra, "Jerezano", en su 
primero, aplaudido con la capa. 
Faena valiente de muleta. Esto
cada y descabello. (Una oreja, 
vuelta y ¿.''udos desde el tercio;. 
En su segundo, buenos lances 
con el capote. De muleta, gran 
faena. Mató de estocada y des
cabello. (Dos orejas y vuelta). 

Francisco Ruiz Miguel, en su 
primero, bien por verónicas y 
quites ceñidos. De muleta ma
gistral faena por ambos lados. 
Media estocada que basta. (Dos 
orejas, rabo, vuelta y saludos). 
1̂ quinto de la tarde, bien con 

el capote. Faena torera por am
bos lados. Estocada. (Dos ore

jas, rabo y vuelta con el mayo
ral de la ganadería). 

Rafael Torres, ceñido en los 
lances de capa en su primero. 
Buena serie de muleta por am
bos lados. Mató de cuatro pin
chazos y estocada. (Ovación y 
saludos desde el tercio). Al que 
cerró plaza, el más grande del 
encierro, buenos lances. Quites 
por chicuelinas. E l piquero es 
ovacionado y saluda desde el 
tercio, brindándole el toro el 
matador. Gran faena de muleta 
iniciada sentado en el estribo. 
Un pinchazo sin soltar y estoca
da hasta el puño. Dos orejas, pe
tición de raboy da la vuelta al 
tición de rabo y da la vuelta al 
ruedo a hombros con sus com-
del ganadero, saliendo todos así 
de la plaza. Protestas a la pre
sidencia por no conceder la vuel
ta a este toro y el rabo al ma
tador. 

E L T I E M P O E N T O D A E S P A Ñ A 

H o y , t e m p e r a t u r a s 

a lgo m a y o r e s 
Madrid. (Cifra).—Durante las 

últimas veinticuatro horas, según 
informa el Servicio Meteoroló
gico Nacional se produjeron pre
cipitaciones inapreciables o débi
les en el litoral levantino y en 
puntos muy aislados de ambas 
mesetas. Se formaron nieblas 
persistentes en el Norte de Gali
cia, litoral Cantábrico, provin
cias mediterráneas y Tenerife, 

• PROFESIONALES • 
k GARCIA DE I 

(JKULUUU 
CONSULTA, TARDES, 4 a 1 
Isabel 11. 32 — íeléí 226365 
DOMICILIO, Telét. «2235. 

FELIX SANDOVAL 
C I R U G I A I N F A N T I L 
Calderón de la Barca 18 
6. tzqda Telét 22-95-83 

CALLISTAS 
N u e v o G a b i n e t e e n A r n é s de E s c a l a n t e , 4 

Teléfono 22-66-95 

L . C A M P O S R I F E 
luspecuuista en 
CiAKüAJN i A l\ AK1Z 

y OÍDOS 
CLtiüülA ÜE LA 

L E A L T A D 21 L* C 
Consulta de 5 a 1 

Teléfono 22-74-97 

J . A - L á m e l a s 
O l á r a n 

MEDI ULNA INTERNA 
UAHUIOUNilA 

Consulta úe l2Vs a i y ele S » ^ 
C&STELAR s - r E L E F y72a98 

M . S I L V A N 
E S P E C I A L I S T A E N 

A . D I G E S T I V O 

Santa Lacia L 2.* G 
Teléfono 22-69-50 

Consulta de 530 a 

V M A D R I G A L 

Especialista en niños. 

San Fernando 70 5.0 B. 
Telét. 23-78-94. 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 

d e H E R M A N O S C A B E L L O 
G I N E C O L O G I A I P A R T O S 

HORAS D E CONSULTA: Don Carlos: Pasaje Peña (Túnel) , 
de 4 a 6. — Don Emilio: Reina Victoria. 4. de 4 a 6. 

C L I N I C A : Urgentes, doce y media a dos. 

A. 
Médico especialista en 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Laboratorio en 

Amos de Escalante 4. 3.« D 
Teléfono 22-67-64 

Callista BALBAS 
CARMENOLA, 1 

T E L E F O N O 21-14-89 

J U L I O L E Q U E R I C A 
P U E N T E 
PSIQUIATRA 

CONSULTA D E 4 a 7. 

Santa Clara, N / 12, &• teq, 
Teléfono 22-58-71 

D R . D E L A H O Z 
GARGANTA. NAKIZ. OIDOS 

CIBUüLA FACIAL Y DE CüELLí. 
P.* d* Pereda. 25. TeL S o s « 3 

S . DIEZ AJA 
P S I Q U I A T R I A 
Burgos 11, 2.' 

Teléfonos: 23-44-05 y 23-97-88 
S O L I C I T E HORA 

L . J . C O U T O 

C I R U G I A 
E S T E T I C A Y 

R E P A R A D O R A 
Consulte: BUKtiOS, U 

Teléfono 23 31 4» 
Se ruega' soliciten Hora. 

D R . R U I Z L L O R E D A 
GARGANTA - NARIZ OUMIfe 

CIRUGIA ESTETICA 
Calvo So telo, LM.*. dtectw. 
Teléfono 22 8108. 

K m muci 
CORAZON NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
CÉdte. U H A - Teléf. 8 e n 

R O M E R O R A 1 Z A B A L 
DENTISTA 

Rualasai 28, V - Telf. 311017. 

A . G a r c í a A c h a - O c u l i s t a 
Plan de loe Kemedios, X. 
Teléfono a W IB 

RESERVE HURA 
< l e l 9 a U 9 d e « a t 

FERNANDO ESTRAN1 
S I S T E M A NERVIOSO 

GASTELAR, L — TeléC 83 « M 

A i S A E 2 Ü 
CORAZON - ENDOCRINO 

NUTRICION 
Rualasal, g, &• 

Tlf. 220198. Tardes: « a 7 

C . E C H E V A R R I 
G U E R R A 

Cirugía Ap Digestivo. 
V General 

De 4.30 a 6.30 exceoto 
sábados 

Isabel I I . 20 Tel. 220079 

que levantaron a mediodía. Nu
bosidad abundante en general en 
Canarias. Cielo despejado en Ba
leares y Andalucía y variable en 
el resto. 

Predice ©1 servicio para hoy, 
lunes, cielo nuboso en el litoral 
levantino y catalán, con posibili
dad de algunas preciptiaciones 
débiles y aisladas. Nubes de evo
lución diurna en ambas mesetas, 
Aragón con riesgo de algün nú
cleo tormentoso con distribucidsi 
muy irregular. Nuboso en el área 
de Canarias y despejado o casi 
despejado en el resto, con tempe
raturas ligeramente superiores a 
¿as de hoy. 

Temperaturas extremas: Má
xima, de 38 grados en Córdoba; 
mínima de 12 grados en Teruel. 

En Madrid: Máxima, de 27,6 
grados a las 16 horas, y mínima, 
de 18,8 grados, a los 6,15 horas. 

F . P A L A Z O N 
E S P E C I A L I S T A 

D E N I Ñ O S 
NICOLAS SALMERON, 2-6.° 
izquierda • Teléfono 227818. 

t 
LA SEÑORA 

6. 
OTORRINOLARINGOLOGO 

C I R U G I A D E LA 
S O R D E R A 

Y D E L 
V E R T I G O 

C / de Burgos, n ú m 11 2.,-C 
Teléf. 23-3149. Santander 

Se ruega solicitar 
previamente consulta 

D R N A V A R R O 
ENFERMEDADES ÜE LA PlEi 

De UV» » 1 • • « * > / » • A 
I s a b e l I I , 3 2 T i 2 2 7 8 8 8 

R A M O N B A R C E N A 
D E L A C A L Z A D A 

OCULISTA 
Hernán Cortés. 23. - relét a U U 

L U I S MARINA V E L E Z 

G I N E C O L O G O 

GARGANTA NARIZ - OIDOS 
CIRUGIA FACIAL y de CUELLO 

Jesús Monasterio, JM.» 
5-9 tarde. 

J O S E D E L A 
T O R R I E N T E 
E n f e r m e d a d e s de l 

r i ñ ó n y v í a s u r i n a r i a s 
Consulta tardes. 4 8 7 

Cádiz. 20, 4.»-A. VI 211146 

J . UBALD£ MERINO 
Sistema nervioso 

Cádiz, hb¿ (Plaza Estaciones) 
Consulta tardes Solicite hora 

Teléfono 324X1-76 

F . F O N S E C A P 1 G A Z O 

l OE 
M é d i c o d e n t i s t a 

CONSULTA T A R D E S 
ALONSO VEGA, 1. TeL 239083 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
P R A C T I C A N T E 

Lealtad. 8. 2* izqda. 
Teléfono 22-5547. 

Antonio López. 6, 5.° dcha. 
Tei&ono 2240-67 

aOEDIÜO 
Santa Clara, 

ODONTOLOGO 
m s m . « R e a l 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO OE PEREDA. 

ARCEALVEÁR 
N I Ñ O S 

D« 11 a l y de 4 a ?s 
fcnbal n . 19. 5.* TeL 2l-02^J 

A . S A N C H E Z 

C U A D R A D O 
MEDICO DENTISTA 

Consulto lardes. 
Alonso Vega, SL 

D r . G A R C I A 
PULMON - CORAZON 

S O L I C I T E N DIA Y HORA 
I S A B E L I I , 22, 2.° deba. 
Teíéfs. 22-7040 y 27-06-65 

A . L . P E R E A 

H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s 
PELA YO 2 (Edificio Uno Cinema) 

retéfono* 83 41 84 y SS12 41 

G I N E C O L O G I A X PARTOS 
Cirngis peneraL Oigestim 

D B I Í A 1 X O K 4 A 3 . 

Plaza del Reenganche. 3-3/ 

(Junto Alfa). Telt 23 87 8? 

A , C O B O G A R C I A 
Garganta - Narb • Oítkia. 

(Ai'diokigta.,) 
HernAn Cortés, 16, entresuelo 

C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 

C i r u g í a v a s c u l a r 
Enfermedades de las av̂  
tertas. Tenas y linfáticos. 
Lealtad, 31. 1*. derecha 
*8t m m . SoMotts hora 

C . L ó p e z - D ó r f g a 
APARATO DIGESTIVO 
MEDiONA X UtKUGIA 

LEALTAD, ÜL 
reJéíOffM® 23 83 00 y ffl3Ü8] 

i 

C A M I L O D E B L A S 

C I R U G I A 
V A S C U L A R 
A N G I O L O G I A 
Arterias, venes, Hnfattooa 

Bwgoa, t i , %S TeML S8S4 4» 
Sü&JCTEE 

DIEZ 

ALONSO 
Falleció en el día de ayer^ en 
Santander, a los 44 años de edad, 
habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la B. A. 
D. E . P. 

Su hija, Juanita; hijo político, 
Miguel Angel Olea (gerente 
Super-Ser, de Santander); nie
tos, Miguel Angel y Gabriel; 
hermanos, Julio, Claudio, Isi-
dra, Teodora, Hermógenes y 
Porfirio; hermanos políticos, 
sobrinos, tíos y demás familia 
RUEGAN a sus amistades asis

tan a la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar HOY, a las 
CUATRO Y MEDIA de la tarde, 
desde la Residencia Cantabria el 
cementerio de Ciriego. La misa 
de alma se dirá HOY, a las 
DIEZ Y MEDIA horas, y a con
tinuación el funeral, ambos en 
la parroquia de Consolación. Pa
vores por los cuales les quedarán 
agradecidos. 

Santander, 12 de julio de 1971. 

BOLOS 
a 

I R R E G U L A R 
Ayer, en las boleras de Nietos 

de Manuela Macho, de Cartes, y 
La Rasilla, de Los Corrales de 
Buelna, se disputaron las tiradas 
selectivas para el Campeonato 
provincial Individuad de primera 
categoría, cuyas finales se jugar 
rán precisamente en la bolera 
de Cartes con motivo del cente
nario de la bolera, durante los 
días 31 de julio y 1 de agosto, y 
en ios que participarán además 
de Calixto García (hijo), cam
peón 1971, los quince que ayer 
lograron su clasificación en las 
tiradas que comentamos. 

MUCHO CALOR Y 14 HORAS 

Desde las 7,30 de la mañana 
hasta pasadas las nueve de la 
noche hubieron de aguantar el 
calor sofocante de ia jomada 
dominical. Pese a ello la bolera 
de Cartes «hacía juego», al me
nos las tiradas logradas parecen 
atestiguar con suficiente elo
cuencia su buen estado aunque 
¡como siempre!, no faltasen des
contentos, naturalmente que do 
acuerdo con sus «registros». 

En honor a la más estricta 
justicia hemos de destacar la 
actuación de árbitros, armado 

Y 
EN E L IAL 

# L I N A R E S , L I D E R , C O N 2 6 8 B O L O S 

® JOSE GONZALEZ Y JULIO BRAUN, NOVEDa 

DES EN LA «LISTA GRANDE» 

E N E L T O R N E O D I P U T A C I O N , C A S I T O D O 

D E C I D I D O 

res y «controladoies» que aguan
taron estoicamente el «calor» 
durante la larga jomada. Hay 
que tener en cuenta (y muchas 
veces no se valora) que el jugar 
dor reaüiza su tirada durante 
media hora y, en espera de su 
posterior actuación, puede des
cansar, pero los «controladores» 
han de permanecer en continua 
vigilia para sacar adelante la 
competición. Concretamente los 
de estas tiradas «chuparon» du
rante más de 14 horas. 

LOS CLASIFICADOS 

Tras la suma de las tiradaa 

•••••RraaeMi 

Y R E Z A B A L 
U D A N Z A S 

( C A P I T O N E ) 

G U A R D A M U E B L E S T e l . 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E P E S C A F L U V I A L 

C A R B A L L 0 B A T I O E L 

R E C O R D D E E S P A Ñ A 
• E N D O S D I A S H I Z O 3 8 4 C A P T U R A S -

Orense. (Alfil).—Joanquín Car-
bailo Dorridbo, del equipo de 
Educación y Descanso de la Or
ganización Sindical, de Orense, 
se proclamó vencedor del IV 
Campeonato Nacional de Pesca 
Pluvial (ciprínidos), que se 
disputó en el Salto de las Con
chas del río Limia, en Bande. 

Joaquín Carballo batió el ré
cord de España al lograr en la 
jomada del sábado 239 capturas 
y 145 en la jomada del domingo. 

Se proclamó subeampeón José 
Suárez Gallegos, de Extremadu

ra, que logró 181 capturas y 127, 
respectivamente. E l tercer pues
to fue para Guillermo Carrasco
sa, del equipo Centro-Castilla, 
que logró en las dos jomadas 301 
capturas. ^ 

E n la prueba participaron die
ciocho deportistas, representan
do a doce regiones españolas. 

Por equipos se proclamó cam
peón el de Extremadura, seguido 
del de Galicia. 

Los trofeos fueron adjudica
dos en el transcurso de una ce
na, que presidieron las primeras 
autoridades orensanas. 

T E R M I N O L A S E M A N A N A V A L « M A R D E 
A L B O R A N » 

M A N I O B R A S 

DE L A F L O T A 
Almería (Cifra).—«La Semana 

Naval ha contribuido adecuada
mente a llevar la realidad y sig
nificación del mar de España a 
la conciencia de todos los espa
ñoles» —declaró el ministro de 
Marina, almirante Baturone Co-
lombo, a bordo del cracero «Ca
narias», al finalizar con un des
file la Stmana Naval «Mar de 
Alborán». 

E l ministro dijo también que 
esta Semana Naval ha servido 
«para destacar con brío la esen
cia marítima de nuestra condi
ción nacional en un momento en 
que la vida política del ámbito 
internacional que más nos inte
resa se centra en las aguas de 
este mar en que estamos». 

Gomo broche final de 103*30-
tos celebrados a lo largo de esta 
Semana Naval, la Marina de Gue
rra desarrolló a partir de prime-
xas horas de la mañana unas ma
niobras y ejercicios a cargo de 

las unidades que han intervenido 
en dicha Semana. 

A bordo del «Canarias» pre
senciaron las ejercicios y desfi
le naval junto al ministro de Mar 
riña, el jefe del Alto Estado Ma
yor, teniente general D i » Ale
gría; el comandante general de 
la flota, vicealmirante Pita Da 
Veiga, y autoridades civiles y mi
litares de Almería. 

También se hicieron a la mar 
varias unidades designadas como 
buque anfitriones, desde los que 
los periodistas e invitados de to
dos los sectores y destacamentos 
dé Almería presenciaron los ejer
cicios y maniobras de la flota, 
así como el desfile naval realiza
do por la totalidad de los buques 
participantes en la Semana Na
val. 

Finalizado el desfile, las unida-
des participantes emprendieron 
viaje a sus respectivas bases» 
dándose por finalizada la I I I S » 
mana Naval. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . J O S E M A D R A Z 0 C A B R I L L 0 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R , A L O S 77 AÑOS D E EDAD. 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS* SACRAMENTOS Y LA B E N D I C I O N APOSTOLICA. 

D . E . P . 

S u e s p o s a , A n a V i a d e r © S á n c h e z ; h i j o s , J o s é , M i l a g r o s , A n g e l , L u i s , J u l i o y M a 
n u e l ; h i j o s p o l í t i c o s . C a r m i n a C r u z , J o s é E s p i n o , M e r c e d e s O r t i z , Ange 
l ines V i a d e r o , M a r í a de l R o s a r i o B e r d e j o y M a r í a I sabe l D í a z ; n i e tos , J o s é -
A n g e l , J o s é - L u i s , J u l i o , P e p e - L u i s , M a n u e l - A n g e l , A n a - R o s a , A n a - M a r í a y 
R o b e r t o ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN a sus amistades una oración por su eüma y asistan a ia conduocldn 
del cadáver, que se efectuará HOY, a las S E I S , desde la Casa de Salud VoldscUla, 
a la parroquia de Ajo, donde a las S I E T E se celebrarán los funeraáes d» oueipo 
presente, inhumándose a continuación en el cementerio de dicho pueblo. 

Santander, 18 de Jm&o 

de las do» tafoleras, los dasifie-
dos fueron: 

Fidel ¡Linares (Comillas) 
268 toólo»: Sidorín (Zurdo? 
Bielva), 255; J . Salas (¡u 
itvencita). 247; "Fuentevliin /p£ 
ñacastí'llo), 230; Angel Iftvi 
(Igollo), 339; E l Belga (sj 
vay), 237; Arenal (Peñacastl 
lio), 236; V. Quintana 
Has), 235; Ventisca (Bolísticai 
234; J . Peña (S. D. C. Q.), 28fl,' 
José González (Authj), 226; V 
Cabello (Inflopendiente), 225' 
Braun «3. Vitoria), 223; A. ^¿ 
dríguez (Comillas), 223; tM 
fiiardiello CSaiace), ^ 0 bolog. 

I^AS NOVEDADES 

Cuáíes son las novedades? 
a nuestro entender pue. Pues 

den ser la incorporación & 
"Hsta grande" de José Gontó. 
lea, de Brann, de Ricciardtoio, 
de Lavín..., y, naturalmente, la 
eliminación de Ramiro, Sousa 
o Marcos, cuando «ra de ospe. 
rar su clasificación, deuda «u 
actual forma, pero asi «t e| 
juego. 

LOS M E J O R E S 

Que nos perdonen los "pío, 
res", pero a nuestro entender 
y juzgando las tiradas qu« en 
Cartes presenciamos, diremos 
que entre los "mejores" está 
Uñares , que jugó a lo grande, 
pues además de un pocu de 
suertecülla, no desaproveotió ni 
una sola bola y gracias a su 
juego brillante hizo, con un em
boque (primera tirada), 151 bo« 
los (85 en cuatro manos). 

Sidorín» pleno de eficacia* 
Tiró a darte y le dio, logró em
bocar, y cuando más alto esta* 
ba «1 termómetro hizo 124, pa-. 
ra completar su jugada, segui
damente y a pleno fuego, en 
Los Corrales, con un "registro'1 
de 131 bolos. 
«Salas, .como siempre. Coran 
siempre que juega un campeo 
nato individual. Sus títulos no 
son fruto de la casualidad, y te 
clasificación lograda ayer, tam
poco. 128 en Cartes, sabiendo 
"buscar" los palos. 

Naturalidad en Lavín y Fuen-
tevilla y aciertos en Ventisca. 
Quintana, con 123, en Cartes, lo
gró meterse sin estar «sufrien
do». 

Muy bien Peña, desde el tiro, 
aunque perdió algunos bolos en 
«i birle. 

Muy «tranquilo» el corraliego 
Jbsé González, 111 y 115 bolos. 

Modesto Cabello desambientef 
do. Le falta ambiente pese a su 
«oficio», iunto a jugadas bn-
liantes hizo tiradas mediocres 
7 desangeladas, aunque logró 
meterse. 

Tote Rodríguez, bien en ca
tes, pues «pinchando» en las «i 
timas manos hizo 121. 

Braun, con sus 117 en Cartes, 
estuvo en la línea de 
con su suma de 223 bolos, 
para merecerlo. 

Pasmosa la tranquilidad | 
RicciardieUo, parece que juega ai 
baloncesto cuando tira. Su e» 
tampa deportiva dentro del ^ 
m> |un ejemplo! 

Jugó 

Ramiro no 
del P"1-

Desafortunado 
«metió» algunas bolas 
gar y perdió unos bolos, poc0̂  
que le Hubiesen dado la oporw 
nidad en las finales. Parecía pre
ocupado. 

Sousa no tuvo su día de P .̂' 
tería y cerró las bolas 
también algunas jugadas 
fueron, como después se w"*' 

Otro de k » desafortunados í". 
Mediapma (Pituli) que Vf01 
una bola en la segunda tirada. 

CORNEO DIPUTACION 

Carmel ' 

Los últimos resultados ai 
Torneo Diputación Provino^ 
fueron los siguientes: . 

Darío Gutiérrez, 2; S n ^ el. 
B. Lb Authi, 0; Zurdo de ^ 

va, 6. 
Bustablado, % I « 

ta, 4. 
Igollo, 3; Bolística, 3. 
Peñacastillo, U Corrullas, 
• f i » Menor, 2; Solvey, *• 
©omüla*, 4; Bolística, ^ 

CLASIFICACION 

la 
oaáán queda establecida 

Zurdo de Biedva ... — -
Comillas • " 

ISna Menor ... 
Darío Gutiérrez 
¡Solyay 
La Caranencita 

30+^ 
35+; 

18+ 2 

16 1 

Utótablado 
B. la. Authi 

casi 
todo 

Gomo se aprecia, ^ 
decidido. ¿Hacemos ^Í^íuI^ 
la? La ventaja de los ^ 0 
de Roiz es casi i n s a l v a ^ ^ 
to de Comillas sobre* ^ 
t&o. Parece que -los 
•mm paestos ya tiene» » ^ 1* 

*»»tf»ép tienen 

| L O S 

A < 

I G a n 

s o b i 

Ajbt, Francia. { 
J T e "Alfir) .-
Tiencedor enc< 
itt un hombre 
Iriolno de la ete/ 
jiolrculto de Ai 
^ ganado rodaw 
¡flnetro* por toere 
¡nedift y derrota 
Ocafia por 11*2/: 
apafiol conserva 
grillo. 
yardsx f Ocafi 

^0 «=-nno en el 
r dro en «I <fe t 
jodaf por eI circ' 
, ¡a meta, Merds 
^ a Félix Levita 
j0 que había vish 
parohaba con un 
r rodeado de m 
id que le ayuda* 

(jomo MercfeXj t 
(ecfor deportivo, 

periódicos b 
'Tour", están c 
gsegumn que en 
m «b eiima ( 
Eddy. 

Ha habido ra-rfe 
«especial en Gr» 
que Merckx ha si 
tóiWheado por k 
ta, 
Contrariamente 

cioaes de Mercks 
tan eotno varios 
{rocíales han afir 
ia habido ayuda 
Ocaña en el recor 
carrera ha sido 5 
fígular f legal, 
líerckx, en efe< 

111a oarrera sober 
del recorrido 

is de ventaja 
ta robado nueve i 
Ules ocho kilóm 
Uelrcuitô  

N E O N A T O 

G 

ronda d< 
Individua! de 
peónatos Mun 
a ?«e se celel 

«la que han pai 
"« tiradores españ 

participación 
esp 

lo con gra 
de los ei 

lo para la 
. oíentras qu< 
^ Redado elimi 

811 «1 Grupo MA 
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CASI TODO 

«oleras, los dasific* 

ares (Comillas) Co 
Sidorín (Zurdo de 

i; J . Salas (La cat 
47; Fuentevilin (pfr 

239; Angel J ^ , 
9: E l Belga (Sol, 
Arenal (Peñacastl, 
V. Quintana (Comii 
Ventisca (Bolística) 
a (S. D. C. Q.), ^ 
162 (Authj), 226; ^ 
íiflopendiente), 225' 
Vitoria), 223; A. Ho! 
JomiJlas), 223; 
Slniace), ^0 bolog, 

NOVEDADES 

son las novedades? 
estro entender pue-
i incorporación a jj 
de" de José Gontó. 
nn, de Ricciardiolio, 
y, naturalmente, la 
de Ramiro, Sonsa 

cuando «ra de ospe-
-siíicación. dada »< 
nía, pero asi «# el 

1 MEJORES 

perdonen los "pío, 
a nuestro entender 

las tiradas qu« en 
sseneiamos, diremos 
los "mejores" está 

.e jugó a lo grande, 
lás de un poco de 
no desaproveohó ni 

ola y gracias a su 
nte hizo, con un em-
ñera tirada), 151 bo< 
juatro manos). 
pleno de eficacia* 

e y le dio, logró era-
lando más alto esta* 
imetro hizo 124, pâ  
ar su jugada, segui-

a pleno fuego, eir 
5s, con un "registro" 
J. ; 
rao siempre. Comí 
e juega un campe» 
dual. Sus títulos no 
e la casualidad, y la 
1 lograda ayer, lam
en Cartes, sabiendo 

>9 palos. 
ad en Lavín y Fuen-
jciertos en Ventisca, 
:on 123, en Cartes, lo-
le gin estar «sufrien-
1 Peña, desde el tiro, 
xüó algunos bolos en 

joqullo» el corraliego 
lez, 111 y 115 bolos. 
Cabello desambientar 
et ambiente pese a su 
mto a judias Dn-
0 tiradas mediocres 
latías, aunque logrt 

Iríguez, bien en Car-
pinchando» en las 
>s hizo 121. 
ya sus 117 en Cartes, 
la línea de flotad* 
aa de 223 bolos. W 
¡erlo. 

la tranquüidad & 
o.parecequejuegsai 
cuando tira. Su » 

ortiva dentro del co-
impío! 
tnado Ramiro, n0 
gunas bolas del 
id unos bolos, poco • 
iesendadolaoportu-
a finales. Parecía pr* 

, tuvo su día de pun
tó las bolas perdiej 
Igunas ^gadas ^ 
no después se ven** 

o. desafortunados ^ 
(Pituli) que ^ 

1 la segunda tirada. 
MEO DIPUTACION 

jutación Provinci» 
siguientes: , 

ttó, 0; Zurdo de ̂  

g L O S V E H I C U L O S - A F I R M A - A Y U D A R O N ¿ " | A C I E I ^ H ^ I / ^ H E C 

A O C A Ñ A E N S U P E D A L E O V L A 3 I T I V A V I U N E J 
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s o b r e e l e s p a ñ o l 

to, * I * 

Bolística, 3. 

ior, 2; Solvay, *• 
4; Bolística, a* | 

iSmCAClON 

a jomada, 1» ¿ 
to establecida as»-

iieiva ... 

> «. ... -

•r ... 
érr^ 

jTancSa. (Servicio espa> 
jTte -Alfir).— Merckx era 
n t«ncedor encolerizado, más 

"1 un hombre satisfecho al 
férffllno de la etapa de ayer, en 
' Qjrcuito de Albi; etapa que 
t ganado rodando a «2,599 ki-
Mfitn* por (hora de velocidad 

l̂ft y derrotando a Luis 
por 11*2/19, aunque el 

t̂fiol conserva ei "rnaaiot** 

Iferekx f Oeafia han eoinci-
ĵ q .«ano en efl tramo de ida 
«otro en el de vuelta— en su 
Laf por el circuito. AI llegar 
, la meta, Merckx, dirigiendo» 
„ e Félix Levltan, ha afirma» 
j0 que haJrfa visto cómo Oca ña 
jiarohaba con un coche al lado 
f rodeado de motos; velhícn-
joi que le ayudaban en su pe-
éaleo; 
Como MerckXi también su di» 

(«ter deportivo, Driensens, 7 
¡oj periódicos belgas en el 
«Tour", están enfurecidos y 
jseguran que en esta prueba 
1,̂  na clima en contra da 
Eddy. 

Ha Sabido varias localidades, 
j especial en Grenoble, en les 

Merckx ha sido silbado f 
por los espectador 

Otro corredor extraordinario 
de fuerza, el portugués Agos-
tinihOj que era tercero a mitad 
del recorrido, a siete segundos 
de Merckx, !ha sufrido un pin
chazo y ia pérdida de tiempo le 
h a relegado al noveno lugar, 
beneficiando a Grosskost, Gui-
mard, Bracke, Simonetti, Gosta 
Petterson y Thevent, qu© se 
han clasificado delante del lu
sitano. 

Oca ña conserva el maillot 
amarillo y 7-23 de diferencia 
sobre Merckx, Guitoard mantiC' 

oe en sus espaldas el maillot 
verde, aunque Merckx ha gana
do hoy tres puntos en la co
rrespondiente clasificación. 

Zoetemelk ha defraudado un 
poco. La distancia corta no le 
va a sus condiciones y se ha 
clasificado a 1-02 de Merckx. 
Tampoco Gosta Petterson ha 
realizado la carrera que de él 
se esperaba y ha entrado a 1-15 
de Merckx. Por el contrario, 
Van Impe, un escalador, ha ro
dado muy bien y ha terminado 
a 1-05 de Merckx. 

1. Merckx (Bél.), 22-57-5/10. 
2. Ocaña (Esp.), 23-08-7/10. 
3. Grosskost (Pr.), 23-08-9/10. 
4. Guimard (Pr.), 23-23-06. 
5. Bracke (Bél), 23-23-9. 
6. Simonetti (Ital.), 23-31-1. 
7. Thevenet (Pr.), 23-39-8, 
8. Agostinho (Port.), 23-47. 
9. Zoetemelk (Hol.), 23-51-5. 

10. Letort (Pr.), 23-52. 
H. Labourdette (Pr.), 23-53-1. 
12. Karstens (Hol.), 23-57-7. 
13. T. Petterson (Sue.), 23-59-5. 
14. Bruyere (Bél.), 23-59-8. 
15. Van Impe (Bél.), 24-02-4. 
16. Boifava (Ital.), 24-04-8/10. 
17. Pella (Ital.), 24-10-8. 
18. G. Petterson (Sue.), 24-12-6. 
19. Almar (Pran.), 24-12-8. 
20. Danguillaume (Pr.), 23-13-7. 
21. Hoban (G. B.), 24-15-7. 

M E R C K X Y O C A Ñ A 

S E I G N O R A N 
París. (Servicio especial de 

"Alfil"). — Los corredores del 
«feourB recorrieron ya este año 
hasta Albi (13 etapa) 2.461 ki-

Contferiamente a las afirma
ciones de Merckx, tanto Levl-
taa eomo varios testigos pre
senciales han afirmado que no 
ia habido ayuda alguna para 
Ocaía en él recorrido y que la 
carrera ha sido perfectamente 
tspilar y legal. 
Uerckx, en efecto, ha '.3«Aio 

iu «rrera soberbia. A mitad 
recorrido llevaba dos se-
áos de ventaja a Ocaña y le 

Probado nueve segundos más 
ilos ocho klldmetrc» iUtílftgr 
Kdrcuiitĉ  

i 

lómetros en bicicleta, 130 kiló
metros en autocar y 620 en 
avldn. 

Durante él último trayecto 
aéreo, Marsella-Toulouse, los dos 
grandes rivales, que normalmen
te se alojan en el mismo hotel, 
ocupaban sillones vecinos. Pie
les a la leyenda de orgullo y 
corrección, Merckx y Ocaña no 
cambiaron casi una palabra, li
mitándose a leer en silencio el 
periódico. 

El corredor más alto de la 
Vuelta, Gosta Peterson (1,88 me
tros), seguía como un fantasma 
a Merckx en las primeras eta
pas del tour. Cuando el viento 
cambió, se hizo la sombra de 
Ocaña. Los seguidores estiman 

APEONATO DEL MUNDO DE ESGRIMA 

G R A N E X I T O 

E S P A Ñ O L 
ha efectuado la 

ronda de la competí* 
fn individual de sable, en los 

«natos Mundiales de Ete-
$ie se celebran en ésta, 

% i» que han participado cln-
80 tiradores españoles. 
^ participación de los dnoo 

presentantes españoles se ha I 
o con gran éxito, ya 

dos de los cuales se han { 

didho grupo fue el italiano Gra* 
nieri, con cuatro victorias. 

RUSIA, CAMPEON MUNDIAL 

Viena. (Alfil).—La Unión so
viética ha conservado su título 
de campeón mundial de sable 

por equipos, al derrotar en la 
final, disputada esta noche en 
Viena, a selección húngara 
por ocho victorias contra siete. 

Italia ha conquistado la me
dalla de bronce, al vencer en ia 
final para el tercer puesto a Po
lonia. 

que su físico no corresponde a 
las tareas furtivas, y no despro
vistas de realismo, que realiza 
el corredor sueco. 

La primera victima de robo 
en el tour fue el corredor Ita
liano Silvano Davo, quien, des
pués de una jomada de priva
ciones, se dispuso, nada más lle
gar a la meta de Grenoble, a 
«satisfacer una necesidad natu
ral". Habiéndola satisfecho, tu
vo la desagradable sorpresa de 
ver que su bicicleta se había 
volatilizado. 

Saturación de líneas telefóni
cas, saturación de servicios tele
gráficos. El cortejo del "tour" 
pone en evidencia la deficiencia 
de los servicios de telecomuni
caciones francesas, al mismo 
tiempo que la popularidad de 
Eddy Merckx y Ocaña. 

Los corredores se quejan de 
las grandes velocidades de es
ta edición de la Vuelta a Fran
cia. Se les exige demasiado tra
bajo y, una vez terminada la 
etapa, sólo les queda tiempo pa
ra dormir. 

Desde la meta se dirigen di
rectamente al hotel y tratan de 
olvidar las penas de la jórnada. 
Así, el español T a m b o s se dis
ponía a acostarse cuando la 
Agencia "Efe" le comunicó en 
Grenoble que había ganado sie
te puestos en la general. "Está 
uno obligado a luchar tanto 
—comentó—, que al fin ya no 
sabe uno por lo que está lu
chando". 

Jo para la segunda ron-
*' iníenttas que otros tres 
•̂Medado elimlnadosg 

^ el Grupo "A", el español 
se calificó, al conseguir 

tJ'Wndo puesto con tres vl<v 
M mientras que el ganador 

rupo, el alemán oriental, 
mlsthettj se adjudicaba 

«1 Grupo "E?% Rodrigue* 
'Paña, quedó en segundo 

^i. con tres victorias, y par 
« segunda ronda, siendo 

ter de su grupo el su^ 
con cuatro vio» 

30+1; 
35+; 

18+2 
16 1 

u ... ... ••• 

. aprecia, cap avifií* 
Hacemos ^ ' L ^ 

casi insalva^^s-
nillas sobre 

syatienso^ioí)*-
^tíenen*810^ 

L O S E S P A Ñ O L E S R E S E R V A N 

S U S F U E R Z A S P A R A L O S 

•'ador español Vizcaí no 
eliminado a las primeras 

JJoio, ai no lograr ningu
na en el Grupo 

sanador fue el húngaro 
^ con cuatro victorias. 
el Grupo KS", que fue ga-

^ Por «tong, de Alemania 
^ Qu con cuatro victo-
f̂ioi ? Ominado el tirador 
lo», Viilaverde, que sólo pu-
srar una victoria. 

timo. Campomanes, de 
a' íuedó eliminado en el 

* . pese a conseguir 
a' con menos "to" 

,Sit<1Ue IOs tiradores Van" 
tî  ^ Bélgica, y Erdoes, 
^Sla, que se clasificaron 

^ \ borlas para la si
mada. El ganador de 

P I R I N E O S 
Albi. (Servicio especial de Al

fil) .-—Al margen de la carrera 
de Luis Ocaña, segundo en la 
etapa, es aceptable el papel de 
los corredores españoles en esta 

Vendo a u t o m ó v i l e s 

de ocasión, revisados y 
con facilidades. 

CALLE ALTA, 79, BAJO 

J e s ú s G u t i é r r e z 
G E S T I O N DE DOCUMENTOS 
CALVO SOTELO, 23 - Tel. 2126-74 

contra el reloj individual de Al
bi, disputada hoy. Los mejores, 
además de Ocaña, han sido San-
tamarina, en 23 lugar, a 1-22 
de Merckx, y López Carril, en 
24 lugar, también a 1-22 del ven
cedor. 

Pero lós corredores españoles 
parece que han preferido reser-

FABRICA OMMPERMfABUS 

A B A S C A L 
Rudlasal, 7 

T 

Las donaciones de sangre, por ser mínimas, no deb!l¡tw..i 

tu organismo, en cambio puede salvar una vida. (Es un 

consejo de la Hermandad de Donantes de Sangre de la 

Seguridad Social). 

I 

var sus fuerzas para las próxi
mas etapas de montaña cuya 
dureaa es de esperar produzca 
grandes cambios en la clasifica
ción general de la carrera. 

Después de la aventura de 
ayer, entre Orcieres y Marsella, 
de los ocho hombres de Langa-
rica repesoados, es lógico que 
aún estuvieran preocupados y 
todavía bajo la impresión de 
haberse visto excluidos del tour. 

Vaya en descargo suyo el he 
cho de que Zubero sufrió una 
caída en los primeros (enóme
tros de la larguísima etapa de 
ayer —246 kilómetros— y siete 
compañeros le esperaron y se 
dedicaron a ayudarle, sin saber 
que delante marchaba Eddy 
Merckx como una oconintoia. 
para terminar con una veloci
dad media sensacional: ia pre
vista para esta etapa era de 38 
kilómetros por hora, y Merckx 
rodó a más de cuarenta y cinco 
kilómetros por hora de veloci
dad media. No se puede acusar 
a tos hombres de Langarica de 
negligentes, 

Ahora, después del circuito de 
Albi, se abre la tremenda in
cógnita de lo que sucederá en 
los Pirineos, con un hecho cier
to: la batalla personal entre 
Eddy Merckx y Luis Ocaña. 

I 

22. Mortensen (Din.), 24-17-3. 
23. Santamarina (Esp.), 24-19-2. 
.24. López-Carril (Esp.), 24-19-9. 
25. Krekels (Hol.), 24-22-3. 
26. Van Der Vienten (Holán-

da), 24-22-7, 
37. Mori (Ital.), 24-22-8. 
28. Vergelli (Ital.), 24-26-8. 
29. Exaequo: 
Galdos (España). 
Tamames (España), 24-31-4. 

31. Guerra (Ital.), 23-33-1. 
32. Raymond (Pr.), 24-34-6. 
33. David (Pr.), 24-36-1. 
34. Van Schil (Bél.), 24-41-1. 
35. Dumont (Pr.), 24-43. 
36. Delisle (Pr.), 24-43-8. 
37. Crepaldi (Ital.), 24-44-6. 
38. Manzaneque (Esp.), 24-45-3. 
39. Ravaleu (Esp.), 24-47-6. 
40. Paolini (Ital.), 24-49-7. 
41. Schutz (Lux.), 24-50-7. 
42. López Rodríguez (España), 

24-53-6. 
43. E . de Vlaeminck (Bélgica), 

24-57-3. 
44. Bouloux (Pr.), 24-59-8. 
45. Exaequo: 

Van Springel (Bélgica). 
Martos (España), 25-00-6. 

47. Díaz (España), 25-01-9. 
57. Jiménez (Esp.), 25-20-9. 
63. Casas (Esp.), 25-25-6. 
64. Exaequo: 
Puentes (España). 
BaUini (Italia), 25-36-3. 

67. Galdeano (Esp.), 25-41. 
77. Exaequo: 

Julia (España). 
Riotte (Prancia), 25-50-7. 

84. Mascaró (España), 26-00-8. 
89. Balagué (España), 26-11-9. 
90. Gandarias (España), 26-12-8. 

103. Zubero (España), 27-19-3. 
104. Grelín (Pr.), 27-26. 
105. Stevens (Bél.), 27-44-0. 

Î A GENJStBAL 

1, OCAÑA, en 64-23-32. 
2', Merckx, a 7,23. 
3. Zoetemelk, a 9-26. 
4. Van Impe, a 10-14. 
5. Gosta Petterson, a 10-30. 
Q. Thevenet, a 10-39. 
7 Mortensen, a 14-31. 
8. T. Petterson, a 15-21. 
0. Agostinho, a 21-10, 

10. Guimard, a 21-50. 
14. GALDOS, a 29-12. 
15. L . CARiRIL, a 29̂ 33. 
16. TAMAMEB. a 30-21. 
18. Simonetti, a 38,04. 
19. MARTOS, a 40-13. 
21 i Dumont, a 41-57. 
??.. Van Springel. a 42-12. 
23;, Wagtmans, ídem. 
M. Letort, a 43-54. 
26. Martínez, a 47-13. 
88. Raymond, a 52-16. 

Genet, a 52-37. 
SO-, V. Vlierhergre^ a 54̂ 22. 
SI. Ex aequo: 

SANTAMARINA. 
Scihleck. 
Perln, a 5448. 

43. CASAS, a 1-02-40. 

44, Cuyot, a 1-02-47. 
45: Grosskost, a 1-03-42. 
46. Boulouz, a 1-04-14. 
47. DIAZ, a 1-04-17. 
48. Riotte, a 1-04̂ 7. 
50 Hoban, a 1-06-00. 
61, Bracke, a 1-06-08. 
64. Francioni, a 1-06-48. 
58. Catieau, ,1-07-11. 
58. ZÜBEIRO, a 1-07-22. 
57. Campagnarl, a 1-07-23. 
68 Krekels, a 1-07-49. 
59. Armanl, a l-OS-"* V 
60. Sohutz, a 1-08-23. 
«8. MASCARO, a 1-17-28. 
70. BALAGUE, a 1-19-02. 
71. Guerra, a 1-19-14. 
72 Janssens, a 1-20-29. 
73, Chlsellini, a 1-20-40. 
74! Delisle, a 1-20-50. 
T5. URIBEZUBIA, a 1-22-17. 
76. Karstens, a 1-23-28. 
77. Bruyere, a 1-24-40.' 
78. MANZANEQUE, a' 1-25-23. 
79. Benjamins. a 1-25-34. 
80. Mintjens, a 1-3543. 
82. GANDARIAS, a 1-28-20. 
83. JULIA, a 1-28-20. 
87 JIMENEZ, a 1-32-34. 
88. Wolfshohl. a 1-33-03. 
89. GALDEANO, a 1-34-46. 
90. Quintaren i. a 1-3548. 
93. Vercelli, a 1-40-55. 
95. Peelman, a 1-48-05. 
97. Davo, a 1-49-09. 
98 Badil ni, a 1-50-3O. 

100. FUENTE, a 1-51-10. 
101. Stevens, a 1-51-28. 
102. Leman, a 1-52-41. 
103. Nassen, a 1-56-57. 
104. Van Katwyk, a 1-57-36. 
105. Chappe, a 2-03-06. 
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UN HOMBRE QUE ESTA TRIUNFANDO EN EL TOUR 

C Y R I L L E 

UIMARD 

Merckx protesta contra 

la " r e p e s c a " 

corredores 

de 

Albi (Alfil).—Ayer, en e icir-
cuito de Albi y contra reloj, ha 
vencido Eddy Merckx. Pero re
petir su ficha • sería insistir una 
vez más en el palmarés extraor
dinario del campeón belga. 

Por ello, esta sección del Tour 
va a ir dedicada hoy a uno de 
los hombres que están triunfan
do en la actual edición de la 
carrera: el hombre que porta el 
maillot verde del premio a la re
gularidad, el francés CyriÜe Gui
mard. 

Guimard nació en Bouquenais, 
en el Loira Atlántico, el día 20 
de enero de 1947. 

Mide 1,68 metros deestatura y 
pesa 64 kilos. Está casado y tie
ne un hijo, Federico, de trece 
meses de edad. 

Debutó en el ciclismo en 1962 
y se hizo profesinaJ en 1968 . 

Ha sido tres veces campeón de 
Francia juvenil y campeón de 
Prancia en la categoría amateur 

en 1967. Pue campeón de Prancia 
profesional y de velocidad, en 
1970. 

Su palmarés como profesional 
es éste: 

Ganó el gran premio de Saint 
Tropez en 1968; la Génova Niza 
de 1968 y de 1969; ia última eta
pa de la París-Luxemburgo, en 
1968; segundo en la última etapa 
de la Midi Libre de 1969; gana
dor de la Vuelta de Aix, en 1970; 
ganador de la segunda etapa de 
la Vuelta al Indre y Loira de 
1970; ganador del premio de An-
tibes de 1970; ganador de la ter 
cera y de ia decimoquinta de ia 
Vuelta a España de 1970; gana
dor de la clasificación por pim
íos de la Vuelta a España de 
J970. 

En el Tour: se clasifico en 62 
lugar en la edición de 1970; gano 
la primera etapa, de Limoges a 
La Rochelle; ganó ta clasificación 
general de metas volantes de 
1970. 

Albi. (Servicio especial de «Al
fil»).—Eddy Merckx ha vuelto a 
la calma esta noche en su hoteí 
de Albi, una vez cenado y sen
tado al aire libre, rodeado de 
algunos amigos, después del es
tallido de la meta, cuando lanzó 
acusaciones en eí sentido de que 
Ocaña se había visto ayudado 
por motos y coches en el reco 
rrido contra el reloj de hoy. 

«Lo que nn puedo admitir —se 

EN CASTRO - URDIALES 

estrena 

rav 
entra 

ensuali 

quejaba Merckx esta noche— es 
que el reglamento no sea el mis
mo por todos. Si Ocaña ha sido 
ayudado por un coche y varias 
motos, a buen seguro que esa 
ayuda no le ha supuesto más que 
ganar dos o tres segundos. No 
es nada,' concedido, pero lo im
portante es la -legalidad, que de
be ser la misma para todos los 
corredores No tiene por qué ha
ber corrido rodeado de motos y 
coches... No es justo tampoco 
que se elimine a Godefroot ha-
ê un par de días y se repesque 

1 un montón de corredores». 
Merckx está, sin embargo so-
-fecho consigo mismo: 
—Por fortuna, me encuentro 

;erfectamente después del es
cuerzo de ayer y del de hoy. He 
recobrado la confianza en mi 
mismo y esto es muy importan-
té para días venideros. Y si en 
Jrcieres yo estaba abatido, aho
ra me he vuelto a encontrar a 
mí mismo y aún confío en la 
victoria. (Alfil). 

M O T O R I S M O 

a m u e r t o P e d r o R o d r í g u e z 
E s t a l l ó l a r u e d a d e l a n t o r a y s e 

e s t r e l l ó c o n t r a u n m u r o 

Nuremberg.:—El piioto meji
cano Pedro Rodrígaei he muer
to a las cinco y cuarto de es
ta tarde, en M. hospital de Nu
remberg. a consecuencia de les 
heridas que produjo cuan lo 
su bólido, un "Ferrari", e es
trelló contra un ramo a! salu
de un viraje ao la. deeimoseguo-
da vuelta al cu-cuito de Nurem
berg, durante la prueba de la« 
doscientas irrüas. 

Los médic-.s que e han .tet-
dido en el hospital han confir
mado a las orneo y media de 
la tarde el faUecimiento del pi
loto azteca. 

Su estado era desesperado 
<5uaüdo fue ingresado eu el üoa-

pital. Los mécicos han infor
mado que padecía rotura de las 
dos piernas, fractura-del cráneo 
y fractura de la pelvis, además 
de quemaduras en un 25 por 
100 de su piel. Poco, después de 
ingresar én ei hospital, ya en 
IÍ\ aulrófano, sufrió un colapctt) 
'•uando iba ^ ser intervenido, 
en un desesperado intento por 
«alvar su vida. Los cirujanos 
(ionsiguieron que el corazón la
tiera de nuevo, pero solamente 
durante unos minutos, porque 
se produjo ua nuevo colapso y 
el fallecimiento del piloto meji
cano. 

EL ACCIDENTE 
Ei. accidente que ha costado. 

la vida del gran volantista se 
produjo en un apretado viraje 
'en «ese» del circuito de Nurem
berg, en la decimosegunda vuel
ta. Según testigos presenciales, 
cuando Pedro Rodríguez intentó 
frenar el bólido, la rueda delan
tera derecha estalló 7 el coche 
Inició el derrapazo, atravesando 
ai circuito y yendo a estrellarse 
contra un muro. El tremendo 
impacto hizo que el bólido rebo
tara en la pared y volviera de 
nuevo a la pista, ya destrozado 
y en llamas. Cuando pudo ex
traerse el cuerpo del piioto se 
comprobó rápidamente que su 
estado era gravísimo. Pese a la 
celeridad con qu? fue evacuado 

, y la rapidez con que ios médi-

' l l i l i L . i 

eos intentaron reaiimar el mal
trecho cuerpo, fcui, •.utguez 
falleció poco después d.e su. in
greso en e¿ hospital. 

OTRO ACCIDENTE 

Otro piloto, ei aieman Kvát 
Hild, cuyo coche marchaba tu-
mediatamente detrás del de Pe
dro Rodríguez, no pudo evitar 
la colisión contra el «Ferrari» 
ded mejicano. El coche de Hild 
se estrelló contra el bólido en 
lamas. Pero los auxiliares del 

circuito acudieron rápidamente 
y consiguieron sacar el piloto 
alemán del coche, que ya se 
contagiaba de las llamas del dé 
Pedro Rodríguez. 

Hild ha resultado ileso. 
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GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 
ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 
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ofrecemos: «Cómodos plazos mensuales 

Tomamos su coche usado 
„al mejor precio del mercado 
"""Entrega inmediata 
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Vuelta a Cantabria, organizada por "El Diario Montañés 

O L U T 
P e ñ a C a b a r g a , j u e z d e p a z , l e d i o e l t r i u n f o 
E x t r a o r d i n a r i a e d i c i ó n d e l a r o n d a s a n t a n d e r i n a 

Gonzalo A.ia el Santander ino 
del equipo Karpy, ha sido el 
vencedor absoluto de la XITI 
Vuelta Ciclista Internacional a 
Cantabria, que organizaba nues
tro colega "El Diario Monta
ñés". Terminó la ronda inter
nacional con éx i to absoluto & 
todos los aspectos. 

Ayer se disputaron los dos sec
tores de la última etapa. El pri
mero, decisivo para la clasifica
ción general, puesto que las di
ferencias para el primer lugar 
eran mínimas, y muchos hom
bres eran candidatos al triunfo 
final. Solares-Peña Cabarga, de 
tan sólo doce kilómetros de re
corrido, pero durísimos, bajo un 
sol abrasador, dio el vencedor 
absoluto. Aja, subiendo masmífi-

camente, a gran ritmo, sano el 
primer sector, con un tiempo de 
28' 17". imponiéndose a otro es
calador nato. Andrés Oliva, en 
casi un minuto. 

Francisco Gabica. otro buen 
escalador, terminó la etapa de 
Peña Cabarga en segundo lugar, 
aunque por su clasificación no 
estaba en condiciones de ven
cer, dado su retraso en la ge
neral. Domingo Perurena, que 
basta el momento había tenido 
el liderato, perdió su primer lu-
?ar en favor del montañés. 

La etapa ha sido extraordina
ria. Sabedores todos los corre
dores lo que en esta corta etapa 
se jugaban, dieron el máximo de 
sus posibilidades. 

La salida se dio de minuto éó 
minuto para los últimos y de 
dos en dos minutos para lo« 
veinticinco primeros clasificados. 
Salió en primer lugar José Ma
ría Basualdo, del equipo Kas, 
para terminar con Domingo Pe
rurena. 

Después de Gonzalo Aja gran 
triunfador, otro montañés, An 
gel Barrigón, consiguió el ter
cer lugar, a 37 segundos de Aja 

La subida a Peña Cabarga 
actuó como auténtico luez de 
paz. Se esperaba y se cumolló, 
Carmelo Morales dio una qui
niela sobre los posibles vence
dores de la Vuelta. Citó a Oliva. 
Perurena, Aja, Joaquín Galera 
y Eduardo Castelló No se equi-

C U R S O S D E V E R A N O 

BACHILLERATO 
P R E U N I V E R S I T A R I O 

ESCUELA POLITECNICA — HERNAN CORTES, 41 
UNICO Centro de Santander Especializado 

en Preuniversitario. — B. O. E . 30-8-67 

voco Gonzalo Aja es ei "en-
cedor de esta extraordinaria 
Vuelta Ciclista .rae "El Diario 
Montañés" ha organizado 

ETAPA DE TRANSICION 

La etapa de la tarde fue de 
transición, Los Karpys, el equi
po más fuerte en carrera, con
trolaron perfectamente la situa
ción, no permitiendo a nadie sa
lirse de la pauta que marcaron. 
Arropando perfectamente a su 
líder, Gonzalo Aja, la etapa 
Liérganes - Santander, fue de 
transición, después de la durí
sima media etapa de la mañana. 

Se corrió a gran tren, supe
rando los corredores el horario 
previsto. Hubo algunos tirones 
sin demasiada importancia, por
que los hombres de San Emete-
rio, situados en cabeza del gran 
paquete, abortaron cuantos in
tentos se hicieron por deshan
car al corredor montañés. 

Extraordinaria animación en 
Santander, donde un gran gen
tío esperaba la llegada de los 
corredores. Se disputó un mag
nífico sprint, en él que nueva
mente Domingo Perurena se im
puso, con mínima diferencia so
bre Jan Serpentl. 

Al final se entregaron los nu
merosísimos trofeos destinados a 

los corredores. A esta ronda 
le llamó la Vuelta de los trofeos 
V a fe que lo ha sido. 

Los vencedores en las distin
tas clasificaciones ban sido lo# 
siguientes: 

V E N C E D O R ABSOLUTO: 
Gonzalo Aja, del Karpy. 

MONTABA: Andrés Oliva, de 
La Casera. 

METAS VOLANTES: Jacque.* 
Botherel. del Hooviw-De Griba»-
dy. 

REGULARIDAD : Domingo 
Perurena, del Kas. 

CORREDORES REGIONA
LES: Gonzalo Aja. del Karpy. 

EQUIPOS: Karpy. , 

C H R I ' S 
S N A C K BAR 

# INSTALADO EN E L CENTRO HE LA CIUDAD 

(Francisco de Quevedo) 

Ahora, abierto hasta las dos de la m a ñ a n a 
# BEBA SU «DROGA» ESPECIAL QUE TANTO FUROR HA LEVAN

TADO EN ESPAÑA. 

# BEBIDAS EXOTICAS, REFRESCANTES, PREPARADOS 
E S P E C I A L E S . 

TODO A UN PRECIO SIN COMPETENCIA 
# NUESTRA «DROGA» SON NUESTROS FAMOSOS LICORES 

Disfrute unas horas deliciosas en esta «Isla» hawaiana 

La Vuelta a Cantabria, orga
nizada por nuestro colega "El 
Diario Montañés", ha constituí-
do un éxito rotundo, absoluto. 
Magnífica organización en todos 
los aspectos. Notable participa
ción de equipos en los que, jun
to a los cuatro españoles, Kas, 
La Casera, Orbea-Legnano y 
Karpy, han intervenido cinco 
equipos extranjeros, Hoover-De 
Gribaldy, francés; Gazelle, Ho
landés, y los portugueses Ben-
flca, Goellma y Oporto, que han 
dado una gran vistosidad a la 
prueba. Nunca se había celi a-
do en Cantabria una Vuelta de 
tanta envergadura, y no nos ca
be sino felicitar a nuestros co
legas que la han hecho posible. 

Ha terminado la Vuelta a 
Cantabria, con el triunfo de un 
montañés, Gonzalo Aja, de for
ma merecidísima. La organiza
ción de "El Diario Montañés" 
ha solucionado cuantos proble
mas se le han presentado en la 
prueba, contando con el inesti
mable apoyo del director de la 
prueba, Carmelo Morales, que 
se ofreció desinteresadamente; al 
Colegio de Arbitros, que tan ex
traordinaria labor han venido 
haciendo, pese a algunas injus
tificadas críticas y, sobre todo, 
a la Policía de Tráfico, sin cu
ya extraordinaria labor, oê fec-
ta en todos los órdenes, nada 
hubiera sido posible. Y a la 
prensa santanderina, que, com
prendiendo la importancia de 
la prueba, se ha volcado en su 
favor. % 

Suponemos que, a la vista del 
gran éxito alcanzado, "El Dia
rio Montañés" organice de nue
vo la Vuelta a Cantabria del 
año próximo. Esperemos y nos 
conformamos con que esa ron
da alcance el éxito que ésta ha 
tenido. 

Nuestras felicitaciones a "El 
Diario Montañés" por esta gran 
Vuelta a Cantabria que han 
ofrecido a la afición «antande-
rina. 

E l Karpy se hizo dueño de la carrera, como puede apreciarse en esta fotografía en la qm 
se ve a Galera y a Gómez del Moral al frente del pelotón. 

C L A S I F I C A C I O N E S 
Primer sector 

SOLARES-FESfA CABARGA 
Velocidad media: 25,456 kms./h. 

V. Gonzalo Aja Barquín (Kar
py), 28-17. 

8. Francisco Gabica (S. D. 
Kas). 28-40. 

^ Angel Barrigón (Orbea Leg-
nano), 28-54. 

4. Eufremio Sahagún (La Ca
sera), 28-59. 

ñ. Andrés Oliva (La Casera), 
29-15. 

6. Dámaso Torre (La Casera) 
99-21. 

1. Joaquín Galera (Karpy), 
29-27. 

8. José Luis Avilleira (La Ca
trera), 29-31. 

9. Juan Zurano (La Casera). 
89-38. 

1.0. José Luis Galdámez (Coa-
Hma), 29-41. 

ft. A. Menéndez, La Casera. 
7 Julián Díaz, La Casera. 
8, Angel Barrigón, Orbea 

Legnano. 
9 D. Torres, La Casera. 

•fO. Gabino Ereñozaga, Orbea 
Legnano. 

11. J. Esperanza, La Casera. 
Ex aequo: Antonio Gómez 

«leí Moral, Eduardo CasteUló, 
Manuel Galera, y basta 50 co
rredores, todos en el mismo 
tiempo que Perurena: 1-34-20. 

EQUIPOS EN LA ETAPA 

1, La Casera, 4-43-30. 
2. S. D, Kas, ídem. ' 
5. Coeluna, ídem. 
4, H. De Gribaldy, ídem. 
Eí. Orbea Legnano, ídem. 
6. Karpy, ídem. 
7, Oporto, ídem. 
8, Benfica, ídem. 

ALTO DE PEÑA CABARGA CLASIFICACION GENERAL 
(Primera categoría) 

J. Gonzalo Aja Barquín, 10 
puntos. 

3. Francisco Gabica, 9. 
3. Angel Barrigón, 8. 
4. Enrique Sahagún, 7. 
5 Andrés Oliva, 6. 
« Dámaso Torre. 5. 
7. Joaquín Galera, 4. 
8 José Luis Avilleira, 3. 
o. Juan Zurano, 2. 

10. José Luis Galdámez, 1. 

«SEXTA ETAPA egundo sec
tor): LIEKGANK - SANTAN
DER. Kilómetros, 61. Veloci
dad media: 88,730 kms. hora. 

1. Domingo Perurena, S. D. 
Kas. en 1-34-20-

2. Jan Serpentl, Gazelle, íd. 
X Mario Miranda, Coelima. 
4. WiHy Moonen, Gazelle. 
5. Jacques Botherel, H, De 

Gribaldy, 

1. Gonzalo Aja 28-44-55 
2. Andrés Oliva ... 23-45-54 
3. J. Galera 23-46-03 
4. D. Perurena ... 23-46-22 
5. D. Torres 2346-25 
6. J . L . Galdámez. 23-46-45 
7! A. Barrigón ... 23-46-4S 
8. E . Sahagún 23-46-53 
9! A. Menéndez ... 23-47-02 

10. J.' L . Avilleira ... 23-47-25 
11 F» Dos Reís ... 23-47-31 
12. P.' Galbica 23-47-42 
13. José Azevedo ... 234N.1 
14. Willy Moonen ... 23-48-24 
15.' Joel Millard ... 23-48-28 
16. E . Castelló 2í 8-30 
17. A. G. del Moral. 23-49-01 
18. P. Sánchez 23-49-31 
19. J . Leltte 23-50-17 
20. A. Esnaola 23-50̂ 22 
21. Manuel Galera . 28-52-24 
22. I . Ascasíbar ... 23-33-44 
23. M. A. Dos Reis, 23-57-13 

24. E . SanclMdrián. 23-5" 

25, G.' Ereñozaga ... 23.5S-J 

GENERAL DE LA MONTASl 

Trofeo: José Vidal de la Pei 

1. Andrés Oliva, 47 puntos 
2. José Luis Avilleira. 43. 
3. Joaauín Leitte, 31 
4. Antonio Menéndez. 24. 
6. Joaquín Galera, 22. 

GENERAL DE 
METAS VOLANTES 

Trofeo: Horno San José 

1. Jacques Botherel, 20 pilj 
( 2. Femando Dos Reis, 16, 
5. Manuel Santisteban, i, 

GENERAL POR EQUIPOS , 

Trofeo: Setíén Hérrá y C» j 

1. Kaipy, 69-39-07. 
8. La Casera, 69-5047. 

GENERAL DE LA 

REGULARIDAD 

Trofeo: Tabacos «Jea» 

». Domingo Perurena, 67 

CORREDORES REGlONáIí*| 

Trofeo: Caja de Ahorros*] 
Santander. 

1. Gonzalo Aja Barquín. 
2. Angel Barrigón Arj 

PREMIO A LA 
FROGRESIVIDAD 

Trofeo: Bodegas Igared» 

Corredor: Eufronio Sahag&j 
puestos. 

mmm S O Ñ A D O a U E V I V I A E N U N A C A S A 
D E G A L L E T A S 

L A V U E L T A , U N O L I V A , V E N C E D O R 

E X Í T O T O T A L D E L A M O N T A N A 

. • 

Ha terminado la Vuelta a Cantabria con uno de los mayores 
éxitos deportivos. Nuestro querido colega "El Diario Montañés" ha 
alcanzado un gran triunfo en su organización. 

La Vuelta ha encontrado una extraordinaria colaboración du
rante su desarrollo. En primer lugar, hay que destacar a la Guardia 
Civil de Tráfico, así como la Jlural, ambas en una labor extraor
dinaria como pocas veces hemos visto, ellos han sido los grandes 
artífices de este éxito deportivo. 

Después tenemos que citar a la Federación Cántabra, al Co
legio de Arbitros de Cantabria, que se multiplicó en su tarea, lo 
mismo que Juan Bautista Sánchez, en una maravillosa labor con 
su coche piloto; a Carlos Herrero, que se multiplicó durante todo 
el recorrido; en fin, la colaboración ha sido total, todos han tra
bajado sin cesar en esta Vuelta, y entre todos se ha conseguido 
que la Vuelta fuese una de las mejores de España. 

Se encontró el total apoyo por parte de todos los Ayunta
mientos finales de recorrido, así como los de paso, de los Centros 
de Iniciativas y Turismo, y de todas las autoridades de nuestra 
ciudad. 

La Vuelta, en su nueva faceta para profesionales, ha desper
tado gran interés, y esperamos que para el año próximo "El Diario 
Montañés" se supere en la organización de la XIV Vuelta Ciclista 
Internacional a Cantabria. 

CELESTINO RODRIGUEZ 
¡Vintores marinos YAMAHA í 

para entregas inmediatas S 

RODAMIENTOS — ACCESORIOS — REPUESTOS H 

para coches y camiones cj 
FUNDAS Y VESTIDURAS | 

Paseo Pereda, 31 Cádiz, 7 § 
Tel. 274192 Tel. 224735-211540 I 

S A N T A N D E R | 

En vencedor del gran premio 
de la montaña, Oliva, es al mis
mo tiempo el segundo clasifica
do en la general. Antes de salir 
Oliva estaba en la terna de po
sibles vencedores. 

—¿Qué pasó en Peña Cabarga? 
—Subí fuerte, pero no pude 

ganar la etapa y ya con un mi
nuto sobre el líder, que tenía un 
buen equipo, no había nada que 

hacer en el segundo ~- ^ 
—¿Qué te ha parecido » 

ta? 
—Muy buena, con unaP 

pación extraordinaria. El 
la convirtió en una 
dura. ¡¡j 

Al final, Oliva ha sido ^ 
las figurás y acaparó el _ 
to de la montaña y el stifl 
puesto de la general. 

ANGEL NIETO 
VENCIO EN 
Hohenstein (R. D. A.) Alfil.—El 

corredor español Angel Nieto ha 
ganado la prueba de 50 c. c. so
bre «Derbi», puntuable para el 
Campeonato del Mundo, disputa
da esta mañana en el circuito 
de Sachsering, dentro del gran 
premio motociclista de la Repú
blica Democrática Alemana. 

Nieto dominó constantemente 
la carrera, consiguiendo una 
media horaria de 137'582 kilóme
tros/hora y estableciendo un 
nuevo récord del circuito (8,618 
kilómetros) consiguiendo la vuel
ta más i$¡$da a un promedio de 

ALE 
Clasificación de w 

50 c. c: nwdPh' 
1. Angel Nieto 

«Derbi», 27'18 &• 
2. De Vries ( H ^ f ' 

«Reidler», 26 ^ j , 
3. Scgurgers ^ % 

«Yamathi», 27 u"laI#)' 
4. Van Dogen (JJ 

«Yamathi»,2742^ , 
5. Hummel (A¡¡f ,,3. I 

«Krelidler», 
El recorrido at; ^ -' 

constaba de siete ^ { 
cuito con un tó"^ 
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